
DECRETO. N. 1.006-im 9 DE NOVEMBRO DE 1903

Eleva a..2$ a pensão de 400 rdis diarins que par-
o 1.0,_ aa€1,nd. reformado, com honras

alfy res di exereito, Ort . zuubo Carlos Corria do
Lemos

G Presidente da Republica dos Estados
Unidos d) Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional do-
cretott e eti saneciono a septinto reu.olução:

Artigo unico. Fica elevada a 2$ diarlos a
pensão da 400 réis dittrios que percebe o
I cadoto reformado, ucom honras de alferes
tio exercito, Orozimbo Carlos Corrêa de
Lemos ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 9 do novembro de 1903,
15 0 da Republica..

FRANCISCO DE P.S.ULA RODRIGUE3 ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

&CTOS	 MIN REMETO
Ministerio da Industria, Viação

o Obras Publicas

Por decretos de 12 do corrente, foram apo-
sentados:

Antonio Joaquim FVÕ3S do Jesus, no logar
do carteiro de Pelasse da Administração dos
Correios do District° Federal.

José de 'Miranda Corrêa, no logar de to/s-
graphista do 2a classe da Repartição Geral
dos Tolegraplio.s.

Manoel RtinovatoPitta, no logar do guarda-
i-10 de 1° clas.3o da Ropartição Geral dos Tolo-
graphos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Nrinisteri . J. (ia itt	 o NegOelOS

• riOn.18

Expediente de 10 da novembro de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Mi uisterio da Fazenda os
pigamentos das seguintes fobias, relativas
a outubro fiado:

Do 3:501$, p ;ssoal do Instituto Soro bera-
pico Fu2doral

Do . 4 . $548. pissoal subalterno do In3tituto
Nacional da Musica

Do 2:200$, guardas, serventes o trabalha-
dores do Museu Nacional

De 20$ ti Incutir [fundiu que extran ce-
didas no Ti-ibunal do •ury

De 4:84 I $87S. empregados o pre ,os dt Casa
;

Do 100 (;(*,u'. ...La Poil.i) do \f..11.; tor
exercido o legar do professor do Musoi Na-
cional
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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIr

REPUBLICA FEDERAL .	 ORDEM E PROGRESSO
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SUMMARAO

tatos no Pozira-Faretrrixo
Ministerio da Fazenda -- Decretos de 7 e.9 do

corrente.
Minimerio da Industria, Viação° Obras Publicas

Decretos de 12 do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO

Miais teria, da Justiça e i‘legonies luteriorea—Expe-
.diente das Directorias de Contabilidade, da
Justiça, do Interior e Geral da Sande Publica
—Miem. do District° Federai. •	 •

Ministerio das. Relações Exteriores— Itelator.oe
dos Consulados Gemes doe E,tados Unidos do
Drazil em Valparaizi e Pariz.

afinfe:ah° da Fazenda — Titubie de 12 do cor-
' cante — Expediente da Directoria do Expe-

diente do The/louro Federal — tbiretria tio
Coo 1161050 — Directoria de Contabilidade —
Recebedoria do Ris de Janeiro — Suparinten-
dencia de Seguros Terrestres e Nraritimus.

Alinisierio da Marinha—Expediente.
Ministerio da Giterra...--Expediente.
Minieterio da I Aderiria. Viação e Obras Publicas

— Requerimentos despachados das Directi.rias
Geram da Contabilidade e da Industrio.
Expediente o r, querimentoti despachadas do,
Directoria Geral de Obras e Viação—Directoria
Geral dos Correios.

SeCça0 JODICIARIA— SeemT. ) da Camara Civil da
Corts de Appeltação e d ‘s Cum:trai, reunidas.

NOTICIAM°.

MAR.C.i8 RÉGISTRADAS.

rhuu, NT1, Protut"It.	Rendimenk e da Alfandega
e da Recebedoria do Rio de Janeiro a da d•
Minai %Mel

EOTT4 £3 eA visos

• Pe. ale Coram saem..
• Some:muro] I.NoN y m.ke —Actala Plinpreza Lain-

bary e Canibuquira.

ACTOS .DO PODER 'AMIMO
DECRETO N.1.091--DE 7 DE NOVE3113R0 DE 1903

Conceda a D. Ilortencia Adelaide Guillobel e
D. Josephina Constança G iillobel a pensão ao-
miai íe 1:2J03, repartidamento

O Pr., silente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço sabor que o Congresso Nacional de-
cretou o eu sanciono a seguin • e resolução:

Artigo unico. Fica o Governo autorizado
a concedo(' a D. Ifortancia Adelaide Guil-
lobel o 1)..losephin Constança, uu Bobei, ti-
lhas legitimas do tallacido coronel °for-
nindo do corpo de engenheiros Joaquim Cin-
dido Guillobet, a pensJ.o de 1:200$ ~maus,
repartid mente ; rovogada.s as disposições

. em contrario.
Rio dia Janeiro, 7 do novemb uo de 1003, 150

da Republica.

FRANCISCJ DE NELA . RJDRIGLES

Leopoldo de Bulhões.

SEXTA-FEIRA 13 DE NOVEMBRO DE 1903

De 2:5243742. praças reformadas do Corpo
de lioniluoi Os.

—Requisit,,ram-se mais os pagamentos re-
lativos a oritobro

Da 391$250, comodorias foonetsidas aos
pesos	 da poliria

De 160$, cominação de cadaveres do pes-
soas dese)nhecidas

	

1114	despezas minutas feitas polo
pirtoiro da O pte de Appollação

Da 7557 ?. gaz consumido duran u e o 2' tri-
mestre findo no Externato do Gymna usio Na-
cional.

Expaiiente de 11 de novambro de 1903

DIRECT0RIA DA JUSTIÇA

Communicon-se ao prosido.nto do Supremo
Tribunal F deral, em rapo ;ta ao officio de
'S do ;noz findo, que já se provi lonciou.para
que, pala raspeetiva ile ! egicia, Seja inde-
mnizado o. juiz feduural na st3coão do Minas
Genes das despozas que fez cum a viaseru e
estadia nesta Capital.

Concodoram-so tres mozos de licença,.
para tratamento do saud t, ao escrivão da.
Qs Pretoria Pedro Ralrignes

Deelarou-su ao juiz federal na menção de
Goyaz, em resposta, aos oalcios cio al o 17 do
outubro rindo, que, em conformid uaile do dis-
posto do derroto 17gislativo n. Oi .l7 do 2 de
janeiro ultimo, as nomeações de aju lati tos
do prrcurador da Ro elidiu, o da ~piou tos
do juiz substituto são feitas para cada co-
marca e não dependem de propos ta.

—Remetteram-se:
Ao coroo Jl-commandanto superior inte-

rino da guarda nacional nu Estado de São
Paulo as patentes do.; capitães da inflama
miliia Carlos Prugner e João José Vieira
Guimarães o do tenente Antonio Cepello.

Ao wironel-cintur! rblInte superior interino
da guarda im,,don a I no Estado do thiyat. a
patente do major João Baptista Leal.

Ao coren.t1 cum mandam su perior interino
da gualuda nacional do Estado lo Matto-
Grosso as patont us dos adores Manoel João
da Conceição e Luiz Antouio 13 itich i

Au coronel commanulanto superior inte-
r:no da guarda naciodal no Estado do Ma-
ranhão, sois patentes ile officiacs da mesma
iniliia das coluarcas da capital e do Viana%
no dito Estado.

Ao coronel commandante superi i uterino
da gu iluda nacional, no Estado ilo Putman].
buco, as p atures do tonen to a I f. ed ) Nu no 3
Vianna e do alferes Antonio Bezerra do Vas-
concell us.

Ao coronel comman u ian ;o superior lote-.
ri tio dc guarda nacional no Esta to (1 ,1 Pi-
auriy, as plteat;s do> coronois la mesma,
indicia Jo .,é RAymundu Pereira e Manoel
Paragtrusstiiii Souz.i \f trtins do to ,elt,3 co-
tam '1 J.s %. digas! la CJ ti. o Ii capitã g Ab-

	

¡fervi	 Fuirrou..a. do Carvalho.
•1 1 	 e	 n iti 1 41;a superior da

i ir .a ulaciudai	 ,	 lu Riu do Janeiro
-a patouto lo LOBCOLL) OurOBOl tia DUISIBIL mi-
lic.a Pedro do Cnrc'lhi Nett) Teixeira.



NINO Sexta-feira 13
munassm~s~,

Requerimentos despachados

Francisco de Paula Nunes. alferes refor-
mado da Brigada Policial. --s Remeto eu se o
requerimento ao general commondanto
Brigada Policial para tomar na devida con-
sideração.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito ita-
liano Dalprá Felice, residente no Estado de
8. Paulo.-Remetteu-se a portorá ao pre-
sidente do referido Estado.

- E' convidado o bacharel Ces.ar do Rogo
Monteiro, a comparecer na Directoria do
Interior da Secretaria do Estado, afim do re-
ceber seu diploma, romettido pela Faculdade
de Direito do Recife.

Declarou-se:

Ao director da Faculdade de Medicina
da Bahia que este ministerio, attendendo ao
que solicitou Pedro Ferreira Lins no reque-
rimento que acompanhou o officio n. 808 de
17 de outubro ultimo, resolveu permittir
que o mesmo preste, na presente época,
exame do 2 0 armo medico da mesma Facul-
dade, desde que prove haver frequentado
com assiduidade as aulas, sujeitando-se ao
que prescreve o art. 113 do Codigo de En-
sino em vigor.

Ao mesmo director que, attendendo ao ro-
querimento do conservador do gabinete do
anatomia o physiologia pathologicas o' do
museu da mesma Faculdade Eduardo Vaz do
Carvalho, resol vou este Ministerio oispen-
sal-o da presonç s naquelle estabelecimento,
por tres alues, • sem prejuiza de sous ven-
cimentos, sa.tisfeitt, porém, a exigencia do
art. 277, n. 7, do Coligo d i Ensino em vigor;
e que, em referencia ao olli io n. 833, de 29
de outuoiro ultim J. fica approvado o acto do
mesmo director relativamente áquello func-
cionario.

-Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio do lieeieo que, attend findo a que os
ex troes da psesen te época, nesse estabele-
cimento, foram adi otos para 1 de dozembro
proximo vindoiro, res olveu es .,e moosteek,
prorogar até ao oia 16 do corrente o praz
mu .read o pelo decreto n. 4.988, de 5 de o i-
tubro ultimo, para inseripção d s mesmos
exanies.-D.rigir km-se iden ticos avisos ao
lirector da Escola Isulytechnica, do Rio de

Janeiro o ao delegado fiscal do Governo junto
á Faculdade Livro de Direito do Rio do ia-
noir°.

-Recommendou-se ao delegado fiscal do
Governo junto ao Collogio Americano Grau-
bery, em Juiz do Firma., no Estado cio Minas
Gerae,s, que scientitique ao director do ITI • is-
MO cellogio que devo fazer, na DeMgocia
Fi cal do Thesouro Federal nu dito Estado,
o deposito a que se refere o paragrapho
unico do art. 366 do Codigo dos Institut is
Ofilsiass de ensino superior e &ecoa ário
approvitdo pelo decreto n. 3.890, do 1 do
janeiro de 1901, para °ocorrer ao pagomento
da gratificação que lhe compete como dele-
gado fiscal do Governo junto ao referido

-Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
eXpeliÇãO das necessarlas ordens nu sentido
de ser autorizado a Delegacia Fiscal do The-
solo.° Federal no Estado de Minas Gerams
recebor do director do Collegio Americano
Granbory, em Juiz do Fora, o deposito que,
nt eouformide,de .'o disposto no p tragrapho
noicu do art. 366 do Codigo dos Institutos
ullieiaes de ensino superior e secundario
aprovado pelo decreto n. 3.8à0, de 1
janeiro do 1901, é uürigadu a fazer para
eco J,rei' ao paga monto da gratilidassíto q co

DIA RIO OFFICIAL

compete ao professor Francisco Cazimiro
Cohanier, como delegado fiscal do Governo
junto áquelle Collegio.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores.
-Directoria do Interior. - l a secção.-Cir-
cular. - Rio do Janeiro, 11 de novembro
de 1903.

Devendo o relatorio deste Ministerio, cor-
respondente ao anno vindouro, ser distá-
buido por °ocasião da abertura das SOSA3S
do Congresso Nacional, recommendo envieis
á Secretaria de Estado, até ao dia 15 do fe-
vereiro, impreterivelmente, as informações
relativas á repartição a vosso cargo.

Saude o Fraternidade. - Dr.J.T. Seabra.
Sr. Director do Archivo Publico Nacional.

-Dirigiram-se na mesma data, idonticos
avisos aos directores dos seguintes estabe-
lecimentos Bi bliotheca Nacional,Museu Naci d-
nal,Hospicio Nacional do Alienados,Institutos
N tcional de Musica, Nacional de Surdos-Mu-
dos e Benjamin Constant, Escola Nacional de
Bella3 Artes, Faculdades de Medicina do Rio
de Janeiro e da Balda, Faculdades de Direito
de S. Paulo e do Rooife, Escolas do Minas
e Polytechnica do Rio de Janeiro, Externato
o Internato do Gymnasio Nacional.

1Cequerimentos despachados

João Bonifacio de Carvalho, alumno da
Escola Nacional de Bellas Artes, pedindo jus-
tincação de faltas afim de poder prestar
exames.- Indeferido, á vista da informação
do director do estabelecimento.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos

De 4:390$354, folhas relativas a outubro
findo, do pess ,a1 extraordina,rio da Dire-
ctoria Geral di S tudo Publica

De 4m7$650. obras executadas pela City Im-
provemente , *ompany na sede dd, circula-
scripoao ouldeida

De 1.166106J. aluguel do predio em que
fim .ociono a uirectorsa Geral do Saude Pu-
blica

Do 1:154$1110, formirnentos feitos em se-
tem iro e outubro á mesma Direc.oria

De 15:5u0s925, fornecimentos á Casa de
Detenção ein agosto ultimo

De 4:684s:880, fornecimentos feitos no dito
inez do agosto ao Hospital de S. Sebastião;

Expediente de 9 de novembro de 1903

DIRECTuRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCUSoll-SO

Ao inspector interino de hygiene do Es-
tado de Sergipe, o recebiin . nto oo seu offi-
cio-circular do 28 do outubro ultimo

Ao inspactor geral das Obras Publicas
desta Capital, idem idem n. 788, de 7 do
current° ;

Ao inspector da Alfandega desta Capital,
ideia do boletim n. 19, daquella roportição

Ao direitoo interino do 2' distrieto salti-
tado maritinio, ideia de 31 de outubro ui-
timo

Ao inspector de saude dos portos do Pa-
raná, idem idem n. 74, de 3 do co Junte

Ao inspector de sande dos portos de Ser-
gipe, idem ideia n. 78, de 2 do c irmo te

Ao inspector de sisudo do porto) tte ESptri

&MIO , Will i i 10111u. 31, tte 6 do corrente.

Novembro - 1903

- Remetteram-se ao director geral do
Contabilidade deste Min sterio, as folhas do
pagamento do pessoal subalterno supplemen-
tar do Hosoital de S. Sebastião, na impor-
ta,ncia de 1:828$, do pessóal sem nomeação,
emn commissão, do serviço de hygione do de-
fesa, na iinportancia de 13.4395510, o do
pessoal extraordinario desta Directoria, todas
relativas a outubro ultimo o uma relação de
contas na importando. de 1:154100, do for-
necimentos feitos a esta Directoria em ses
tembro e outubro ultimo.

- Solicitaram-se

Ao inspector geral das Obras Publicas, pro-
videncias afim do ser concertado o encana-
mento da agua existente á rua Senador
Dantas, esquina da ladeira do mesmo nome ;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, substituição da caderneta de passes
n. 6.365.

- Communieou-se ao director geral de
Hygiene o Assistencia Publica, que já foram
expedidas ordens mandando mais uma voz
desinfectar o predio n. 6 da travessa do São
Domingos.

- Recommendou-se aos chefes do 20, 3^,
50 . 6. e 70 districtos sanitarios que Mandem
ettectuar visitas de policia e vigilancia sa-
nitarias nos seguintes prelos: ruas Dr. Joa-
quim Silva o. 71, Cattete n. 34, Carvalho
do Sá n 4, João Alvares n. 18, Alcantara
n. 10, S. Carlos n. 46 o Visconde de Sa-
pucahy n. 194 ; ladeira João Homem n. 21
o beco° dos Ferreiros n. 25.

Dia 10

Accusou-se:

Ao director interino do 2° districto sani-
tario maritimo. o recebimento do seu officio
n. 215. do 4 do corrente

Ao consul do Braz'l era Hong-Kong, idem
idem 18, do 1 de setembro do corrente anno.

- Remetteram-se:

Ao director geral de contabilidade deste
Ministesio, as contas, nas imp ,rtancias do
48'4334 e 84800, ,1.0 aluguel da casa °ocupada,
por esta repartição para o serviço do pro-
phylaxia, da febre ainarella, durante o mez
is outubro ulánao. e da folha O Pai:, du-
rante o mez de setembro do corrente armo;

Ao director do Lazareto da Ilha Grande,
as cenas, nas imparta,ncias de 6695700,
87$370, 2535100 e 305, dos Srs. Charles Huo
& Comp., liess & Huber, V. Wernock &
Comp. o Ottoni Silva & Comp., relativos
aos mons de setembro o outubro ultimos;

Ao director do Hospital Paula Candido,
para os devidos offisitos, a petição de Ro-
berto do Leão;

Ao direc-or da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos do ex ime de validez a
que foram subinottidos os Srs. Carlos Luiz
d k Motta e João Roirigues Ferreira.

Recomrnendou se:
Aos chefos do 20, 4s e 60 districtos sanita-

rios que mandem elfectuar rigorosas visitas
de policia e vigila acta sanitari o nos se-
guintes predios: ruas Pedro Amorico n.1379,
lIospicio n. 239, Senador Pompou n. 26,
Costa n. 32 e Proça, da Republica n. 53.

-Solicitaranise ao inspector da Alfons
dega, desta Capital providencias para serem
despachados livres de direitos, sete volumes,
viddos de II onburgo no vapor Altenbury,
destinados a esta Directoria Geral.

-Communicou-se ao juiz da 3a preteria a
terrnin ossio dos trabalhos do desinfecção
feitos por esta direetoi ia no prodio á rua
do lio ,piciu n. 219.
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Requerimentos despachados

Dia 9

Arnablo da Silva Almeida.— Indeferido.
Dia 10	 .

Silva Araujo & Comp.—Satisfaça as dispo-
sições regulamentares.

Eugenio Francisco do Nascimonto.—Sim.

Raul Manso.—Sim.

Silva Gomes & Coinp.—Indeforido.

Alfrodo Francisco Lopes.—Indeforido.

Joaquim Rodrigues dos Cotias.— Inde-
ferido.

POLICIA DO DISTRICO FEDERAL

Por acto do 12 do corranto, fii nomead o
20 supplente do (Mimado da,Ca circamsoripção
suburbana o cidadão Luiz Amado Machado.

Ministerio da Fazonda

Por latidos de 12 do corrente

Foi oxonerado Manoel José Teixeira do lo-
gar de cobrador da Fazenda Nacioo E de
Santa Cruz.

— Foram nomeados
Affunso Dias Coelho para o logar do canto-

vario da Delegacia Eivai do Thesoueo Fe-
deral no Estado de Minas Geraes

Antonio de Moura Costa paro, o do cobra-
dor da Fazenda Nacional de Santa Cruz.

Dita:atol :.„	 ao	 :Laia ara
Federal.

Requerimentos despachados

Pulo Sr. Ministro:

Mario Louis° Flochet, podindo pagamento
do fornecimentos feitos por seu finado ma-
rido ao Mmiste ao da Marinha em- 1909. —
Do aecordo com os pareceres, pagues() a
quantia de 4:951a a Maria Louis° Flochot,
viuva de Jean Mathieu Itecamier, cujos b
foram adjutlioaalos á mosina viuva ; sendo
aquella importancia prov +niento tio fornaci-
mentea fitos pelo referido Jean Mathieu Ite-
camier ao Ministerio da Ma anila em 1902,
conformo as contai .juntas de folhai 33 a 40
o carta de aajulicação d.o lis. 2 a 17, que
foi passada era favor da roquerente, a dita
Mario Loulso 10 1).het, polo Juizo Fodoral do
Distrieto Federal.

Processos:

De aposentadoria
Do l o oscripturario da Alfandega da ci-

dade do Rio Grande, no Rio Grande do Sul,
João Baptista de Carvalho Sobrinho.—Pas-
Se-se o titulo.

Do habilitação

Paulina Elvira do Arra viuva do
carpinteiro da armada •J ião Pedro de Ar-
ruda, ao montepio.—Paaso-se o titulo.

De reversão
Em favor da menor Isaura, o meio soldo

que percebia sua mãe labia, Perciliana do
Livramento Rocha, que contrahiu segundas
nupcias.—Satistaça a exigoncia da Directo-
ria do Contencioso.

Idem de Loticia Iderdolinda Monjardim e
suas irmãs, ao montepio qui) percebia sua
mão, fallecid.t, Atina Rita Monj ulim.—Pas-
sem•su os latido

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de novembro de 1903

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas.

N. 254 — Respondendo ao vosso aviso
n. 60, do 13 do outubro ultimo, caboone de-
clarar-vos ouo, não tendo sido o sarvie
publico a causa immediata da invalide", do
contador da Repartição Geral do3 Telegra-
phos engenheiro Leopoldo da Radia Barros,
corno se vê do ptrocer da Directoria (lar ui
do Salada Publica, e não devendo, par eis
motivo, ser-lhe como lila apesontadoria
traordinaria, defluo tr tto o n. 2 do art. 478
do regadaanento apuovado pulo decroto
n. 4.053, de 24 do junho de 1901, tom t-se
necessario, conforme já vos comum:aguai
em aviso n. 106, de 6 do junho paoximo

que seja expo lido novo (borato aposon-
tando o alludido onganhairo do acaordo ama
a lei n. 117, de 4 do novembro de 1892, e
o n. I do citado artigo.

N. 255 —Ton lo José Augusto Vieira e o en-
genheiro Ayras Pompou Carvalha d3 Souza
requerido a entrega das 30 apolic.s da divi la
publica quo se acham depositada; no Tho-
soar° ein garantia do contracto pelo qual se
obrigaram a cons'xitir um ramal ferroo de
Sapopornba, á ilha do Govornador, wço-vos
digneis de prestar informações que Inc habi-
litam a resolver sobre o anuindo requ.3ri-
monto, uma vez que multa) daposito foi
feito por intermedio dessa Ministorio.

N. 256—Transmittin10-vos o incluso pro-
cesso enviado pela Prefeitura do Dis'aict)
Foderal com sou officio n. 162, do 3 (le agosto
proximo passa4o, e relativo ao aforamento
do terreno de accroscidoa coacedido pela re-
ferida Prefeitura a Francisco Coelho da Cos-
ta, propriehrio do proíbo frontei co mi. 207,
á Praia Formosa, rogo-vos digneis omittir
vosso parecer a respeito.

— Sr. Ministro dos Negocio a da Marinha:
N. 85—De posto do VOSSO aviso n. 763, de

25 de junlu ultimo, cabe-ice declarar-vos
que este Minis mrio, em officio :t diatetavia
do Novo Lloyd Brazileiro. foz-lhe ver a
convenioncia do ser cumprida a diap noção
dos caats. 22 e 222 dos devotos ns 2.301, .10
2 de julho do 1896, e 3.92a, de 90 de fove-
roiro de 1901, em relação á transferencia
para o nome (laquolla emproz dos navios
da antiga Companhia Lloyd Brazileiro.

—Sr director do Novo Lloyd Rrazileiro:
N. 37 — Transmittin ao-vos, por cópia, o

oficio dirigido pela Caoit mia do Porto do
Rio de Jan iro ao Ministorio da Marinha o
por este envia lo com o aviso n. 761, de 25
de junho ultimo, sobro a transferencia para
o nome dessa empreza ci s navios da anta za
Companhia Lloyd Brazileiro, cabo-mo cha-
mar a vossa attenção para a convenioiria
do ser comprida a aisposição dos anis. 22 e
222 dos decretos ns. 2.301, do 2 do julho de
189a. e 3.929. do 90 do laverca .° do 19)1.

—Sr. secretario do Interior o Exterior co
Estado do Rio Grande do	 :

N. 16—Accusanan o recobbnent ) do vosso
oficio n. 2.158, do 22 ido mez proxbtio fio lo,
cabe-me agradecer a °librai, que vos dignas-
tes fazer-me de um oxemplar do relatorio dos
serviços da secretaria a vo 3S0 cargo.

EXPEDIENTE DO SR. 1)1 RECTott

Dia, 12 de 'movem/Jr.-) de 1903

Sr. Inspector da Alfandoga d) Riu do Ja-
nei a):

N. 376 —Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attondendo
que roguem. a Sociedade Propagadora de
Scioneias e Artes, do Juiz da Fora, por sou
vice-director Luiz fioester, resolveu, por
acto de O do ooromak, autorisar- vos a por-
mittir o despi -h ,	 (In direitos, no &aloto
termo do respoos hbi 1 ida te, do material moio

stanto da inclusa relação o que a requerente
importou do Antuorpia com destino ás obras
do seu beneficio.

N. 377—Communico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vos.ao
oficio n. 6a2, de 11 do sotornbro ultimo, e
intorpost o por José da Costa de vossa de-
cisão neg,ando•lho rastituição dos 25 ';; o
1 1/2 0 ouro o da taxa de expodient de
3 fa o beneficio do leilão quo dello foram
exigidos no acto do pogar a arrematação do
150 caixas do cognac marca las L. A. Il. e C.
e levadas a hasta publica em dou lotes, re-
solveu, por despacho do 5 do corrant a pro-
ferido eia sessão do COIIS.dlio de Fazenda e do
accordo com o parecer do mesmo conselho,
Iam' provimento ao dito recurso para o fim
de ser autorisada, a redituiç'io da porcen-
tagem ouro cobrada do recorreoto corno
licitante proferido nu latia() da mencionada
mercadoria. viso que, em face do disposto
no art. 260 da Nova Consolidação das L'OS
ti is Alfanlegas e Mesa: do Rendas, é com o
orod tia to da arrematação que deverá ser
feito o pagamento do 3 direitos devidos ao
fisco, sendo no calculo desses direitos compu-
tadas as porcontagens ouro oro:Lata pela
lei orçamon tarai .

—Sr. director geral da Improns Na-
cional:

N. :a.1—Transmittindo-vos os duos inclusos
documentos que acompanharam o aviso do
Ministerio das Relações Exteriores n. do
2a de outubro ultimo, peço-vos, em obedien-
cia a) despacho do Sr. Ministro, de 6 ao cor-
rente moz, que, corno complemento 11;1 cir-
cular n. 41, de Di de sotenehro proxiino
Iludo, mandeis dar-lhes publiciaado, depois
de doviiamente traduzidos.

—Sr. delagado fiscal no Amazonas:
N. 72—Rernett)-vos, para os fins conve-

nientoa, a inclusa portaria de 6 do eorronto,
concedenlo dons Meses de licença, para tra-
tamento de salde, ao go iarda, da A I landega,
dessa Estai() Manoel Antonio Garcia Filho.

—Sr. dolog alo Uni no Maraoltão:
N. 102—Remei-ao-vos. para os fins con-

venientes, o incluso titulo de 31 do outubro
proximo findo. nomeando Antonio Ign :cio
do Reg ) Medeiros •unior para o log ir do
agoot e fi scal dos int tostas de consumo na
28' circionseripçã,o desse Estado.

—Sr. dele ga to fiscal no Pará
N. 120—Romotto-vos, para os fins coima.

dentes, a inclusa portaria de 94 de outubro
proxim ) findo, concedendo tros mazas de li-
cença, pia tratamento do sau le,a, ) l o esc ri-
pairado di Alfandega, desse Estado Miguel
Rodrigues Sout ).

N. 121--Remeti-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 11 do coarente,
prorozando por tros moztas a liveni:a loa
cuiji gOSO Se nelia, o 40 eserip' tirara° deasa,
Delegacia Luiz Politica do Oliveira Lila.

— Sr. delag ido tiacal na Para,hvba:
N. 56—Em resposta ao vosso oilicio n. 47,

de 10 dezembro do aflito proximo paosaa i o, á
Directori I. das Rondas Publicas, encami-
nhando dous processos um que o inspactor da
Alfanlega. desse Estado proferiu docisão
sobre questão de classificação de na:retalio-
rias submettidas a .1	 cho per03 cornmer-
eia ato .; (11%sa praça A. B. Lyra o .1.
Vim) & Montonogro, no 'noz anta aor, decla-
ro-vos, pa at OS fins convonientos, que o
Sr. Ministro no sol vou. por (lospacho do 26 do
j moiro da correnta anuo, approvai' a olassi-
¡doação dada pela dita Alfandega ás poro-
riba mercadorias; mandataio, Piltrotanto,
chamar a att!nçao dessa Dologaeia, para, as
disposiçõas constantes do aias .5) e 51 das
inatrucções annexas ao doereto n. 3.529, lá)
15 do dozembro do 1899, sobre a 'amuemo, do
taus prece soa.

—Sr. delegado tical no Piaulay:
N. 30—Remato-vos, p,cra vs fios ran

nientes, dl ineltiSa; podaria de "7 do ourrento,



anterior furam

Café 	
Heiva-matte
Fumo eu folha..
Livros impressos

Kilogo.
112.2 dl

8;i5.91
-

240
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prorogando por tres meze a licedea om cujo
goso si acha o 2 0 escripturario da Alfandega
da Parnallyba José Herzaide Guimarães.
• -Sr. delegado fiscal em Pernambuco

N. 177-Remetto-vos, 'para os fins outiva-
niantes, o incluso titulo do 31 do outubro
proximo findo, nomeando Folippe Nei.'y de
Faria Saltes para o logar do agente fiscal
dos impostos de consumo na S cireuniscri-
pção des:-e Estado.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 191 - keinetto-vos; para os fins con-

venientes, a inclusa portaria de 6 do cor-
rente, proroganda por dons moios a licença
em cujo goso se acha o guarda da Alfa,ndoga.
de Se utos, João Coleto dos Santos:

Directoria do Contencioso

Requerimento desp:elèfçlo
Dia 11 do novena')ro de 4903

Pelo Sr. director:
Custodio. Nlaria Rodrigues.-Pago o sollo

da guia de fls. 4, volte o Pl'Oessso.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados
Dia 12 de novembro de 1903

A cmièpunhia Rio de Joneiro City Improve-
Limited.- Restitua-se a 'quantia de

5:374813:").
Alvos  & Com p. - Transfira-so.
Eugenio Pereira Panto.- Item.
Manoel José lirazil da Silva.- Idem.
Antonio Euzebw Rodrigues da Cunha.-

Idem.
1). Emilia Nora Branco.- Idem.

Manoel Fernandes.- Idem.
Francisco Freire do Mondonça.- Cumpra

o despacho de 3 de novembro de 1903.
Jeronymo Simões de Oliveira.- Paga a

multa do 20$, transfira-se.
João Antonio de Oliveira.- Corrija-se o

lançamento.
Jorge Tadaul Fontes.- Avcrba-se a mu-

dança.
'Eduardo José Moura Filho.-Prove o alie-

ga lo.
Mello Dunascono & Comp.- Corrija-se o

lançamento.
José da Silva Balthazar.- Indeferido.
Alvaro do Ntuniz.- Archive-se.
Antonio José Ronda.- Sitisfaça a exigen-

cia da Sub-directoria.
José Gonçalves Paim.- Aguarde tempo

proprio.
Antonio Domingos Barbesa.-Rostitua-so

a quantia de 84810.
Carlos Vieira Lima,.-Satisfaça	 exigen-

eia da ub-directoria.
José Antonio da Silva.-Prove o allegado.
João José da Silva.-Satisfaça a exigencia

Ia suh-directuria.
Dr. Augusto X. de Araujo Vianna.-Pro-

ve que na.o clinicau.
Viuva Silva & Comp.-Paga o imposto

em debito. averbe-se a mudança.
José Paranagua.-Elimene-se a pearia

lançada para o predio n. 48 a contar de
maio do 1809, declarando-se no lançamento
subsequente estar o mesmo demolido.

Aprigio Xavier Macieira do Amar d.-
Restitua-se a quantia de 4i8400, solicitan-
do-se credito.

Henrique Marques Lisboa.-Não se tratan-
do do industria ou profissão exercida na Ca-
pital o roquerunte não está sujeito ao im-
poso dessa n dureza.

José Francisco Martins.-Indeferido.
Gomes Cardia & Comp.-Junte • as decla-

rações de que trata o art. 9° do regulamea-
to de accordo com o pareeer.

João Atronso Feiveira..-0 documento jun-
to, não satisfaz por não ser um documento
em ternm.

Superintendencia de Soguros Terrestres
e Maritimos

DESPACHO DO SR. SUPERINTENDENTE!:

Dia 11 de novembro de 1903

Companhia União dos Proprietarios, pe-
din lo guia para substituir duas apolices do
d qaosito de 2 10:000$, que foram sorteadas,
per outras. -Passa-s3 a gui i; a supplicante
(levará entregar dopeis a esta ropa.rtição o
certificado ao 'f besouro we

Dia 12

Companhia Mercurio, communic ',ndo. ter
tsq abolecido uma agencia na cidade do
Porto, em Portu .2:31, a cargo do; Srs. M.
M.krtins & Comp.-Inteirado.

Ministerio das Relações
Exteriores
RECTIFICAÇÃO

O despacho dado ao requerim • nto do Sr.
Tliiago Augusto do Monos Guimaraes é o
s ,guintp : A eoi . tidão de idade do refierento
tendo sido dr ela para liut eleitoral. por-
tanto isenta de solto, não Mn sor exhibida
para tini diverso. Apresente, pois, ruve
documento para ser attendido.

Consulado Geral	 V4iPa?"(343

Iisdastorio do 2 0 itirjsueetre de 11,03

NAVÇGAÇÃO

O movimento continuou mantendo-se com os vapores quinzennes
da Companhia lngleza do Pacifico (P. S. N. C.) a os da Gutf Line.
que, ui vinda de Nova York. só3m tocar no perto de S. Francisco
do Sul. Dos primeiros entraram seis Com 19.386 toneladas e 735
tripulantes, e saliirarn Eeto com 2?-481 tone1adas o 822 tripolantes.
Dos segundos semente entraram dons com 4.331 toneladas e 132
tripulantes.

Comp iradas essas entradas e sabidas	 com as	 do 1° trimestre,
resultam

ENTRADAS

Numero Tonsiadas Equipagem

No 20 trimostre . 	  	 8 23.717 867
»	 i"	 » i0 29.020 1.025

Differença contra o 2' t^irnastre 	 2 155

S.\ 111
Numero Toneladas Equipagem

No 2) trimestre 	 7 22.481 52
»	 1"	 1> O 18.520 710

Differpnça a favor do 2 , trimestre 	 1 0.061 100

CONINIEltel0

IMPORTAÇÃO

O S generos krazileiros importados foram
Do Rio Mi Janoi:m 	  13tl.giO 1:Hogs. de eac, l no valo.. de „t 	 	 '5.5513
I/e S. Francisco do Sul. 910.575 	 berva-rnatte no valo- de ,t 	

Paranagun.via :ifon-
t ovid'M 	  253.622 Izilogs. de horvadnatte no valor dd

De Pa-ai rbir-A,via Mon-
tev dIb	 5d i: z :ogs. de fumo	 !",l/in no valo; do ,C,	 23

lotai de valdres em ,C 	

Esse total corresponde a .462:853.3 ao cambio de 27 d.

A quant dais e o valor fies generos importados no trimestre

Libras

Differenças no 1 0 trimestre

Ki:ogs.	 Libras
2.7s8. "/, +	 77.679 +	 3.037.'3/6

23.5l7.' 5 / 0 -}- 3(51.917 +	 16. :--)70. 4/6
- + 50 +	 20.

•	 37. 1 7. - 210 -	 37.10/.

32.643. 12/,	 + 19.65.2. s/.

O augmento expc . sto seria auspicioso si não fosse devido ao
facto bem conhecido de haver aqui no inverno maior consumo de
café e de matte.

As cotações extremas do café das div usas procedencias, no tri-
mestre findo, foram as seguintes por 45 kilograminas o por peso de
18. dinheiros

Abril Maio Junho
Brazil 1 28 a 30. $28.. a 29. $27."" a 29.
Gayhquil . 	 $29. Y, 32. $00. » 32. 50.	 o 32.
Perti 	   $32. »	 :14. 812.	 » 34. 832.	 » 34.

(124,seascado)
1dPg 	 $37. »	 -10. $38. 5> 40. $:n0.	 o 54.
Centro - America 	 $54. s, 57. 0, o 55. 8'50.	 »
Costa-Rica e Guatemala 	 $60. » 70. $53. » »

As cotações da lierva-nuatu ã.,o as que V -áp consignadas no
mappa da importação'. Esto pro' ' r to brazileiro iA n5o soffre aqui a
concurrencia dos seus similares do l'araguay e da Argentina.

E X DORTAÇÃO

Constou de 10 artigos, todos de producção ag,ricola, pesando
rO.W; kilograudnas e do valor de £	 ígnal a :,.6:949778,

ao cambio de 27(1.
As cifras corréspondente; a cada um dos ( 1 005 primeiros tri-

mestres deste anuo Ao as que aqui viio em confronto.

1 0 trimestre	 20 trimestre

Libras	 Libras
Aveia 	 	 7.3i1	 54.
BA ta tas 	 	 4.754	 15. •
Doces e Crucias conservadas.	 611	 26."/.	 Ntil	 17.9.
Ervilhas 	 	 17.853 170. 1 V. r..6.442



2° trimestre
Libras

453.602 1.020."/.

187.384 2.375."/.

640.986 6.406."/.

1.059. 9/.
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1^ triMeatie
	 2° trimestre

Kilog q . Libras Kdogs.

Feijão... 	   182.779 1.755. 457.341
Grão de n .o 	 3.765 74.17/. 19.251
Lentilhas 	 9).221 143.16/. 19.377
Nozes 	 8.550 187. C8.993.
Origone9 	 - - 928
Trigo 	 10.346 75. 6.073

Libras

3.730.
299."/.
272.

1.417)V.
32.10/.
44. 6/.

Ie.:alisadas neste consu-
respectivos manifestos,

Bebidas e licores 	 $ 1.478.796
13.2.

$	 1.561.185
VIII. Perfumaria, phirmacia e pro-

duetos chimicos 	 $ 3.007.275 $	 2.885.921
IX. Machinas, ferramentas e appa-

rol hos 	 $ 9.632.018 S 15.082.703
X	 Armas e explosivos 	 $	 685.971 $	 3.415.874

Xl. Diversos artigos 	 5	 025.803 $	 1 .010.483

Estas cifras são tornadas das facturas
lado. Segundo as mesmas facturas e os
essa exportação teve o seguinte destino:

1^ trimestre
Libras

f io de J.ineiro 	 152.432 1.620 .
Santos - via Mon-

tevideo 	 81.723 8e4.

234.155 2 4332/.

Valor dos fretes e despezas.. 	 010.10/.

Somma. 	 	 3.043.12/.	 8.066. 6/.
Resumindo:

1^ e 2° trimestres
Libras

	Valor d I importação do Brazil no Chile 	 	 34.939.12/.
Idem idem do Chile no Brazil 	 	 11.109."/.

Saldo a favor do	 ...... •	 73.829.11/.

Commercio exterior do Chile em 1902

Os dados que se seguem são extrahidos do importante relatorio
que, em 30 de junho lindo, o Sr. superintendente das alfandegas
Chile apresentou ao seu governo sobre o movimento das repartições
a seu cargo durante o anuo proximo passado.

Esse relatorio, assas interessante, salliu hoje do prelo, e áquelle
Sr. superintendente devo a fineza de ter sido este Consulado Geral
um dos primeiros a possuir um exemplar.

Re'eva notar que os valoras mencionados nos difforentes quadros
são em moeda chilena ao ca,mhio de 18 pence por peso, tendo asAm a
libra esterlina a equivalencia de $13.33.

Importaçeto

O valor total das mercadorias imports das, que em 1901 foi de
$139.300.7176, reduziu-se em 19)2 a $132.428.204. Os quadros se-
guintes offerecem todos os dados necesArios para se apreciar o mo-
vimento havido nos doas annos:

1:VITI/NAÇÃO POR PORTOS

1901 1902

Insagua 	  $ 1.465.702 S 1.772.051
Iqu14ne 	 S13.095.815 815.229 122
Tocopilla 	 $ 2.004.315 $ 3.807.738
Antoragasta 	 $ 5.097.818 S 4.547.160
Taltal 	   $ 1. 958.929 $ 1.327.188
Caldera 	 $ 1.558.587 $ 1.897.773
Carrizal 	  s	 214.142 $	 273.055
Coquimbo 	 $ 4.414.524 $ 3.857 659
Val paraiso 	 $84.981.657 $81.057.694
Talcahuano 	 $18.877.731 $14.037.891
Coronel. :3.301.398 $ 2.328.756
Vahlivia 	 $ 2.737.191 $ 2.1)5 876
Porto Montt 	 s	 222.855 $	 173.707
Ancud 	  	 	 $	 10.102 $	 2.234

$130.300.766 $132.428.204

INTERNAÇO POR ARTIGOS

I. Materias animaes 	 $ 9.110.761 A 8.174.159
Ditas vegetaes 	 $27.182.756 $11.864.931

Ilf. Ditas mineraos 	 S22.373.120 $20.008.942
IV. Ditas textis	 e	 suas

matar fact u ras . $10.150.632 $40.076.651
V. 01 eos indust riaes,

combustiveis	 e
tiritas 	 $20.087.236 A19.921.212

VI.	 Papel,	 papelão	 e
suas manufactu-
ras 	 $	 .036.3.8 $ 4.823.108

As parcellas precedentes manifestam que as inlernações dos
grupos I, II, 111. IV, V e VIII dilltinUiratn em i $ 16.006.029 o que
os grupos VI, VII, IX, X e XI augmentaram em $ 0.134.367,
resultando, portanto, um decrescirno total de $ 0.872.562.

As diminuições proveem não sómente de se ter importado
menos mercadorias, siuão unhem por terem sido rectificadas na
Estatistica Commercial as avaliações excessivas de alguns artigos.
Essa rectificação reduziu em alguns milhões de pesos os valores
internados. As cifres s guintes correspondem á introducção de
tres productes de primeira necessidade

1901 l9J2

37.:119.119 $ 4.992.36 1 43.999.894 $ 4.556.932
('há 	 872.884 $ 1.745.768 854.254 $	 683.401
Cafe 	 1.897.370 $ 3.055.792 1.798.48 ) $ 1.079.1)03

40.089.373 $ 9.793.924 46.652.543 $ 6.319.426

A' menor internação correspondem principalmente aos seguintes
artigos

Trigo e farinha 	 $	 8.560.000
Graixa e sebo 	 $	 633.500

s	 4(10.500Stearina 	
'	 	Tecidos de algodão $	 1.134,000

Louça e crystaes 	 e;	 578.000
Trilhos 	  	 /	 2.000.000

$ 13.312.000

Em 1002 a colheita de cereaes preencheu as necessida3es )10 con-
sumo nacional e deu urna sobra de 25.090 toneladas, que se exportou
para o Peri' o para a Grã-Bretanha. Evitou-se, portanto, a extra-
ordiriaria importação dos trigos da AUstralia e da farinha da Cali-
fornia que houve em 1901.

A importação procedeu dos seguintes paizes
1901 1902

Grã-Bretanha . 	 $	 50.188.344 $	 52.408.277
Allernanha 	 $	 34.36'5.068 $	 30.452.737
Estados Unidos 	 $	 16.526.333 $	 14.304.395
França 	 . 	 $	 9.314.536 $	 8.03.-).056
Australia 	 $	 8.400.125 $	 2.637.385
Pedi 	  $	 4.905.817 $	 .1.801.832
R.publica Argentina 	 $	 3. 	 8 .).091 8	 3.182.98
Italia 	 $	 2.544.807 $	 2.880.012
Brazil 	   $	 1.894.307 $	 1.2-15:02
Belgica 	 O $	 1.480.991 $	 1.593.830
Uregtiay 	 $	 1.422.244 $	 586.884
Equador 	  	 $	 1.375 054 $	 657.350
Hespanha 	 S	 758.818 $	 607.303
India 	 731.207 $	 1.443.635
Outras procedencias 	 /	 2.007.994 $	 1.105.228

$ 139.300.766 $ 132.928.204

N numeros seguintes indicam o valor das importações desde o
anno de 1885

1885	  4.603.R87
1886 	 93.199.01093.199.010
1887 	 102.611.119
1888 	 128.114.343
1889 	 • 137.339.927
1890 	 143.245.957
1891 	 134.371.795
1892 	 $ 1F4.586.519
1893 	 $ 143.977.694
1894 	 $ 114.960.430
1895 	 $ 146.025.825
1806 	 $ 156.314.719
1897 	 S 138.210.919
1899.	 ..	 	 $ 102.262.058
1809 	 $ 106.260.358
10 O 	 A 128.538.142
1911 	 $ 139.30)0.709
1902 	 $ 132.428.204
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Entre 1885 e 1902 ha um aumento do $17.824.317, ort seja
do 56,5 0/, sobre a importação do primeiro destes antros.

O consumo de rnerc Aderias e4rangeiras é alimentado princi-
palmente p.-A lo salitre. Todo augmento na elaboração deste producto
apparoce acompanhado de um augmento correlativo não somente
na entrada de carvão. sacros, ferramentas e roachinismos, sino
tambein ra de me.readorias sortidas para o maior numero de ope-
rai ios que essa industria requer.

O eireito de oxpvtação pago pelo saltire concorre para o
mesuro pesa tado. As despezas ordinarias da edruinistração fiscal
teem crescido paralielarneute corp a r..Anda produzida pelo dito
posto. A renda do salitre, distribuida por meio do orçamento da
Nação entro p ilhares de consumidores que nada produzem, chegou
a ser uni f•ctor mais importante do que o trabalho, para o :m-
omento das importe,ções.

Expottaçã'ô

Em 1902 a expor tação de productos foi do ele9e5 • 10 4 - 1 e a
de moedas de $10.349..'14, o que f, rma um total de si85.879.9ee.
Os nunieros que seguem comparam a exportação dos dois ultimes
annns

1901	 1902
Prediletos mineraes 	 	 $ 158.941.000	 $ 152.697.e23
Ditos animaes	  	 $ 7.720.0011 $ 7.230.693
Ditos vegetaes 	 	 $	 4.977 .e.66	 $	 9.582.235
Moedas 	 	 $	 203.310	 $ 16.319.514

Total 	 	 4, 171.844 976	 $ 185.879.96e

A exportação do moedas em 1902 teve origem na entrega á
A circulação, para despezas extraordlearias do exercito e da marinha,
de urna parte da reserva em ouro accumula.da para o restabeleci-
mento das pagamentos em metallico.

A exportação teve saindo, poios seguintes portos :
1901	 1902

Pisagua 	 	 $ 10.452.223 $ 20.1 e8.(78
lquique 	 	 $ 84.977.110	 $ 87.80e. 802
To •opilla 	 	 $ 13.593 231	 S 11 85.23I
AntofAgasta 	 	 g 14 (119.043	 $	 6.770.795
Taltal 	 	 g	 8.9 "i5 948	 $ 10.294.758
Cald..ra 	 	 $	 4.011 461	 $	 2.3e3 CO2
Cari izal 	 	 $	 863.281	 $	 1.04e .898
Coquitnbu 	 	 $ 10.759 854	 $	 8.651.940
Valparaiso 	 	 s	 9.22-1.144	 $ 2-1.808.808
Taleahuano... .. ......... 	 	 g	 11'270.142	 $	 4.319 487
Coronel 	 	 $ 5.607.243 $ 3 778 323
Valdivia 	 	 $ 2. 078 258 $ 3.475.46
Porto Montt 	 	 $	 81.034 $	 .147.902
Ancud 	 	 $ 	 	 ..::. 	 11.792

Deste vakr correspondem $ 14.737.383 a exportação de moedas de
A exportação por Valparaiso augmenton em :$ 15.644.664.

ouro e sómente $ 907.281 á de productos obtidos por meio do
trabalho.

Tomando em consideração as declarações feitas nas Alfandegas
e os dates ministrados em circulares pela A A.sociaçao Salitreira de
propagau ia, a exportação havida em 1902 distribuitese pelas
seguintes nações	

Valores
Grã-Bretanha 	 	 $ 03.364.194 - 34. I 0 °P)
Al tamanha 	 	 $ 51.985.612 - 20.59 lo
Estados Unidos 	 	 g 26.980.202 e= 14.3210
França 	 	 $ 17.28 . 1.233 -	 9.30 0/.
Holt:anda  •	 $ 6 19e.207 =	 3 , 34 ri.
Belgica 	 	 S 5.663.32l --	 3.04 o/d
Radia 	 	 $ 4.699 100=--	 2.53 0/t)
Peri 	 	 $ 2.414.312 e=	 1.30 0/0
Uruguay 	 	 s	 821.330 --	 0.44 "/o
Bolivia 	 	 $	 725.362 ---,	 0.39 70
Equador 	 	 $	 533.980 -- 0.29 0/.
Argentina 	 	 $	 429.934 =	 0...?:t o/.
&tec i a 	 	 8	 38,;.614 ----	 0.20 o/.
liespalflia 	 	 $	 308.644 = 0.16 o/s
Brazil 	 	 s	 283.295 -	 6.15 0/.
Colomhia 	 	 $	 235.855 -= 0.12 0/0
Austria 	 .	 s	 205.008 - 0.11 oP
Diversos 	 	 s	 364.928 --	 0.19 0,/„

$ 18 -e879.965	 100.00

ALGMENTO DA ExPORTACÃo

Os valores totaes da exportação desde le85 foram os se-
guintes

1885 	  $ 108.157.801
1886 	  S 108.116.714
1887 	 	 125.650.411
1888 	 	 154.219.763
1889 	 	 139.182.141
1890 	  $ 142.801.133

	

1891 	  $ 138 630.821
11 535)	619201

	

11.4)):23 	
g 152 095.286

	

11889954 	
	  $ 153 860.951

	

1898. 	  $ 156.898.303

	

1897 	  $ 136.631 220

	

1898 	

	

1899 	
 s 168.009.431

$ 163.100.133

	

1000 	

	

11°90321 	

 'S 167.671 625
	  $ 171.841.97e

$ 185.879.963

aupenento dos valores exportados e a ronda progressiva
dos direitos de Allandega fazem suppor ao paiz que as suas fontes

produeção acham-si em plena prosperidade. hto, infelizmente,
não é exacto. Prosperou o producção de salitre, porém declina-
ram ou fizeram mui pequeno progresso as predileções de caracter
permanente, que formaram a riqueza nacional antes do se adquirir
o monopolio das j Azidas de salitre o que para o futuro tornarão a
sor os f Actores principaes da nossa vida economica.
• « Isto comprova-se comparando as expertaç53s de 1879 com as
de 1002. Profeta se o atino de 1879 porque toda a região salitreira
fui então oecupada ou bloqueada pflo Chile. paralysando a expor-
tação de productos nacionaes para os portos peruanos e bolivianos,
incor porados depois :Ao nosso territorio. Fera disso, a 'exportação
para esses portos nunci foi de grande importancia. Antes de 1879
a industria salitreira de Ta,rapacá o Antofogasta produzia perto de
300.000 toneladas a,nnuaes e occuraiva. 3.500 operarios. Na actua-
lidade produz 1.280.000 tonelodas . e °ocupa mais de 23 000 opera.
rios O abastecimento dessas provincias fazia . se então com menos da
decima parte dos productos chilenos que hoje recebem por cabo-
tagem.

O valor da exportação em 1879 foi de 42.657.839 pesos prata,
de 25 erammas, caiu lei de 0.9. Desta soturna ha que deduzir
1.097.493 pesos por embarques para rancho e 588.406 por merca-
d evias estrangeiras re-exportailas. Fica um saldo de 40.071.010
p sos.

Tomando em conta o preço da prata, que thictuava nas proxi-
midades de 53 penca roi' onça iroy, esto saldo vale 86.150.793 pesos
em moeda de ouro atual.

O valir da exportação em 1902 foi de $185.879.9de, o que
da um augmento absoluto, em 24 Bailios, de S99.429.172. Apreciadas
estas cifras em detalhe, resulta derninuição de ;27.983.5 ;9 nos
productos de caracter permanente, e augmento de $116.996.683
nos productos transitorios e de $10.416 1158 nas moedas.

0 quadro seguinte demonstra, pela comparação dos prediletos
parmanentes e transitorios, que era 1902 a exportação dos primeiros
foi inferior á de 1879, como fica exposto:

1..PR0IMWTOS TERMANNNTES

Exportação	 Exportação
em 1810	 em 1002

a) Mineraes 	 	 ::-; 41.098.94-1	 8 23 235.523
b) Animaes e seus despojos 	 	 s 5.298.638 S 7.250.693
c) Vegetaes 	 	 $ 21.054.438 $ 9.582.235

Somma 	 	 S 68.052.020 $ 40.068.451
Ii -- PRODUCTOS rRANSIT0RIOS

Salitre e iodo 	 	 $ 12.465.317	 $ 129.402.000
IU. MOEDAS

	5.933.456	 $ 16.349.514

Total 	 	 5 8;.450.79:3	 :$ 183.879.965
A demonstração completa-se com o quadro seguinte, que mos-

tra em toneladas metricas a expoi Lição do cada anno:
1879 1902

689 14.32e
39.17.; 21.198
10.29e 2.189

81 22.754
611 32

5.216 920
1.637 2.2,5
3.508 3.870
2.179 3.253

22.708 15.282
4.707 6.510

13.583 6.679
1.223 3.233-

142.183 25.01)0
59.344 1.230 59S

77 244
Exportaçab e renda do salitre

O quadro que se segue indica em toneladas rnetricas e por
quinquennios a exportação de salitre desde 1840 até 31 do dezembro
do 1903.

Borato de cal. 	
Cobre em barra 	
Eixos de cobre 	
Minoraes de cobre 	
Prata em barra 	
Mineraes	 drata 	
Cera e mel de abilhas 	
Couros e solas 	
Lã. 	
Cevada 	
Feijão. lentilhas, etc., etc 	
Farinha 	
Nozes 	
Trigo 	
Salitre. 	
Ido 	
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Exportação
por quinquenal°

Media animal Aumento
por ,,uku,iuennia

1810-1841 	 73.232 '14 040 --
1815-1849 	 91.806 18.961 :	 30
1850-1854 	 149.960 29 992 59
1855-1859 	 259.394 .•	 . 51.879 13 %
1860 . 1861 	 327.034 65.407 2ii-%•
1855-1869 	 487.321 (..-7.465 49 %
1870-1874 	 1.095.628 219.125 121 %
1875-1879 	 1.365.418 273.083 -	 25 ?O
1880-1884 	 2.220.926 441.18", 62	 +:.0
1885-188 	 3.318.520 683.704 49 (5
1890-1894 	 4.813.670 982.734 45	 !'.
1805-1899 	 6.204.636 1.240.927 '29 (%
1900-1933 (4 annos) 	 5.537.396 1.381.349 11

Total em 61 annos. 25.917.9-14 toneladas.
A exportação do salitre, como estas cifras manif siam, tem

crescida de um modo constante. Dividindo em periodos de 20 a nnos
o tempo a que alias so referem, resulta que a mó tia do augmento
quinquennal foi de 17 % entre 1815 e 1864 ; de 65 % entre 1865
e 188-1, e do 33,8 (3; entre 1885 e 1903.

Para calcular-se a média quinquennal provavel nos proximos
vinte annos, deve-se ter presente: 1 0 que o po ler effectivo, de pro-
ducção annual das actuaes machinas ou oficinas é superior a
2.003.000 de tonoladas; 20 , que os terrenos de propriedade privada
conteem,.pelo menos, 35.000.000 do toneladas de salitre ; 3, que
nos terrenos de propriedade fiscal existe uma reserva que a Dele-
gacia Fiscal de Sali f reiras estima em perto de 30.000 000 do tone-
ladas; 1', que o crescimento da população e da riqueza mundiaes
exige de armo em armo maior somma de substancias alimenticias, o
que traduz-se em maior procura de adubos.

O consumo de salitre angulou-ta. com firmeza U08 Esta(/is 'Unidos,
e páde-se prevêr que a procura nesse mercado será muito maior nos
annos vindouros. A Republica Argentina, que hoje semeia mais de
6;000.030 de hectares e exporta 5.000.000 de toneladas de trigo,
milho e linho, tora de usar este adubo para conservar a fertilidade de
suas terras de cultivo. O Japão e outros paizts ver-se-hão em igual
necessidade. •

Tem•e dito que a escassez de operados pódo trazer inconve-
nientes insuperaveis á producção do salitre. No estado actual da in-
dustria cada operario, produz annualmente 55 toneladas. Por causas
diversts, especialmente porque as ()Minas começam a trabalhar
com a mataria prima m tis rica e passam depois á de menos lei, a pro-
ducção de cada operario baixou 30 .y„ desde 1880. Isto faz roo . iar que
faltem braços para attender á crescente dernan Ia dos mercados con-
sumidores. O facto, som duvida, tem muita impurtancia, sobretudo
pelo maior custo de predileção. Não é, porém, de temer-se- que
faltem braços, porquanto nas provinchis do centro e do sul os ope-
rarieS ganham intimas salarios, signal evidente de que não é adi
abundante o trabalho. A industria salitreira, que paga jornaes de
seis e mais pesos, terá tantos obreiros guantes necessitar, (enquanto

'nos outros pontos da Republici houver braceiros que ganham 60 ou
80 centavos diario4. 	 .

Pelas eircumstancias apontadas parece, prudente estimar em
10 % • a média do augmento quinquennal ndS proxirnos 20 annos.
Isto -daria o seguinte resul ,ado : ' - •

Exportayla provava!
pr quinquennio	 Ména armai

1.522.783
1 675.061
1.842.567
2.026 823

Total em 20 annos 	 	 35.338.180 tonela ias.

Pela lei de 1880 a exportaçãa de si lit ro ficou gravada com $1.60
per quintal ,n1 trico. Reduzido a ni-esida . esterlina, p-le preç que
tinha ea tão .51 prata, es:.e impasto equivale a t60.8 di W11k 18, qui:ta
que a lei de 1897 coussrvon ao fazer() imposto em $1.38, ia led 4. ouro,
do 18 d. por peso. O quadra seguinte indica o producto do imposto
por . quinquennio e a media animal do cada periodo

fenda	 arrecadada
por quinquennio Média annunt

1880 1881 	 $	 75.067.285 $ 15.013.453
1885-1889 	 $ 112.185.975 $ 22.433.195
1890-1894 	 ,-	 	 $ 182.702.0+5 $ 32 540.409
1895 1899 	 $ 210.931 400 $ 42.180.692
1900-1903 (4 atines) 	  $ 187.163 984 $ 46.790.996

Total em 24 afinas..	 4; 748.032.729	 C 56.116.000

Si a expertação augmenta.r na razão de 10 o/. por quinquennio e
si não houver motivos extraordinarios que cheguem á reduceão do
imposto, este produzirá o seguinte:

Renda provava
por quinquennio	 Média annual

1901-1908 	
	

$ 51.470.065
1909-1913 	

	
$ 233.085.309
	

$ 56.617.061
1914-1918 	

	
S 311.303 823
	

$ 62.278.761
191$-192'3 	

	
$ 31:.533.420
	

$ 68.506.681

Total em 20 annos.. $ 1.194.362.874-z.= .£ 89.599.500

Sem levar -em conta o iodo e a venda do terras Ilscaes, o
salitre produziu em 21 anelos arcada de $748.032.729 e póde ainda
produzir mais $ 1.194.361.871 nos proximes 20 annos.

A espeetativa de tão avulttda renda impõe o dever de adop-
tar-se, com espirito de previsão, uma politic.a economica que, limi-
tando a exaggeração das de-gomis odlinarias, dostine a riqueza
transitaria do salitra á croação da riqueza perm mente que afirme
o futuro da Republica.

No Pin de 20 annos, 'quando se tiverem extrahido 35.000.000 do
toneladas, ver-se-ha proximo o esgotamento dos deposites do sa-
litre. E' passivel tamboril que a renda, longe de augmentar, solfea
quebranto no correr desse tempo. Não lia garantia ateima para
que o Chile possa gazIr par tempo indefinido do mouopolio do que
hoje está de posse. Si se descobrir salitr em outra parte, si a scien-
eia aperfeiçoar o processa para a extracção do az na da atmosphera
até permittir a sul. appl(caçã,"o industrial; si por uma causa qualquer
baixar o preço dos adubos ou subir o custo de producção do salitro,
haverá eltão neceisidade de reduzir a taxa da imposto ou de suppri-
mil-o totalmente.

A didustria salitreira coe tribute actualmente com 76.4 °/,, no
total da exportação ; consome perto de $ 3).000.000 de generos o
m wcadorias de (avim nacional, e prcip Ir :lona aos cofres da nação
$ 48.501.010 anauaes por impostos directos o não menos de
.$ 10.030.0)0 indirectamente pok i nportação que alie alimenta.

Seca. pis, ()aios com nentar as graves censequencias que re-
sul.ariam te qualquer facto que campromettiSSO a. prosperidade desta
ind ustria

Coutai& lo Geral dos Esta loa Unidos do Brazil cru Valparaiso,
20 de julho de 1903.

JOSE JOAQUIM Gomes DOS SANTOS,

Coaxai geral.

1901-1908 (toneladas metricas) 	 7.011.915
1904-19 , 3	 3. 8.375.305
1914-1918	 x. 9.212.835
1919-1923	 a 10.134.125

N. 1 — Mappado movimento da navegação entre os portos do Brazil e os do ensaiai° Geral em Valparaiso no 3 0 trimestre de 1903_ .

ENTRADAS

NUMERO	 TONELADAS EQUIPAGEM	 VALOR IMPORTADOEMBARCAQ5E8

Estrangeira a vapor 8
	

23.717 867	 £ 52.296	 462:853$333 ao cambio de 27 d. por 1$000

SAHIDAS

NUMEROEMBARCAÇãES TONELADAS EQUIPAGEM	 'VALOR EXPORTADO

Estrangeira a vapor. 7 22.481 822 £ 6.406-17.0 56:919$778 ao cambio de 27d . por 1$000
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N. 2---Preço corrente e qnant1dade dos generos importadcs do Brazil no districto do Consulado Geral em Valrzraiso no 2-trimestre ao 1903

GENEllOS

• 	g

0)

I 41	 tr.
I le
(0 4

!	 g'

j:

R z. 
M

( $	 10 1 J; O.	 PREÇOS (*)	 Mis = 27 O. )

ABRIL MAIO 51311110

lts. 	Rs.	 Rs.

nnn•	••nn• •

. 	 .

Cafn 	 $ 0.10 139.940 $ 23.	 a
por 16 Mins

17.111 a 14.333 8 23. a 829. 17.111 a 17.722 $27.30 a .29. 10.917 a 17.722

Fumo em folha 	 4 2.60 80 Nominal -- •

Herva.matte 	 $ 0.05 1.227.503 $ 5.10	 a	 $ 6.20
por 11 'A kik»;

3.111 a	 3.787 $ 5.	 a 0.20 3.056 a 3.787 4 5. a	 4.20 30.50	 a 3.787

GENER03

•

ã
tà

1.

(	 10	 )	 PREÇOS (*)	 ( R,g is	 27 d, )

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

•	 z
Re.

Card..; 	 Kg. 3, 0.10 139.940 $ 26.	 a	 $ 29
por 46 Elos

15.83J a	 17.722 Os mesmos Os mesmos $ 27. a	 31. 16.500 a	 13.944

Fumo em folha 	 2.00 Nominal -- -- -- -

Herva-matte 	 , $0.03 1.227.503 $ 5.10	 a	 6.20
por 11 1.4 kilos

3.111 a	 3.787 $ 5.20 a 5.50 3.175	 á 3.640 $ 5.2) a	 6.40 3,175 a	 3 908

. (*) O peso corresponde a 16 ,/4 dinheiro sterlino, e 14900 equivalom a 27 d.

N. 3.-Preço corrente e quantidade dos generos exportados do districto do Consulado 0era1 ern Valparaita para o 13razil no 2° trimestre de 1903

GENEROS o

o

p.

O' À

ABRIL 31410 JUNUO

Na. its. Ils.

Av&a. 	   Kg. Livro 7.311 Nominal Nominal -- Nominal
Batatas 	 s 4.754 $ 1.70	 a	 $ 3. 1..037-AZ	 13333 2.50 a	 3. 13527 a	 13833 $	 1.70 a	 2.80

por 100 kilos 1,037 A	 14713
Doces e fructam conservadas 	 516 Nominal Nominal __ Nominal
Ervilhas 	 • 56.442 $ 0.75	 a	 $ 10.

por 92 Mios
58953;	 63111 $ 9.50 53778 $ 9.50 6:778

Cabelloros 9.50 a 10.50 53958 ).	 63118 $	 9.	 a 10.50 54500 a	 6.5413 $	 9 50 a 11.25 53778 s.	63874
Feijão 	 457.311ç por 92 Izilos

bayos 6.50	 a	 12. 28967 1.	 73333 $	 5 50 s 10. 33360 •	 6$111 $	 7.	 s 10.50 44278 •	 6$413
Grão de b!co 	 19.251 p11.	 a	 24.

por	 92	 Eitos
63722 • 14$ 67 $ 12.	 a. z3. 7.;333 • 158277 $ 12.	 . 24. 73333 s 14.3667

Lentilhas. 	 19.377 $ 15.	 a	 25.
por	 92	 Eitos

9167	 158277 $ li.	 • 25. 83555 • 15,1277 $ 16.	 . 27. 9;778 • 164480

Nozes 	 68 993 $ 9.50	 a	 11.
por	 44,16	 kilos

53778 . 73722 $	 9.75 .11.25 54958 .	 68874 $ 11.	 • 12.50 64722 7.	 74638

Origonos 	

Trigo candeal 	

928

6.073

$ 13	 a	 38.
por	 AG Elos
$ .-.).2o	 a	 7.

11.8000 s 28$222

382)9 •	 44,278

$ 15.	 35.

.3	 5.	 • 	 7.

93167 • 213389

4o5G e 4$278

$ 16.	 * 33.

Nom.na

93778 e 238222

.por	 100	 kilos

PREÇOS

É

Livre

»

GENEEDS

Aveia 	
Batalrts

Doces e anatas conservadas
Ervilhas 	

Feijão

Grão do bico 	

Lentilhas 	

Nozes 	

Origones 	

Trigo ca./Ideal.. 	

Kg.

21

.	 e.
.& >1

JANEIRO FEVETEIRO MARÇO

Ra: Es. Na.

7.311
4.754

516

Nominal

Nonmial Nominal Nominal
56.412 $ 9.	 a	 9.25

por	 92 kilos
5$500-;	 58657 $ $. 53500 $	 0.75 a 10 75 5,;953-a	 6;569

Caballeros $11. a 11.25 68712 .	 63874 hl. $ 10 75 . 11. 6;569 .	 68722
457.341 por 92 kilos

bayos	 $ 5.	 a	 7. • 	 43278 $i 5 25 •	 8. 33209 • 089
19.251 8 13.	 a	 24.

por 92 Unos
74935 * 148667 id. -- $ 10.	 • 24. 68111	 11$067

19.377 $ 8.	 a	 1.4.
por	 93 kilos

43889 . 114612 $ 10.. a 20. 68111 a 123222 $	 9.75 * 23. 53953	 154839

68.993 $ 11.50	 a	 12.
por 44,16	 Mios

73102 o	 78333 $11.	 w 11.50 63722 e	 7$102 $	 9.50 s 13.75 58778 7.	 64569

928 - -- - --
-

6.073 $ 5.	 a	 7.50
por 100 kilos

44056 . 41533 Nominal $	 5.	 •	 8. 33056 • 43889
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N. 4 - Quadro da c;tago do cnin't1s, 	 2.; 2.3:,:ento	 rretr.r.'.u. i o cInti embnrszsSos no mzrene.3 	 scassi,;n2..,nte
20 trimeste de 1903

CAMBIO

DESTINO
	

AH R IL
	

MAIO
	

JUNII0

Brasil 	 Sem op3raç6es

Londres	 90 d/v 	 103/4 a 16 11/16d. 103/4 a 16 3/8 d. 103/8 a 16 15/16 d.
Pariz	 »	 H 	 1.745 frrncós	 a	 1.755 francos 1.755 francos a . 1.715 francos 1.715 Irancos	 a	 177	 francos
Hamburgo	 »	 » 	   1.40 marcos a	 1.405 marcos 1.405 marcos a	 1.375 marcos 1.375 marcos a	 1.425 marcos

Premio do ouro 	 7 1/2 a 8,10 7,70 - 9.00?c, 9.20 - 7

DESCONTO

ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Bancario 	   8 0/0 8 °/0 8 "/,,
Particular 	 10 0/0 a 12 0/. 10 °/0 a 12 fy„ 10°/a a 12°/a

FRETES

DESTINO ABRIL MAIO JU NHO

Liverpool	 par 1.015 kilogramos 25/.	 a	 35/.
Hamburgo	 »	 1.015	 » 25/.	 a	 25/.
Rio de Janeiro	 »	 1.000	 » 50/.	 a	 60/.
Santos via Muntovilio s 	 1.000	 »
Montovidéo	 »	 1.00.)	 »

57/6	 a	 67/O
33/. Os mesmos Os mesmos

Calhá°	 >>	 1.000	 P 13/.
Guayaquil	 1>	 1.000	 » 22/6
Panamá	 x*	 1.000	 1> 27/2

Consulado em Pariz
Itelatorio do f.è a trimestre de 11103

COMMER010
Os	 ramos de	 commercio da	 Republica Francna,

mestre	 de	 1903,	 apres,intarn,	 segui' io	 os	 algarismos
pela Administração das Alfandegas, o s .guinte resultado:

no 20 tri-
publicados

A importação das principaes
decorrido do 1 0 de abril a 30
tes valores, em comparação
diatamente anteriores

mercadorias, realizada no parlado
de junho de 1900, apresenta Os seguin-

com a do igual periodo dos ant:os imole-

1903 1002 1901 10,0

1903 1902 1901 19-0 francos francos francos f ascos
IMPORTAçÃO

Cerca es 	
Vinhos 	

46.616.609
34 617.00

29 641.000
32.902.0/0

30.5 ,22.000
23.108.000

23.985.000
45 037.000

francos francos francos franc se Cacáo 	 7.848.Wa 8 34) 040 7.2,0.	 00 7.627.600
Caf4 	 25.713 00 t 21 23 4 •000 22.212.0 0 20.90 000
Manteiga 	   6.758.00 3.216.030 4 006 000 4.569 000

Artigos do alimentação..
Matorias	 necessaria,	 á

industria 	
Objectos fabricados 	

228.917.000

710.067.00j
20.749.000

103.133.000

678.992.000
200.622.000

179.812.000

730.456.000
193.290. 00

193.588.000

731.837.000
227.229.000

Lã 	
Algodão 	  . 	
Sementes o fnictos oicaginoso
Borracha e tonta-percha 	
Maileira do marconaria 	

103.611.000
78.016 001
82.039.0(0
II 150.00'
2 435.0111

105.027.000
46.,05 00
63.1 .d9 000
12 i22.000
2.670 000

127.015. , 00
71.512.000
55.081.00 ,
0.139300
3.015.030

104 4,5.000
59570.000
58.180.000
17.973.000
2 794.004

Total 	 1.177.733.000 988.052.000 1.000.558.000 1.152.501.000 Potroloo 	
Hulha 	
Minerem; 	

6.803.r00
2.052.000

31.31j.00J

5.872.400
1.800.000

17.325 000

6.821.00,
1.88 .000

10.0 , 2.01,0

6.623. Od
1.724 0115

10.268.000
Cobro 	 11.421.00( 11.356.007 1 3 . 581.000 27 415 lm1

1903 1002 1101 1900 Chumbo 	 5.914.000 6.215.000 5.822.000 5.77o.n00
Estanho 	 4 275.000 4.301.10' 6.112.000 11.1.21	 010

EXPORTAÇÃO Productos chi:tacos 	 15.333.000 15.70.000 12.623.000 15.655.000
francos francos francos francos Tecidos de seda	 e	 de borra do

seda.. 	 15 924 000 17.987.000 13.215.000 I I 	(513.000
Ditos de lã 	 9.20s.0 . 0 9.92r. '00 8.322.~ .1110
Ktos de algodão 	 12.4j5 000 12.881.000 1 11 ,10.1

Artigos d., alimontacão.. 163.012.003 177.727.000 183.181.000 200.314.000 Papel, livros, gravuras, ele 	 10.10 , ,0150 78).000 O 119,004 8 .1 7 .0 O
Matc , ins	 necessarlas	 á Penes preparadas 	 ...   10 600 000 9.150.G1P 8	 110.0'0 5 756,0 .0

industria 	 201.005.000 301.111.000 274.2:7.000 271.328.000 Machinismos 	 35.763 wi 31.075.000 3).91j.0 46.220.G00
Artigos fabricados 	 4 s5.950.000 551.127.000 592.719.000 532.780.000 Ferramontas o metal °In ob5a.. 4.0),.10. 40.0 '9
Volumes postacs 	 69.770.000 61.872.000 0.803.000 4.342.000 Pelicas do adorno 15.184.000 13.401.000 11.78i.00 12.7N.100

Soda e borra de soda 	 03.614 000 75	 135.00,1 3.313.001.017.743.000 1.091.837.000	 1.115.463.000 1.060.808.000Total 	 Tabaco 	 14.574 000 5.031.000 4.020.000 5.485.000



_ •	 L

Em junho uma pequena baixa anotou o Sanbs, que foi cotado
durante alouns dias a 29.75, MR horando logo. A perspectiva de
inovimento animem no 20 semestre deste anno e a noticia da appli-
cação da antig r, tarifa a partir do 1 de j in giro do proximo anno
trouxeram animação ao mercado, que esteve movimentado.

Coe& - Em abril as necessidades do consumo causaram grande
animação ao mercado, que esteve firme, apezar do grande stock
em ser.

Em maio modificou-se a situação, que foi bantante calma, não
entrando os compradores Do merca to por estarem abastecidos o
pretenderem só comprar em setembro, época em que começaram a
vigorar os nvoos direitos sobro o assucar, inferiores aos actuaes.

Era junho a situação do genero continuou a ser a mesma do
mez rxererir ,r. As transacções furam em extremo reduzidas.

Borracha - Em abril o mercado est3ve frouxo, não se notando
negocias sobre o artigo ; em maio, porém, o mercado animou-se em
consequencia da procura para conormo, e em junho continuou a
mesma actividade por parta do consumo.

Couris - Em abril as transscçõas foram moderadas e os preços
do artigo mantiveram-se regularas.

Em maio, ninar de continuar apathico o mercado, os preços
manifestaram tendencia para a alta, firmando-se. Em junho, em
consequencia da escassez de sortimento variado no stock em ser
os negocios foram pequenos; os preços, porém, tornaram-se mais
firmes para determinadas qualidades do genero.

Madeira de inarcen ,..ria - Mercado completamente paralysado
no trimestre. Não trarorpirou venda alguma e os praços foram momi-
naes ; o jaearan lá do Rio foi offerecido de 10 a 40 francos ; e o da
Bahia de 8 a 31 francos por 50 lulas.

	

Piassava	 Quasi completa falta do genero brazileiro 'durante
o trimestre. O genero Pará alcançou de 80 ,a, 100 francos por 100
kilos.

T.tpioca - Pouco movimento neste artigo, cujas transacções
careceram de importancia.

Ao contrario do que sucado com o nosso café, que no commer-
cio a retalho, não tem o nome de brazidoro, a tapioca vendida aos
retalhistas é toda ella rotulada com as designações de Brasil e de
Rio de Janeiro.

Ipecacuanha

A importação directa do genero brazileiro é diminuta. Os
preços variaram entre 15 e 18 fr. por kilo para o nosso genero,
contra 9 e 10 frs. par kilo para o genero procedente de Cartagena.

A importação das mercadorias brazileiras no 2 0 trimestre de
1903, comparada com a das similares estrangeiras, no mesmo período
dos annos anteriores, foi a seguinte

CAFE'

A importação total foi de

PROCEDINCUS 1903
	

1902
	

1901
	

1900

Kilos	 Ralos	 Eitos	 lidos
Brazil 	 15 241.30/ 16.174.400 14.365.400 3.653.800
!Iodando 	 32.700 14.90 23.0 O 25 200
Grã-13retanha ....... 56.6 O 32.206 209.900 93.003
índias Ing,ezas..;. 	 3.918.000 1.858.3)0 3 322.300 2.737,300
Venezuela 	 2.338.100 2.355.400 1.932.900 8.006.403

8.463.700 9.114.800 9.531.300 15 055.300
Cuba e Porto-Rico 	 1.721.100 1.676.500 413 900 436.700
Guadelupe 	 272.100 226.200 250.800 96.500
Reunião 	 9.000 27.700 7.1.0 2.000
Diversas 	 13.779.000 11.321.300 9.010.000 12.436.100

Total 	 45.821.700 42 8)1.700 39.113.600 93.112.300

Torrado e amido 	 1.2)0 .2.100 2. 200 1.700

A quantidade despachada para consumo foi de

PROCEDENCIÁ1
	 19 )3
	

1902
	

1901
	

4900

Kiloi Eilos - lidos Kilos
11-azd 	 12.930.500 10.006 '00 9.329.000 7.851.600
Hollanda 	 47.500 24 400 45.600 '52.030
G. li-Bretanha 	 80.400 111.300 149 1,0 191.200
Indias Inglozas 	 2.193.200 1.71. t .8 A 1.763 000 1.457.200
Venezuela 	 220 600 517.500 999.300 1.552.000
Dali	 . 	 5.451.500 4.912.400 4.702.300 4.415.003
Cubl e Porto Rico 	 1.059.003 75$.,800 477.800 ,528.600
Guadelupe 	  254 000 173.500 154 700 111.900
Reunião 	 10.600 11.50, 7.500 .6.200
Diversas 	 3.819.800 2.762.100 2.965.40) 2.578.700

Total 	 26.073.100 21.623.900 27.593.200 11.714.400

Torrado e moldo 	 1.100 1 200 1.200 1.800
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A exportação das principses mercadorias no 2" trimestre de
1903, comparada com a de periodo igual dos annos anteriores, fui a
seguinte

1.903
	

1902
	

1

19.1	 1900

francos	 francos	 francos	 francos
Tecidos do seda 	 55 021.000	 77.389.000 82 018.000 65.921.000
Ditos de lã 	 46.895 000	 51.919 000 63.065.000 56 153 000
Daos de algodão...- .	. 36.767.000	 42 074 100 48.488.000 44.627.000
Pelles preparadas 	 	 26.890 000	 32 130.000 20.597.000 29.501.000
Couro e pede em obra	 	 11 706 000	 19. 034 000 21.944.000 21.511. 00
Machluisnnos 	 12 81.000 	 13.652.000 16 010.000 15.563.000
Ferramentas e metal em oh-a... 21.762.000,	 26 .636.000 Z0.54 2,000 23 121 . O .
Artigos do Pariz 	 38.719.000,	 40.8 4 1.000 43.493.000 3 4 093.000
Chapéos e flores artificia° 	 31 919.090 .	40.509 00 40 642.000 33.350 000
Roupa do senhora 	 1 7 ,635.00 1 	27.129.000 27.685.000 18.09 1.000
Livros, gravuras e papel 	 10.412.000 	 10.3 ,2.0 O 9.9'4.00 8.453.000
Vidros e crystaes 	 8.420.0 01	 9.332.000 12 769.000 9.401. 04
Productos chinnico 	  14 :00.000	 12.853,004 16.278.000 15 539.000
Vinhos 	 62.607.000 08.125.0.0 71.247.000 78.780.010
Cognacs e licores 13 955 000 13.875 00 11.038 000 16.056.000
Assucar 	  11.888.000 7.889.000 21.883.000 33.875.009
Manteiga 	 18. 113.001 13.778.0,0 14.931 000 13.536.00
31ineraes diversos 	 6.613.003 3.466.0)0 9.937.100 8.536.000
Cour( s e pePes 	 30.685 000	 31.807.000 09.023 000 28.100.000
Lã 	 08.810.000	 78 123.000 42 030.000 49.765.000
Soda e borra de seda 	 00.973.0.0	 37.6•9.400 22.847.000 20.822.000
Algodão 	 9 881.00	 8.919.000 8.223.000 13.017 096
Ponnas de adorno 	 8.085.000	 6.321.000 4.889.000 4 018.000
Productos pharrnacenticos 	 3.635.00)	 3.527.000 5.752 000 4.2)7 000
Roupa branca, lenços, etc 	 5.229.000	 5.839.10) 7.122.000 8.331.000
Louça 	 911.003	 761.000 1.477.000 090.001

A permuta com os principaes parzes foi a seguinte

Importação

PROCEDENCIÁS 1903 1902 1001 1900

•

francos francos francos francos
Alleinanha 	 102.025.000 94.509.000 92 .44.000 100.320.000
Austria-llunria 	 16.989.000 17.296.000 21.631.000 23.895.000
Belgica, 	 74.749.000 73.25.0 O 90.921.000 102.255.030
Tirazil 	  	 21.640.000 18.106.000 19.7j1.00' 22.952.000
Estados-Unidos 	 023.439.000 82.023. 000 118.258.00 135.322.000
Grã-Bretanha 	 116.728.000 118.532.400 154.193.000 176.815.000
lIespanha 	 45,978.000 39.211.000 41 869.000 57 221.000
/taba 	 36.894.000 38.510.000 33.431.000 33.938.000
Ropublica Argontina 	 77.161.0 O 69.4200000 90.377 000 67.803.030
Russia 	 59,916.000 41.426.000 33.497.000 49.940.00,
Suissa 	 25.109.000 25.453 040 21.402.000 27.214.000
Turquia 	 21.239.000 21 5313.000 25.553.0J0 25.629.000

Exportação

1903 1902 1901 1900

f,ancos francos francos francos
Allemauba 	 135.052.000 120.731.000 125.085.000 123.995.000
Austria-Hungria 	 6.114.000 6.724.001 4 937.000 3.808.000
Belgica 	 171,721.009 155.933.000 104 001 100 170 62.000
Rrazil. 	 7.781.000 8.617.000 10.896.040 9 841.06,
Estados-Unidos 	 53 839.000 50.520 000 82.859 000 71.653.000
Grã-Bretanha 	 287.403.000 334.841.00 4 339.347.000 304.434.000
Ilespanha 	 30.429.000 31. 888. 00 31.913 000 31.632.0()0
Radia 	 42,375,000 42.108 000 33.115 000 34.691.000
Republica Argentina 	 11 529 000 11.858.000 13.968.000 13.0.18.000
Russia	 	 12 018.030 14.532.000 12.480.030 10,625.0 O
Suis* a 	 57.010.000 62.591.000 53.119.030 55.'27.000
Turquia 	 10.2 ,3.000 12.331.000 12.709.000 13.820.000

Os direitos de i nportação percebidos por diversos generos
foram

1903
	

1002
	

1901
	

1900

f.'ancos francos francos franco.
Assucar (das colonins f0ancezas) , 5.511.000 4.119 000 5.072.00 , 7.365. 00
Dito (estrangeiro)	 10.000 19.00) 11.100 10.000
Café 35 066. 00 23.078.000 27.953.0 O 2 , 9 2 0(0
Cacão 	 4.797.000 4.8)1.006 4.220.0A0 4.282.000
Chá 	  	 417 010 321.000 381.000 488.000
Petroleo buto 	 4.833.000 3.982.000 5.152.000 4.172.000
Vinho 	 3.108.000 2.131.0.0 3.503.003 12.401.000

MERCADO
Cap - Em abril os preços para o Santos, a prazo, continuaram

em pequena baixa sobre os do rnez antorior, devido, tdvez, a des-
animo dos possui lores. Acreditava-se que a disposição geral era de
sustentar, como base das cotações. os preços de 30 a 31 francos. Na
mercadoria disponivele na a entregar immediatarnente, reinou uma
certa calma ia para todas as procadencias.
' Em maio não se registrou millaoça alguma nos preços do genero,
continuando quasi a mesma calina nos negocias. As vendas foraan,
porém, um pouco mais animadas do que em abril, devido ao pedido
do consumo interno, o qual, em seguida, escasseou, tornando-se,
por essa razão, moderadas as vendas (liarias.
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A quantidade re-exportad o foi do
Kihs

1903 	 18.540.700
1902 	 16.886.210
19)1 	 11.908.300
1000 	 10.903.200

OS preços extremos sujeitos a direitos para o genoro brazileiro
furam

Por 50 kihs
Ri ) I tvado superior 	 	 52 a 50
5> ord in a rio 	 	 42 >> NI
» suporior 	 	 :ri » ->9
» primeira boa 	 	 33 » 37
» »	 regular 	 	 31 » 35
» »	 ordinaria 	 	 29 » 31
» segunda boa 	 	  27 » 31
» >)	 °Minaria 	 	 24 » 29

Santos lavado 	 	 45 » 49
O fino ordinario superior 	 	 3.3 » :19
yfr
	 bom n ord inario 	 	 :n » 35

» ordinario 	 	 30 » 33
» muito o, dinario 	 	 28 » 31
» inferior escolha 	 	 24 » 29

Bahia Cara,vellas 	 	 44 » 5'3
» Muritiba 	  29 » 37
» Valença o Maragogipo 	  ....	 27 » 31

E para o estrangeiro
Haiti S. Marcos 	 	 45 » 52

» Gonaives 	 	 41 » 51
» Cap I laitien 	 	 40 » 46
» Port-Go tVe 	 	 41 » 47
» Port-au . Prince 	 	 40 » 46
» Jim rol 	 '	 .. 	 	 41 lk 47
O Cayos e Jeremia 	 	 313 » 41

Maracaibo não gragd 	 	 4-2 » 50
7>	 gragd 	 	 60 » 75

Moxico 	  48 » 85
1, i. Guayra 	 	 52 » 75
Puerto•Cab p llo 	 	 40 1. 47
Guadelupe b,mifieur 	  117 » 130

»	 habitant 	  	  108 » 118
Rounião. 	  145 » 170
Porto Rico 	 	 58 » 75

Costa-Rica lavado 	 	 57 » 80
Guateiliali. não lavado.. 	 	 45 » 50
S. Salvador 	 	 43 » 51
Malabar 	  58 » 71
Java. 	 	 68» 115
Moka escolha 	 	 05 » 90
Mysora 	  62 » 74
Singapura e Sumatra 	  48 » 70

CA CAO

A importação total foi de

A quantidade despachada para consumo foi de

A quantida lo ra-exportada foi de;

1i'03	 1002	 1001	 10.)0

Kiloa	 Enos	 Moa	 I: ilos

5.162.300	 . 3.832.500	 1.346.000	 4.006.200

(sujeitos a direitos) para o genero brazi-

Pará e Maranhão 	   

I 'or 50 kilos

franeo:

78 a	 82
Bahia natural 	 65 » 70
Dito prOp4l'a(10 	

e para o estrangeiro:
(36 » 70

l'aravas 	 140 a 17:.
Cuayaquil 	 80 » 85
C eu pa,no 	 80 » 85
Haiti 	 50 o 63
Maracaibo. 	 80 » 87
Trinidad 	 70 » 75
Martinique 	  90 » 94
Guadelupe 	 91 »

BORRACIIA

A iinportação total foi do:

1)1)0)1 1)110411
	

12)2	 1902	 1041	 1000

Oitos	 Mios	 bilos	 kilos
fritou' 	 473.700 3.4 400 505.400 1.081,800
;rã-Bretanha 	 1754.200 102.200 215.500 212.22)

Allemanha 	 74.301 55.800 76 100 70.600
Estados-Unidos 	 27.74)0 21.601) 21.2 .0 80 . 800
10vorsas 	 1.246.50:1 1.112.1 . 0 1.131.700 1,008.230

Total 	 2.010.400 1.053.100 2.015.900 2.551.200

A gualdida le reexportada foi de:

1003 1902 1001 1900
•

Lilos ilos Oitos kilos
1.1 10.00	 1.050.030	 1.185.701

Os preços regularam para o genero brazilei .o:
Por kilo

Parà	 ans fina 	 	
francos

e Man	 10	 a	 10

1.106.000

7"
Bi t> co fretina 	 9 10 » 10 "
Dito Sernamby 	

e para o estrangeiro:

(5 50 » 8 80

Cent n o America 	  5 » 8
Côte- Ferino 	 (3 o 7 5"
G013)11 	
MallgabOira 	

4 50

,1 3 °

,

»

7

7
25

Pern 	 (3 20 (5 70

COURoS (Dli: I1()1. E VAC(.:A.)

A impartação total foi de:

PROCEW0411.15 1903 1902 19'd 1900

kilos •	 kilos hilos 10)104
frazil 	 1,260	 1,10 1.101.7 1 0 1.257 800 1.372,200
AI amanha 	 516 500 4 MO 1,95.8 0 005.1500

Urugony 	
1 ( 65.2/0
1.02..2 0

1.002.900
502.500

771 201 ,
1,3-5.210

622 000
1.307.300

Re. Milico. Argentina. 	 1,454.300 8.2.601. 6 n8.300 1.200.800
Diiie.(say 	   7.671.3 0 5.598 5 O 7.114.501 9.753.300

Total 	 	 .	 . 13.82'4 ,500 9.603.600 11.i72.800 15.102.400

A quantidade despacha la para consumo foi de:

PROC DENCIÀS 1903 1962 1001 1.'00

Mios ki'os Lilo% 1,i'os
Brazil 	 1.201.760 &A.( O 1.321.100 1.058.0O3
A :tamanha 	 493.500 330.00. 611.000 850.500
Itelgtca 	 1.0 - 5.20 • 1.140.100 710.800 534,800
Uruguay 	 1 :25.2 .0 592.500 1.315.20J 1.299 400
Reimbl ca Argentina 	 1.449.9 O 847.004 513.100 1 130 300
Diversos pa:zes 	 4 634.700 3.141.204 4.000.1.6 4.136.700

Total 	  10.632.200 6.897.200 0.223,900 0,079.303

Procodoncias 1933 1902

Brn zil 	
Nova-Oranada 	
Venezuela 	

bilns
1.562.800

822.200
3.3 . 1.700

kilos.
1.401.900

147.70
3.753 206

Equad 258.703 55.600600
Cuba e Porto R co 	 51.8 O 83.2)0
Antilhas Inglezas 	 3.315 930 3.007 7.0
Antilhas Francaz	 	 311.710 231 1)00
D:vorsaa 3.122 400 3.3 6.000

Total 	 12.756.200 12.445.2)0

Pilado, em pasta 	 03.500 65.230

Procodon cias 1903 1902 1101 1900

Oito» kilos Iiloo liil is
frazi I . 	 1 014 700 1.255.600 1.307.300 1.3 )6.900
Nova-Granada 	 70.3 O 111.301 14 ). 100 80 700
Venezuela 	  72.501) 1.0 7.80)) 877 900 821.600
Equador 	 157.6 (1 131.103 100.100 1081100
Cuba o Porta	 fico 	 21.30 4 mo 3 2(.30 31.5(0
Atalhas Inglez is 	  1 55.1 A 1 287.2 A 0)1.70 1.255.300
Antilhas Francozas 	 193.100 2)5.800 176.000 101 300
Diversos paizes 	 761.800 725.6 . 0 660 BA 351 060

Total 	 4.532.400 4.818.900 4.115.0)0 4.211.000

Pilado, em	 pasta 	 62.600 63.400 58.500 55.200

1201 1900

Iziks kilos
452.700 008 .7C0
180.000 331.200

1.9.1.600 2.671.700
1.231.600 715.3110

13.00 68 003
1.742.000 3.010.100

21S 103 281.000
1.075.500 2.773 100

8.520.71:0 10.835.700

50.800 56.200

1

pr0(;06 extremos
leiro firam



PROCEDENCIA8 1903
	

1902 190i 1503

MADEIRA

A importação total foi de:

Brazil 	
Diversas 	

Total

Ritos	 Kllos
- 496.000	 101.900

9.043.200 10.533.500

9.541.900 10.635.400

Rilos
188.500

11.291.200

11 482.700

Kilos
512.100

10.580.000

11.092.100

O preço da madeira regulou, para a mercadoria brazileira

Z; Leo

O3 preços regularam para a mercadoria brazileira e estran-
geira:

Por 50 kilos

francos

Rio Grande s.occos 	 	 97 a 07
Bahia e Pernambuco 	 	 100 ».	 • 15
Minas 	 	 100 » 10
Buenos Aires 	 	 80» 14
Montevidéu 	 	 80 >>
Mexico. 	 	 85 » 01
Bailia salgado seco°. - 	 	 78 »	 80
Pernambuco-Ceará 	 	 80 »	 82
Maranhão 	 	 05 »
Haiti 	 	 »	 73
Lima 	 	 R) 7,	 82
Rio 9rande salgados verdes 	 	 02 »	 70
Rio do Janeiro 	 	 50 »	 57
Santos 	 	 53 »
Pernambuco 	 	 06 »	 07
Maranhão-Pará  • 	 •	 	 	 09 »	 01
Lima 	 	 01 D	 62
Valparaiso 	 	 55 »	 G6
M..rtiniea e Guadelupe 	 •	 	  •	 48»	 68
Trinidad 	 	 57 2,	 67

FUMO EM FOLHA

A importação total foi de:

PROCEDENCIA8 1903 1902 1901 1900

Kilos Ritos Kilos Ritos

Novembro - 1903

O praço dos chifres regulou para o genero brazileiro
1"or 50 kiloi

Boi salgado: Rio	 Grande 	 frs. 65 a 85
O	 >>	 Rio de Janeiro 	

e para o estrangeiro
» . 40 o 83

Boi salgado: Montevidéu 	 0 65 » 83
»	 »	 Buenos-Aires 	 o 40 o 67
b	 )5	 Diversos. 	 » 12 » 40

CRYSTAL DE ROCHA

A importação total foi de:

. PROCEDENCIAI

Mins	 Kilos	 Kilos	 Ritos

	

5.300	 1.600	 5.200	 6.500

	

1.500	 • 100	 500	 3.100

	

6.800	 1.700	 5.700	 9.600

Os preços regularam pira o genero brazileiro:

Francos 	 	 2725° por 50 kilos

TAPI ?CA

A importação tot 11 foi de:
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Brazil 	
Diversas 	

Total 	

1903
	

1902
	

1901	 ,1900

Brazil 	 67.000 114.990 1 90)
Russia 	 48.300 27.400 139.000 1.100
Allemanha 	 860 600 379.700 59.800 300.800
Estados-Unidos 	 631S800 1.066:200 918.800 3.465.600
Argelia 	 1.639.500 987.000 1.704 800 1.249.500
Diversas 	 2.351200.	 . 853.600 2.269.900 2.696.200

Total 	 5.534.400 3.380.900 5.297.200 7.715.500

PROCEDENCIA

Brazil 	
Diversas 	

Total 	

Ritos	 Kilós	 1:1108	 Iiilos

	

1.800	 61.200	 14.200	 3.700

	

3.141.400	 6(34 900 1.090 500 1.266.800

	

3.143.200	 739.100	 1.104.700	 1.270.503

1903
	

1902
	

1901
	

1900

A importação do fumo em folha constitue monopolio do Es-
tado. Os preços regularam para o genero brazileiro:

Bibia e Maranhão. 	
Rio de Jineiro 	
e para o estrangeiro:
Reunião	
Singapura 	   

PIASSAVA.

A importação total foi de:

Por 50 Mios

frs. 25 a 30
25 » 35

20 a 20°
19 » 21

Jacarandá: Rio 	
Bah;a 	

Páo . Brazil: Pernambuco. 	
»	 »

e para a mero idoria estrangeira :
Prto-Brazil: Lima 	

>>	 Santa Martba 	

OSSOS,; ICHIFRES E UNHAS

Por 50 kilos
frs.	 10 çt 40

8	 35
16	 13
8	 10

O » I2°
11	 '»	 12

PROCEDENCIAM
	 1903 .

Ii1101
Brazil 	

	
5.800

Diversas 	
	

1.759.100

Sotal 	
	

1.764.930

1992

RI:051
13.800

1.607.300

1 621.100 1.613.100 1.825.300

1901

Enos
• 1.50)

1.616.600

1900

Kilos
36.800

1.788.500

A importação total foi de

PROCCDENCIAS .1903 1902 1901 1900

Kilos Ritos Ritos
Brazil 	 ?i152.100 103.900 :4)5.800 195.900
Grã-Bretanha 	 215.800 206.900 418.200 .	 419.530
Ilsspanha 	 ' 701.100 804.700 308.003 837.500
Turquia 	 545 (300 849.20d 263.200 '701.100
Replblica	 Argentina 	 2.524.500 459.600 1.655.700 371.800
Diversas 	 9.962.000 8.672.800 5.382.300 10.922.600

Total 	 14.101.100 11.159.100 8.333.200 13.659.000
11

Os preços regularam de 40 a 50 francos para a do Pará, por
50 kilos.

Outros generos foram iinportadoS no 2° trimestre éni pequena
quantidalo e no valor de:

285.009 francos em 	 	 1903
101 000	 »	 1902
2(33.000	 »	 1901
755.00	 >>	 » 	 	 1900

Consulado dos Estados-UniloS do Brazil em Paria, 27 de Julho
de 1903.

JoXo BELmIrto LEONI,

ConsuL
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Novembro - 1903 r.;1431.

N. 1.- Importação do goneros brazileiros na França durante o 2 0 trimestre de 1903, comparada com a dos trimestres dos annos
anteriores

( DESPACHADOS PARA CONSUMO)

,
menc,tommus

alazo4
e
,-.

QUANTIDADES

.

VALOR EM MOEDA PRANCEZA

.
VALOR EM RLS, CALCULADO AO CAMBIO

DE 27 o. 10  riusteerau ou 1903

r..) Valor Valor em rdis
1901 1002 1903 1921 12)2 1933 1001 1262 1933 Qdutr:ileti" em moeda ao cambio

francesa do 27 d.

-

11orracita.,,,....,. 15.1log. 505.400 301.400 473.100 4.978.00.0 2.5'5.0'0 3.951 000 1 757:2315000 803:385000 1.193:2333)00 32 100 3.230 00 1 157;810 00C
Cal); 	 	 	 ' s, 9.329.000 t0.503. 800 12.0:-3(1.5)0 10.07 ,..0)10 11.123.0 '0 12,747 .( 0,) 3.550:4133'04 1.0 • 2:814 . 00 4.490:0 1 1	 1.) .:(1 11 ,4,53.00) 12.338,0)5) .1.355:841006
Cacto'	 ` . 1.3 7.3(5) 1.255.000 1,011.100 2.301.0 O 2.1 . 5.0 O	 1.811) 010 812:2:',33 00 711:301;001 611:	 41'.00 1 1/1 200 2.097.000 710:211$130C
Couro, 	 • 1.321.100 800.800 1,231.7(Á) 1.802.330 1.003.00	 2.511.000 657:236; 03 6724 5 O O 887:	 ,12 OCO 1.4 2.200 2,238.000 807:1101 001
Crystal do rocha,. • 5.203 1.6031 5.310 25 41111 9.0(0	 21.00, 9:8318001 3:17) :: :00 1 t:2373000 3.060 17.040 6:0013001
Fumo em folha 	 • 114.900 67.000 - ' 97.000 78.003 - 34211000 27:5313)00 - 55.40 • 75.. 00 23:175,00C
Fibras yegclaes 	 . 1.000 13.s00 5.803 1.1 (.0 1.i.	 00 0.003 333002 .':9323030 2:118 002 5.700 5.010 1:764000
Madoira, 	
Ossos;	 ct‘ifeos	 'e

• 183.500 101.900 426.000 44 . 0„0
121 O O

27.000	 131.000 15532000 0:531000 •16:019003 383.300 305.030 57:035000

unha.. 	
Ta pioca 	
Varias 	

*
.

305.800
14.200
--

105.900
64.2.0
-

132:100
1.800
-

11 000
201.000

71.0 1)
15 000 ,

101 00 ,

,	 133.003
10,000

2 ,:5 020

47:3023300
a 8533330

92:8:0 000

25:003000
1.5:3.550.0
30:712$000

43:0(17 )00)no
8:'30$000

100:6053000

182.000
40.900
-

101.0(0
37 00,
50 033

NO: 31030
13:0013,310
1 k/ :7011001

12,731,000 18.400.0)0 1 21.6.30.000

1

6.937:232;010 0.497:313020 7.643:220 . 000
-
20.409.030

-.
7 225:53700CTotal ...... ,. - - - - -	 ,

N. . g	 E4portgÃo do puros francezes para o 33ras11 no 20 trimectre de 1903, comparada Cem a aos gamos anteriorea

mnsrADORIAS

ot
ul
A
....
e..

QUANTIDADES VALOR EM MOEDA FRANCEZA VALOR EM REIS CNLCULAPO AO CAMO:0 0E27 D. lo TRIMEsTIME IIE 1(03

g Va:or Valor em rdN
1601 1002 19)3 13'01 1202 1903 1:01	 . 1302 13,03 0811	 1..d „,, e .,

"'	 '-'
,nem m000

francesa
ao cam ,1 •no,

de 27 d.

1rtlgo3 do pari4.,
datatns 	

Rilog.
•

1(8.100
2	 (SI 014.4

170.900
47,1.'100

95.3 O
704.600

1.461.000
215.000

1.527 000
49.000

1 357.030
73.000

513:7925000
O0483 0011

533:0311000
17:297.1110

479:0210000
25:769$1W0

231.500
0.736 00>

2.205 Oro
074.000

773:307000
1'32:012 000

3utelaria.	 ....	 	
jouroS o . polles em

obra ..: ...... 	

»

.

1.400

8.303

1.200

4.000

•4.10

3. (CO

32.060

1)3.000

13.000

54.000

20 000

00.000

10:500,013o

33 : 833 0010

4:53.'003

00: 174000

13:767;011Q

12:708000

3.400

6.300

40.000

81.000

11:120.000

30:35.z$(0)0
ognscs a tIro le s . 1 eet. 2.'2 405 320 35,000 12.000 ;50.000 12:;,'55320 25,,i6o0o 17:650000 311 41.000 11:1738000

Gbapdoe de palha.
Vorrammitas o inc-

Kilog, 12.200
. ..	 .

6.500 5.200 123.000 68.000 55 020 45:184000 24:004 .001) 19:415;;10(0 10.760 112.000 33:5268000

tal cal obra 	 • 237.	 (.J() 113.700 183.103 315.000 20 .000 233 000 111 : 1'353000 83:303000 84:0143000 210.800 303.002 106:95900C
lojas de puro o d•! '

prat . 	 • 92 152 1(3 71 . 000 110.000 152 oco 26 : 12V,000 52:507000 57:14434)05) 130 151.000 53:3033000
[mi ca e v ;4r,, s _., „. 1.143.4,03 630.700 527.200 381 . o(o 307 5)00 130.000 1--:5 : 552 020 103 :31758104.) 55 :0 IN000 002.20' 253.000 ,1,0310980110
Vante ,ga 40lgada. • 207.30) 2 7.000 2 58 .200 541 COO 000.00 . 578.000 211144731 00 211:80000 . 201 : 034000 207.200 374.002 132:032,53(0
Slachinas e mocbi- .	 .

nismos 	 • 41/ 000 82.000 94.900 203 noo 107.000 110.000 11:009000 35:5104100 40:044$000 105.200 125 000 44:17,530131)
3fateriaes 	 • ' 73.600 1.7 03.700 3.103 .100 12 O 0 22.000 92 0500 4:23 $000 7:760.000 32:470 000 2.000 500 5.0 O 13:055000
tladelra 	 • 13.30 35 300 '23 100 1:7.000 21.000 21.000 41:301(Á))))) 7:11500.r1 95)0)00') 42 200 56.01.0 19:76; 000
'o) es co tida 	

cartão-	 e
livro.

.

•

77.71.0
640.40o

100 700

107, 00

27.',..'00

153,003

949 000

612.000

1.01(.000

219.000

467.000

151.000

331:937000

220:6268000

057:9424000

871597r000

101,:851$000

55:0163300

41.000

87.400

021.100

241,003

328:643,000

1.5:0733000
1 ,roductes pharma-

ccuticom 	
r'roduclo q	rit:00-

» 348.000 408.030 103.0,0 76.000 81.000 46.008) 26:821)000 23:6723000 10:238000 56.030 20:000 10:5.0000

LOS 	 • 254.:-,00 '32 '300 3 .l . r.00 7(3,000 32).000 356.000 262:219~ 1as:02003 125,01	 100 392.100 n11 000 4)l	 05)831
Yor00110 ria...	 .... . 21,500 31.600 05. 100 104,00d 113.1010 230. 000 30:712:000 3'1: 8s0 000 97.4213001 30 200 132,6m 4)1:5 ')3180)
i'eixo 	
!:(Iti p ti	 0, 1.:,......

•
•

11.100
28.2s0

50.800
13.100

o. f O
233. 000

21.000
1. (31.(001

00.11011
5)0,00(1

50.ono
1.120.)10 I

9:17.800.:
r, I ) :;) 4..11m,

12:708400
1:•n2: 1 IS .006

3:)) '83(03
:• 41 4. :837;.4)00:• 41 4. :837;.4)00

11.900
22	 III))

2) ,100
7 1.000

7:113.4000
265: 1143 ;110;)

fecidos do algodão
.	 dJ seda-.

.
•

120300
9.80

159 . 500
2.000

80.N0v,
000

053,000
419.001

1:71 000
171.e00

411.1)+5)
5:,(,00

223)1 , )) tyv
1 .37:907A00

237:922g000
01:00:8010

1 2:1334)2:0
1:1:0'..2	 (>01)

221.300
3.1 O

1.130.000
112.00

402:037,000
50:120000

*.	 decanharno • 4.7o0 6.30,4 7.000 1 ,4.()1141 22.000 27.000 6:3513,, 0 11:296000 s5:501 000 29,500 76.06, 2182800

•	 do 14 .... . . 	
rinurarin 	

*,
.

854. 11H)

00.8>.))
65 soo

295.00
51 200

183.100
608.00!

.	 01 030
0313.000

.'3,034)
480 000

12,000
214:620001)

22:592 000
211:079000

15:179$000
171:553.003

3:2310)00
80.40

013 860
;38,000
10.1.000

200:54.100o
36712 0410

VinhOS 	 f !ect . 3.0.1 0.6115 4,5 ),1 131,030 410.010 570.00] 153:202000 141:700 000 201:210.4000 2 812 3,0.000 118:6018M)
l'elas dive..sas 	 kil•og. 1U. 100 19.(01) 14.000 Is	 0(0 Os 000 13.000 0:354000 6:354000 4 : 58 ;,$000 18.100 17 .000 6:001000
2ivorsas 	 - - - 1.033.000 117.100 733.000 381:21 . /8000 288:101403 253:759000 - 088.000 2 :2861,002

Total 	 10.07. 000 8.481.000 7.71.000 3.868:4113000 2.903:7033000 2.746:8/33000 5.917.003 2.088:7013300



PREÇOS 50 FULOSPOR

GENEIIOS UNIDADES
DIREITOS

DE ALFANDEGA
POR

100 FULOS

QUANTIDADE
IMPORTADA

•	 —

(VALOR Em FRANCOS)

Abril Maio Junho

Borracha 	 Kilograrnmas Livre 473.700 325/537" .	 325/537" 325/537"
Café 	  136 francos 15.230.300 26/56 26/56 24/54
Caeáo 	 104 francos 1.562.800 70/82 69/82 67/80
Couros 	  	 Livre 1.266.100 50/115 50/115 50/115
Crystal de rocha 	 5.300 272/50 272/50 . 272/50
Furno em folha.. 	 — Monopolio Monopollo Monopolio
Fibras vegetaes 	 5.800 Nominal Nominal Nominal
Madeira Pán-Brazil 	 8/18 -	 8/18 8/18

Jacarandá 	 » >>
496.000 8/40 8/40 8/40

Ossos, chifres e unhas 	   >> 152.100 •	 40/85 40/55 40/85
Tapioca 	 >> 11 francos 1.800 25/35 25/35 25/35
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N. 3 — Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil, no 2° trimestre de 1903

(IMPORTAÇÃO TOTAL)

N. 4	 Quadro da cotação do cambio e tua de descontos no mercado de Paris, correspondente ao 2° trimestre de 1903

CAlsIB103

DESTINOS

ABRIL

maximo	 minimo maximo	 minimo

MAIO JUNHO

ma,ximo minimo

Sobro o	 13razil 	   12 5/32 12 12 9/16 12 9/32
»	 a	 Inglaterra 	 25/17 25/16 25/18 V, 23/16 1/2
D	 a Belgica 	 0.29 pda. 0.25 pda 0.31	 pelo.. 0.28 pila.

12 17/32
25/18
0.31 pda.

0.12 'O	 0.12	 »	 0.12	 »	 0.12	 »	 0.25	 D

940	 436	 446	 436	 446.
121/43	 121/37	 .121/75	 121/56	 121/87
',13/30	 514/50	 514/50	 514	 514/50
103/75	 103/62	 103/73	 103/75	 103/75
370/50	 367	 368	 367	 367

12 3/16
25/14
0.31 pda.
0.12 »

443
121/75
514
103/75
366

» a Itália 	
• Portugal 	
» a- Allemanha
>>	 New-York

>>

» a Hespanlia 	

TAXA DE DESCONTOS

MAIO JUNII0

, Banco de França 	
Em praça 	

3 o/,
2 3/4 a 2 7/8

3 o/.
2 3/8 a 2 3/4

3 cio
2 3/8 a 2 5/8

ORIG6T ABRIL
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N. 5 —Cotação dos fundos publioos da mimo no 2° trimestre de 1903

ABRIL
	

MAIO
	

JUIn1110

DATAS

4% 4 14	 0,1, 5%

1895

5%

funding

4% 44 % 5%

1895

5%

funding

% 4 % % 5%

1805

5 %

funding

1 	
2 	

--
—

7755 —
—

91"
—

102" —
— 102"

793° — 91" 1029° Domingo Domingo Domingo Domingo —
4 	 •	 _ — 8420 —
5 	 Domingo Domingo Domingo Domingo —
6 	 10195 7810 —
7' 	 78 l° 10250 Domingo Domingo Do min gu

78 — 9173 — 7773
9 	 771.° 832° — — — 102

10 	 — 9.,•00 Domingo Domingo Domingo Domingo 7730 — 101"
7723 — — 77" — 101"

12 	 .... Domingo Domingo Domingo Domingo 1032 0 — — 0210

13 	 78" — — — 1013"
14.. 	 ';870 841 0 Domingo Domingo Domingo Domingo
15 	 9278 76" 102
16 	 -- 7881 84" -- 103"
17 	 •	 91" — Domingo Domingo Domingo Domingo 76"
18 	 — — — 10135 77" 10210
19 	 Domingo Domingo Domingo Domingo 7873 10300 77°3 102"
20 	
21 	

-	 10173
1019°

10337 7600
77"

8310
—

91"
— 10210

22 	 78" 85" 93" — Domingo Domingo Domingo Domingo
23 	
24 	

7730
77 8525 0145

—
Domingo

—
Domingo

—
Domingo

—
Domingo

77
y

—

—

25 	
26 	

—
Domingo

--
Dominga Domingo Dom i ngo

—
—

—
101" 7730

—
102"0

27 	 772° 82's — 10103 77" 833° 92" 10350
28 	 — — Domingo Domingo Domi rogo Domingo
29 	 83 — 937' —
30 	 — — —
31 	 Dom in go Domingo Domingo Domingo

IT. 6 — Cotação dos emprestimos estadoaes na Poisa de Paris no 2 0 trimestre de 1903

DATAS

MINAS OBRAM BAILIA ESPIRITO SANTO

Abril Maio Junho Abril Maio Junho Abril Maio Junho

1 	 420 — __ — — — 405 — —
2	 420 432 438 480 — 425 405 392 407
3.. 	 420 Domingo 410 482 Domingo 439 — Domingo 40904
4 	 421 434 440" — 403 486 — :394 410
5 	 Domingo 4'14" ° — lhnningo 49.) — Dornitir o 397 —
6 	 ,.. 	 42378 437 410 — 492 .180 3033" 39910 410
7 	 •	 ... • . 417 441 Domingo — 492 Potninr-o 385 405 Domingo
8 	 42230 — 439 — — 180 393 — 108
9 	 421 410 43750 — — 483 387 400 110

10 	 — Domingo 439 — Domingo 499 — Domingo .1097
11 	 422 •	 ' 439" 438" 482 492 485 39430 400 407
12 	 Domingo 438 43815 Domingo 490 — Domingo 400 —
13 	 — 410 43200 — 490 481 — 402 405
14 	 425 410 Dmningo — 482 Domingo 390 40155 Domingo
15 	 425 — 410 — — 483 394 — •	 105
16 	 427

430
411

Domingo
110
410

185
—

—
1.7 	 	 409"

495
Dominni

483
482

395
—

405
Domingo

18 	 — 411 4423" 4871° 1'95 483 — .	 404" 410
19 	 Domingo 434 14210 Domingo 495 — Domingo 401 —
20 	 47 437 445 188 — .180 390 405 410
21 	 423 — Domingo 487 — Domingo 390 — Domingo
22 	 428 141 445 — — — 305 — 410
23 	 -128 410 141 192 — — 395 — 400"
24 	 .	 429 Domingo .142 — Domingo — Domingo —
25 	 •	 •1211 -110 .1 . 13 — 495 — •	 39-1 — 906
26 	 	 .	 . Domingo .1.10 143 Poming, I 494 — Domingo —
27 	 — 410 412 489 500 170 395 — 4093"
28 	 429 439 Domingo — 504 Domingo 392 — Domingo
29 	 .1-.2w; o — 441" 491 — — 39430 — —
30 	 . 42930 439 445 492 — — 391 4,15 410
31 	 — Domingo — — Domingo — — Domingo —
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• Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA :PRIMEIRA SEC01..0,

bia 7 de novembro de 1903

Ao Ministerio da Fazenda rogando provi-
dencias afim de que:

No Thesouro Federal, á conta da rubrica
—Obras—do orçamento em vigor, seja effe-
ctuado o pagantienta da, piantiaale 11:0111$,
a José Olympio da Cone tição Selim'. Urres-
pondenta á 2a prestação das obris o reparos
das 2a o 4a enformarias do liospital
oba (aviso n. 1.950): -

Por jogo dc contas,seja transforldo,cla Con•
tadoria da Marinha para a Delegacia Fisc L1
no Estado do Ceará, o p te Elio ria inaportaalcla
do 62$21-5, que constituiu, quando ;aprendiz
marinheiro. o 10 sargento invalido, do corpo
do marinheiros naeionaies João Cyrillo Lisboa,
o qual, roadinlo actualmente naqaelle
do, reqoereu a restituição 4o dito Peculio
(aviso n. 1.9 .57).—'.'onemunicou•se à Da.lega:
eia o á Capitar» i do Ceará e' 'a Contada:E
(aviso n. 1.900 e oflicios os. 1.958 e 1.959).

Por canta do saldo do credito do 12):00 i$
distribuido á Contadoria deste Ministerio
para 4lespezas da v rba—Munições Navaos-
do orçamento em vigor seja transfer.da para
o Thesoura Faderal , a quantia de 30:•100:5
para ()ocorrer ao pagamento) de forneci-
mentos reais a) Arsenal do Marinha dasta,
Capital (tv o n. 1.9 1).—Communicou-se
á Contadoria (aviso n. 1.982)

'torneara° a l a via da cambial do
£ 19.705-15-6 adquirid por este Minis-
terio para dospezas do crázader]Jer jaraiir
Constent na Europa e nos 'Estados Unidos,
ficando a 21 via arcliivada 11.1, Contadoria
da Marinha, compotontemento solta :a, para
comprovar oppartun sitiante a despeza de
que se trata (aviso n. 1.952) •

Transmistindo. com a devida classificação.
a aonta do Banco RIU inc dei Uruga:,y, na
importancia do 1i68.350, proveniente de
dosprzas da Marinha realizaria. em Monto
v.déo. n mez do gosto ultimo, e para cujo
pogamonto o nosso cunSul geral naquolla
ci fade sacoa contra o Thesonro Fede . ,t1, o
roganlo providonciaa no sentido de an-
atou- e o mesmo p Lgamento. transferindo-se
para osso fi‘n,da Contadoria deste Ministerio,
onde se fez a c unpeton to amotinação, Para o
reter ido Thes Juro a importancia de 1870,
pertencente a quota—pessoal—da verba 211a
—Frotas, etc.—Jo orçamento oin vigor
(aviso n. 1.9531.

—Ao aliaistario da Justiça e Negocies Ia-
teriores, pedindo providdnclas, visto ter esto
Mlnisterio c1ispe/1,11d° p0 co-ita desse a
quantia do 3:491O 4, coai o susten o do
presos no preSidio da Dila Ia cobras. do
Janeiro a junho do corrente., armo, e tina
tra.n iporta. no cruzador Republica, de tritita
praças da 13 iga Ii Policial para a Coluna do
Deus Rios. sobre a in.leinnizaçã,o da rufe -ida
quantia (avisa n. 1.9413) —Cummunicon-se
Contadoria. Omino n. 1:001).

—'Ao Miii ;teta da luerra, rog Ln lo pro-
vidonclas n i sentid 3 da ser este ministério
indemnizado por esse, d qii tn tia ri a 2:501$281
proveniente das dospezas feitas COM II con-
s1ruoo do unia ch dana 410 madeira pard, o
serviço do coaluno:10 do 7 0 districto
era Cortunba (aviso rr. 1.905+. — Comina-
nicnii-oe ao NI nisterio da Faz:Ema (aviso
11. 1.960).

—A' Camarados Doputados, tra,nsmittinio,
afim do ser tomado na considoração que me-
recer o re litorina 'nto d Ria urdo 13 Erradas
Muniz, relativo á carta de sentença que
transrni Vida, a essa. Cámara com o avis r
n. 1.227. de 17 de julho Latimo (aviso nua'
mero 1.908).

—Ao Quartel-Genekl, autorizando a pro-
videnciar para que, de accordo com as pre-
ferencias do respectivo conselho de compras,

321.14,I0 (IFIF101AL

sejam celebrados cOntra.ctos para os forneci-
ments á flotilha do Rio Grande do Sul e
outras depen lonc.as da marinh a no mesmo
Estado, durante o armo de 1904,4c0m os ne-
gociantes Joaquim Domingues Pereira.quanto
aos grupos—açama°, dietas, materiaos e lu-
brificação ; Antonio José Dantaá e Fernan
Emiti() do Paiva, quanto ao • pã.0 o bolacha;
João dos Santos Rocha quanto aos grupos-
passama.naria, larnpista, couros, tintas, ferro
o outros motives, madeiras, ~same e com-
bustivel; João doa Santos - Rocha e Joaquim
Domingos Pereira, quantia a ferragens e ár-
tigos para machinas; e, finalmente, o mesmo
João dos Santos Recita o Fritas & Comp.
auanto • .o grupo paaolarit; o bem a.siin,
qua,ntri o fornecimento do artigos do grupo
—mantimentos, -devo ser aberta nov_s coa-
curracia, comprehon lendo o. gemeros con-
stantes das tabellas adoptadas pelo decreto
n. 4.984, U30 de setembro.- deste anuo, o
quanto ao fardamento opportunamente se
reso!vo..ã, (ai-is J ' n. 1.979).

—Ao Arsen,41 desta Capital, determinando
quo'oateno aos I1g11:10S d Es obras deste 'Minis-
todo confiadas á casa Lago Irmãos ppm pro•
videmiem riu senti 3:1.10 SOITD apresentadas,
com brevidade, as contas dos concertos fel t is
pela mosini casa afim do sovem processadas
(avisou. 1.971).	 --

—A' Contaileria, aittorizand o a providen-
ciar para Eme seja p tga ao negociai:Vos
Silva Coelho & CaEmp successoacs dê -Coelho
& Souza Mames e Affanso : da Silva, Coelho,
a quantia de 2511$800, comprohandida entra
as facturas dos mosmos negociantes a que
se refere o roqueriniento que se remotto,
devendo ess m, despeza correr' por conta
do credito de 904);(1, aborto pelo de-
creto n. 4.819, de 8 do abril do corrente
atino. paru viagem ao estrangeiro, visto
tratar se do objco'os fornecidos ao cruzador
Den.jamin lritotant para a com missão (pio
fui desompenhar Aos Estados Unidos o na
Europa (aviso II. 1.969).

. EXPEDIENTE, DA TERCEIRA SECÇÀO

Via 11 de noventbro de 1903

Ao Quartel General de Marinha, mandando
adoptar pata á pintura das buias do salvação
dos navios de guerra a car encarnada pro-
posta polo capi-ão-tenonto Adalberto Thoditn
Costa, com'ilandanto do crazodor-torPeJoiro,
Tymbira, inscrevendo-se o nono do navio
com a cair branca, a vista -  resultado d is
exporionciasifi itas pela clinnissão nonMada
por essa Qual-tiú Gener.s1 para estalar e dar
pareci». sobro a mes-na_ _proposta (aviso
n. 1.212).	 •

— A' (Breei ria da Associa,çãii da Pra i-
cagnm do ceará. autorizando a adquitir para
sde coisa iaSíuciação o predio da rua Senna
Nladiireira ns. 8, 10 e 12., pertencente ao
b	 da Ibiapaba, P da quantia de 11:00$
(avisa ti.	 .

— directoria da Escola Naval, decla-
rando que Indeferiu, a vista ilas informaçiieS,
o reauorimento do guard tonar•inlia aluiria°
Podra Xavier do Góes. pedindo contagem do
arrigui aio na praça de aSp.ranto dd dia 23

março do corrente forno em que fz o ul-
timo exame	 n. 1.241).

Au ongenhexo naval de 1° Cl Isso,
pitio do mar e guerra Innoienclo Marques
de Lemos Bastos. declarando que, dasignoiao
da aceordo corta 'a clatisuia 234 do ajuste feito
core a firma, Lago lionãoá, 'rim 23 de outubro
do atino p Lssido, p tra, rafcli-er as dividas
apresentad is pelo sub-ougenheiro nav .1 de

cl ssa, 2?- tenente .Vit ii itran,lão
ca n lo, Is -ai . rias. olitm- do maeltints can !alas
á i0.10•11`1t ',articular nas-facturas daquolla
Mau t, de faVereirso nuaio alo corrente anuo
(avi,o ti. 1.245) .—Communicou-so ao Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro.

Novembro 1903

Ministerio da Guerra

,xspediente de 5 de novembro de 1903

Ao Sr. Ministro da Fazenda:

Submottendo á sua consideração o requeri-
mento em que Os craprogados civis do Minis-
tarjo da Guerra pedem que soja lateral-
mente cumprida a disposição da lei que
areou o montepio civil, na parto que manda
entregar á familia do contribuinto,no dia do
seu fallecimento,o quantitatií ró para funeral
ou luto, adeantando-se pela Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra o mesmo quanti-
tativo;	 . ,

Solicita,ndo pagamento do 8c075$234,sondo: -
á CoMpanhia Industrial Cimento eo Ferro,
1:341$900; a Corrêa . da Costa & tmip.,

937$48a; a Carlos Lopo .; PInto,565$; á Compa-
nhia Rio de Janeiro ali] iniprbventerils,Linzited,
1:217$10; a Emanuele Cresta, 1955130; a
(limo Comp., 140$760; a _Manoel. Pereira •
& Filhos, 687$20); a Mathew de Souza &
Comp., 1:632$: a M: Lara &Comi): •91$, e a
Viilaá Boas ak: (ivalso
o. 818).

— Ao directór geral do Samde,aPprovando
o procesSo da nova concurronala realizada a
9 de setembro ultimo para .acquisiçãa dos
artigos de dietas na • enfermaria, militaa de
Bagé, durante o actual sémestre.

— Ao chefe .lo Estalo-Maior do Exercito
Autorizando O e )11-ire in.lanta do 60-districto

militar a realizar a inuilaeça," da Stal0 do
respectivo corninanio• parta o edificio ciai que
funcelona o Arsenal de Guerra do Porto
Alegre, logo (pie as- obrais para , adaptação,
que estio sendo feitas, , pormittam aSua
iustallação

Conced_indo licença para em 1901 se matri-
cularem

Na Escola Militar do Brazil — Anspoçada,
do 20 regimento de artilharia Francisco do
P iria A ibuqu anue Maranhão Filho, que de-
verá préviamento prestar na Escola do Rea-
lengo exames vagos do desenho linear o do
a,quarella e de pratica do C e 3° annos.

Na Escola Preparatoria, e do Tact.ca do
Porto Alegro — Furriel do 2 0 batalho do en-
genharia Julio Alves de Azambuja e paizanos
Affonso Gançaives Corrêa, Agostinho Ribeiro
do Mendonça Filho, Alberto Rego Barros,
Alcides de Mendonça Lima Filho, Amaro
Joaquim Teixeira, Archimeiles Coita da
Cruz, Arlindo Nunes, Ai-tinir Ernesto de
Barros, Arthur Tirnmers

'
 Carlos Augusto '

A morcthy, Christian° Tattorman, Dardo Al-
meida, —Donaciar Garcia Pantoja, Fidelis
Pinto do Az .,inbuia, Filho, Francisco do 'Paula
Jaiielli, Gaspar' Fagundes de CarValliri, Ilo-
mero' Lobato, Hostilino Garcia' Pantoja, João
í Guedm, JPS:5 Carlos Ennes Bandeira,
Josê Michel Barras Cobra, Marcondes Aqui-
daban 	 Us rar do Carvalho , Chaves,
Qsaar Carreai, da Silva, Pedra sctimidt • Pára-

Waldemar Koetiler Mudei o Waldo:
miro Francisco Biiarro,	 .	 .

Mandando :	 . .
Incluir no Asyla dos Invalides da Patria

O miLlico do 26° batalhão de infantataa..JCIa-
qui m .Iosé de Sant'Anna Lati ;. • 	 . _ .•.

Públicar em dilorn do dia • as tabellaS da.•
qualida lo o qilantidado dos genolos • consti-
tutivos das rofeiçõeS da praça-3 do exercito .

da alimenta'ção dos animitC.j•-etif.'SdiMço
nos corpos duranta• o anno do, 1904 ;

Servir por 60 dias, cru uni dos .corpos esta-
eionadoS na Balda, -o alfered do -16°. batalhão
de lnfimntaria, alinhe ao 28 0 4 Joaquim •Celso
Luiz Ribo.ro ;-	 • •	 •

Transferir lva o Áu sylo dos Invalidas da.
Patria o 1° siargon to do 13° bat,slhãrt de In.
rimaria, albora) Martins da .Silvo, e 0.
SIC0 ilo' 28° . A ifturtia	 deritou di. Silva;	 .

Nomeando o alferes de eavallaria, Chris-
tian° Uflacker commaudanto do contingente
que acompanha- a commissão encarregada
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:atear.;

da construcção da estrada de rodagem o
linha telegraphica do Guarapuava á foz do

Ministetio da Guerra— N. 3.282—Rio do
Janeiro, 5 de novembro de 1903, 	 .

Sr. chefe do estado-maior do exercito—O
alferes do 28° batalhão de infantaria João
Leonel do Alencar consulta si podo o agente
da enfermaria militar de uma guarnição au-
sentar-se delia para ie a uma localidade ajus-
tar mensalmente as contas respectivas e, no
caso affirmativo, quem deverá substituil-o
afim de responsabilizar-se pela carga, es-
cripturação o bom andamento do serviço.

Em solução a tal consulta vos declaro,
para os fins convenientes, que, sendo com-
pleta a analogia do condições entre o quar-
tel-mestre do um corpo o o agente de uma
enfermaria, applica-se perfeitamente a este
a doutrina estabelecida quanto ai:Lucile pelo
aviso n. 1.431 de 7 de agosto ultimo; o bem
assim que, nos corpos em condições identicas
á4 do 280 batalhão do infantaria, áciina re-
ferido, se deverá incumbir a um official,eada
neez, do justar contas quer do corpo, quor
da enfermaria militar, evitando-se assim
maior transtorno no serviço de escala o os
inconvenientes que podoriam resultar do
afastamento dos quarteis-mestres e agentes
do enlbrmaria.

Saúdo o fraternidade.—Franciaco de Paula
Aryollo.

Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados
Dia 12 de novembro de 1903

Antonio Joaquim Froes do Jesus, José de
Miranda Corrêa e Manoel Renova'w Pitta,
aposentados, por decreto desta data, nos lu-
gares do carteiro de 1 . classe da Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal, de
tolographista do 2a classe o de guarda-fio de
ae classe da Repartição Gerai dos Telegra-
plios.—Apresentem certidões do sou tempo
de serviço, 1:extrainda das folhas do paga-
mento.

D. Sinhorinlia Pereira, de Multo Maltes,
pedindo os favores do montepio na quali-
dade do mãe do conferente do 2a classe da
Estrada do Ferro Central do Brazil, Albarto
do Mello Mattos, fallecido em 30 do maio
proximo passado .—Deferido .

Directoria Gerai da Industrio
• Requerimento despachado •
• Dia lide  novembro de 1903

Luiz Arba,yota Palineiro, ex-3 1) officio' da
Administração dos Correios do Rio Grande
do Sul, pedindo reintegração. — Indefe-
rido.

--
Directoria Geral de Obras e Viação

.hUpediente fie 12 de novend,ro de 1003
Declarou-se ao ProSidento da Commissão

do Finanças do Senado Federal, em solução
ao seu oficio n. 34 de 20 do outubro ultimo,
que, para completar o projecto de lei, orn-
ando sob a denominação a Santos Durnont »
um premio do 200:00$ para o aeronauta
que primeiro preencher as condições ostabo-
lecidas na proposição respectiva da Camara
doa Deputados, parece conveniente que noite
se definam os motivos do pre.forencia„ para o
caso do se inscreverem varies concusrentes, e
a fixação do tempo arruinai cru que deva ser
feito opercurso completo, salvo o caso de
preferir o Congresso que essas providencias
façam parte das condições regulamentares do
concurso que o Poder Executivo poderá ela-
borar, dado que seja autorizado a fazei-o.

Directoria Geral de Obras e Viação
Requerimentos despachados

Dia 12 de novembro de 1933

Saboia, Albuquerque & 'Comp., arrenda-
tarjes da estrada de ferro de Sobral, soli:
citando do Goveeno mandar proceder i es-
tudos para o melhoramento do porto do
Camocim, no Estado do Ceará. — O Go-
verno não está habilitado com os recursos
necessarios.

Henrique José Dias, propondo vender ao
Governo a fazenda da Barreira do Soberbo,
entro Therezopolis e Mago. — Não convétn
ao Governo o que prop3o.

.Antonio Maxim° do Faria, pedindo dis-
pensa dos hydrometros nos predios da rua
das Larangoira8 ns. 140, 142 e 152. —
Já foram attendidas as suas reclamações
no que tinham de razoavol quanto ao predio
n. 140; quanto ao mais—o á vista das in-
formações, indefiro.

José Augusto . Vieira, proprietario da Es-
trada de Ferro de Therezopolis, pedindo li-
cença para levantar uma ligeira estação
de madeira no Largo da Prainha. —Ro-
queira á Prefeitura, á qual, sendo soli-
citado, este Ministorio informará.

C. H. Walker & Comp., Limitei, por sou
procurador, pedindo entrega da cópia au-
thentica de todos os desenhos relativos ás
obras do porto do Rio de Janeiro das piares é
o empreiteiro.—Enten le-so o interessado com
a commieslo fiscal o administrativa das obras
do porto do Rio do Janeiro.

Cópia do contracto para a execução das
obras de melhoramento do porto do Rio
de Janeiro

CONTRACTO ENTRE O GOVERNO FEDERAL E C.
H. WALKER Sc COMP., LIMITED, COM SEDE
EM LONDRES, PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DE MELHORAMENTO DO PORTO DO RIO DÈ
JANEIRO

AOS vinte o quatro dias do mez de setem-
bro de mil novecentos o tree, presentes na
Secretaria do Estado dos Negocios da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, no Rio do
Janeiro, o Senhor Doutor Lauro Severiano
Müller, Ministro do Estado dos Negocios da
mesma repartição, por parte do Governo
Federal dos Estados Unidos do Brazif. e a
firma C. H.- Walker & Comp., Limited, com
séde em Londres, representa la neste acto
por Joeeph Rohort Walker, seu bastante
procurador, conforme provou com a respee
ctiva procuração que neste acto exhibiu
fica archivada nesta Secretaria de Esta-
do, declarou o mesmo Senhor Ministro que,
nos termos do decrete numero quatro mil
novecentos e sessenta o novo, de dezoito
do corrente mez e anno, rosolvia contractar
com a referida firma C. H. Walkor & Com-
pany, Limited, a execução das obras de me-
lhoramento do pórto do Rio do Janeiro, me-
diante as seguintes condições :

A firma C. 11. Walkor & Company, Li-
mited, com séde ei Londres, represen-
tada neste acto por sou bastante procura-
dor Joseph Robort Walker, conforme a pro-
curação que exhibe e fica fazendo parto
deste contracto, tendo pleno conhecimento
não só das obras que contracta como das
circumstancias lanes, obriga-se a executar
com a maior perfeição e solidez, a contento
da commissão fiscal por parte do Governo
e do accordo com o presente contracto, as
obras seguintes, constantea.do plano para o
melhoramento do porto do Rio de Janeiro,
approvado pelo decreto numero quatro mil
novecentos e sessenta e nove, de dezoito de
setembrõ (Inani "noecéento's "e tres e annexo

este contracto
1. 0 Um cá,es que. partindo das proximi-

dades do Arsenal de Marinha, vá terminar

no futuro prolongamento da rua d .e São
Christovão com 3.500 metros de oxtonaão,
para 10 metros de altura do agua,na; 'nora
médias,de accordo com o typo cujo desenho,
rubrica,dopor ambas as partes contra,ct tntos,

annexado e faz parte desto contracto

2. 0 Aterro entro esto caos o o littoeal,
feito com terras do morro do Senado e areias
escolhidas da bahia

3• 0 Dragagem de um canal para access()
o serventia do caos, com 250 metros do lar-
gura e com uma altura do agua entro oito o
dez metros, nas marés médias, como for de-
terminado pela commissão fiscal

II

A fiscalização de todas as obras e tra-
balhos ficará a cargo da em -imissão, que
para tal fim for nomeada pelo Governo e
com a qual a contractante deverá entender-
se directamente sobre todos os asstunptos
concornentes á, sua execução. A administra-
ção dos trabalhos do conatrucção caberá á
contractanto que, uma voz respeitado o pla-
no approvado, as espeeifica.ções o demais
condições deste contracto, terá liberdade tio
emprego de apparelhos o psocossos para a
sua execução.

III

A contractante obriga-se a ter na Ruim-
blica, um representante, com plenos o Rh-
mitados poderes, para tratar o resolver de-
finitivamente perante o administrativo ou
o judiciado brazileiros quaesquer questões
que com ella se suscitarem no paiz, poden-
do o dito representante s r demandado o
receber citação inicial e outras em que, por
direito, se exija citação pessoal.

IV

O representante da contractante ou possra
devidamente autorizada por elle, na forma,
da legAação brazi leira, administrará os tra-
balhos ; as faltas que por elle forem com-
mottidas por incapacidade ou ne2ligencia
serão da respousabilidade da contractante.
O renresentanto ou um de seus dolegadoa
fica obrigado a acompanhar° dir :dor techni-
co da corninissão fiscal ou a seus ejudantes
na vistoria das obras, sempre que etta pio-
seno, for exigida.

Na execução das obras a contractanto se-
guirá fiertnente os respectivos planos appro-
vad is, as especificações constantes deste con-
tracto e as instrucçõos que lhe forem d ndas
pela e,onnuissão fiscal, desde que não ostoj teu
do encontro ás dispo içõos deste.

VI

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados a; modi-
ficaesões que entender noeuesarias, devendo,
pmétn, faz d-o com a pr3cisa antecelencia.
Si das modificações resulta: . pr juizo á con-
tractante,sorá ella indemnizada da rispectiva
importancia, na falta de accordo, por arbi-
tranionto polo processo CSIAbOIVCid0 it clau-
sula L.

VII

A contraetante fica respons irei por el,
seus teres e haveres, por todas as obrigações
que lhe impõe o presento centrado. Além
diSS:), porém, prestará no Thesouro Federal
ou na D&egacia do Thesouro em Londres,
tinia C'IlIÇã'J de vinte° cinco mil libraso sterli.
nas (S: 25.00e) em moeda corrente ou em
titulos a divida publica braziloira o a man-
terá integral du:aute todo o prazo do sua
responsabilidade.
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Esta caução será feita antes da assigna-
tu a deste contracto o não vencnrá juros, Si
for constituida em moeda corrente.

VIII

A eontractante fará desde já as encom-
mondas dos materiaos para todas as instai-
(ações o tomará as demais providencias ne-
cessarias para que os trabalhus entrem em
andamento até o dia 31 de março de 1904 e
fiquem terminadas todas as obras que fazem
parte de-te contracto até o dia 3 de junho
de 1910.

IX

Si, findo o prazo marcado na, clausula an-
tecedente para o começo das obras, não
houver a contractante dado cumprimento ás
obrigações Constantes da mesma clausula e
dado principio, pelo menos, ,ao serviço da
dragagem, considet •ar-se ha. ' rescindido de
pleno direito este contracto, perdendo a con-
tractante a caução prévia de que trata a
clausa!a, VII,

O Governo cederá a contractanto, fóra
zona que tem do ser occupada polo caos o
onde o tiver, á beira mar, um espaço do
terrenos livres o desembaraçados de qualquer
onus, com área sufficiente para deposites,
carreiras para embarcações,. &Reinas para
reparação e outros misteres necessarius
contractante, exclusivamente para os fins
deste contracto o do qual terá alta uso e
goso, ernquanto durarem as obras.

XI

Todas as obras e serviços que fazem objecto
do pre,sm te conract ) serão consi lendas
obras o Serviços foderaes e p n• tal sujeitos
aos me:mos on • ts e obrigações e no goso das
mesmas isenções, valtagens e regalias que
cabem ás obras e serviços da União.

XII
•

Na ferina da claosula, a ntec:alento todo o
material e acc.Nssorios que forem importados
pela contractento, com certificado da co

escal. neces ari ,s o destinados á
con rucçÃo o conservação da obras cora-
tracr.ad s O a . s servi . os annexos á sua ex.
emic,do, entrarão livros ia quaeittinr dirci r s
e taxa .. como os directain -nte linporwidos
pelo Governo.

XIII.

Os ). r. 4...i10-). que limiverein de ser ()cena('
pela- twns e os do morro do Senado, do on le
teoin	 er ,•xtrallimis as ierras para o
al.	 o entregues 1, contraiu.	 v
e desembaraçados do qualquer onus, não
sendo, porém. perrnittido á mesma utili-
zar-se, quer do tios. quer de outros, sinão
para os fins do presente contracto.

XIV

Os trabalhos de vonstrucção do caos, a
dragagem e u amuo &irão executa los 'mui o
andamento preciso para que possam ficar
completaineM,o terminados no praw mar-
cado neste contracto. A contractante, entre-
tanto, obriga-se a entregar completamente
promptas, para serem utilizadas nos s trviços
a que são deninadas, as seguintes secções de
caos, no 'ninou°, cum ate r ro feito pelo
monos com In me ,r,s )1e largura, acompa-
nhando immediatamen te o caos nas respecti-
vas secções e dr tga . ld um coal de access()
com 15 1 metros no 'Ilidi-110 do hrgura pro-
visoriamolite : Em 30 de junho do 19n6,
500 metro; em 30 do junho de 1007, 500

metros ; em 30 de junho de 1903, 800
metros ; em 30 do junho de 1909, 70)
p•-ktros ; em 30 de j alho de 1910, os 1.000
metros restantes do total contractado.

XV

No caso da contractanto ultrapassar per
culpa ou negligencia sua qualquer dos
prazos marcados na clausula anterior para a
entrega do caes prompto, nos termos e ex.-
tensões estipulados na mesma clausula, pa-
gará p)r mez ou fracção de rnez do d'imora
&2.0 íO, 'que sarão sied )1 zid d° "' ros
pagamentos a fazer-se ou da caução deposi-
ta za. Esta multa será imposta,- Sem qualquer
recurso; Pelo Miaistro da Industria, Viação e
Obras Publicas, sob proposta da commissão
&Soai.

XVI

Até o dia 1 de janeiro de 1904 a commis-
são fiscal entregará á contractante, livros e
detsemaraçados, 600 metros lineares do ali-
nhamento do caos no miniino, e dahi por
,deante, ente igarã annualmento e nas • mes-
mas condições igual extensão, de sorte que
esteja entregue totalidade contractada até
30 de junho do 1908.

XVII

Si não for possivel á commissão fiscal fa-
zer entrega de alinhamento para á constru-
cção do caos, nas condições da clausula ante-
cedente, e provier dali atrazo no andamento
dos trabalhos, ou, si por qualquer outro
motivo o Govern1 ordenar a interrupção
das obras por mais de urna semana, terá a
contracta,n te direito a uma proro,gação dos
prazos marcados na clausula XIV por tempo
correspmdento á demora da referida entrega
o, além da referida proroga;ão, ao paga-
mento do urna indemnização correspondente
a 1O-0/0 ao anno, sobre o valor das installa-
ções que ficaram ia letivas ou sem applica-
çtio, comprehendendo ella as despezas com a
conservaç:iú o guarda de taes installações.

XVIII

Todas as obras executa 'as pela contra-
ctante serão acompanhadas , por delegados
OU representanes 11 commi ssão fiscal, aos
quaes a contracte.oto f,cilitará. todos os
meios para o completo desempenho da sua
missão.

XIX

•Todas as ordens. instrucções, ou, em geral,
qual wer espnie de relações, em objecto do
sn-eviç entre a commissã,, fiscal o a contra-
('t ,nte. serão sempre por eseripto e em
portii_r 1 ..3/.. não 1)).rleri lo nenhuma é is par-
tes contractantes alleg,ar. eia caso algum
o para qualquer fim, ordens ou declara,15.!s
verbaes: taes relações verbaes não terão
valor algum para os effeitos deste contracto,

XX

Tola a correspondenda entre a eommis-
são fisca: e a contractante em objecto de
s 3rviço será entregue. de parte a parte,
inediaute recibo e ,rto caso de r 'casa deste,
o objecto da c ,rrespondencia será publicado,
para os devidos effoitos, pelo Difiro 01fidal.

-XXI

Quan to a contractante tenha reclamações
ou o tjecçõ is a fiam' contra qualquer ordem
da (~101st-to fiscil. deverá apresentai-as
por escripto dentro de 48 horas, dias uteis,
da data do recibo 011 da-publicação do edital
pelo Dinrio

XXII
A commissão fiscal tem o direito de exigir

da contractanto a dispensa e retirada do
s trviço de .qualquer empregado ou operario
da mesma contractante que embarace a fis-
calização dos trabalhos. .

XXIII
•

-Todo o material empregado nas obras será
sempre de primeira qualidade, e nenhum
poderá ser utilizado sem e. exame prévio e
approvação da. commissão fiscal: o que for
por ell t, recusado .será immedie.taniente re-
tirado do local das obras.,

- XXIV	 .
O representante da commissão fiscal, que

acompanhar • cada obra, dará immediató
aviso ao encarregado da sua execução por
parte da contractante do qualquer irregu-
laridadade, Imperfeição ou defeito 'que no-
tar, quer na construcção, quer nó material.
Si não for attendida sua reclamação, o di-
rector • echnico a reproduzirá por escriptO,
para que a contractante corrija o defeito no-
tado, e, emquanto não o fizer, o trecho cor-
respondente da muralha defeituoso deixará
de ser recebido para os effeitos da clausula
XXX, isto é, hão será incluido nas medições,
nem pago, emquanto não se achar a con-
tento da cominissã,o fiscal.

XXV
. Para os trabalhos ajustados por esto con-
tracto os preços serão osseguintes:

I. Dragagem por metro cubico-2sh. Gd.
II. Aterro por metro cubico-3sh, Gd.
III. Extracção de rocha no mar por metro

cubico—£ 2.
IV. Muralha de caos, Pelotytio, por metro

linear ou corrente—e 450.-
a) O preço n. I comprehendo a extracção

o remoção de todo o material que , não seja
pedra o que possa ser errallido com alcatru-
zes de dentes. Si a dureza do material a ex•
cavar for tal que reduza a menos, do 50 % a
producção ordinaria das dragas,verificada etri
areia, será pela commissã.o fiscal, arbitrada
uma porcentagem de excavação em rocha, des-
tinada a compensar as difficu!dades do tra-
balho. O praç) n. I comprehende o transporte
do material dragado até o logar do despejo
além da ilha Risa. A medição ou cubação
do materia l dragado será feita nos batelões
de transporte ao largarem da, draga e sem
deducção alguma no volume do mesmo
material.	 •	 •

5) O preço n. II comprehende o aterro
feito entre o littoral e o caos por meio de
:terras do morro do Senado e areias limpas,
dragadas na bahia, na proporção do duas
p trtes ,.aquell is e tres partes destas ; si
no cubo total do aterro não se verificar, na

' liquidação final do contracto, a proporção
acoita roferida„ a .:ifforença será paga á ramo
.te 2 ah. 6 d. por m tro cubico, si o xcesso
for de areias, e-a. 5 sh. si esto excesso for de
terras do morro do Senado. O preço n II
cumprehondo a extracção do material, . seu
transporte até o togar do emprego e o nive-
lamento • do aterro, sendo depositadas no
fundo as areias o reservadas as terras do
morro do Senado para a parte .uperior. A
medição ou cubação destas terras será feita
nos vagões d.' transporte, convenientemente
choi a e attestados na occas ão da descarga, e.
a das areias nos batelões, da mesma termo.,
que para a dragagem. A areia para o aterro
poderá ser a do proprio canal dragado a juizo
da commissão fiscal. e neste caso o volume
aproveitado será descontado do volume, dra-
gado o pago pelo preço' n . II, ou então ' sorã„
extrallida da b tncus da balda que a mesma
commissão designar, não devendo a' dra-
gagem ser feita abaixo de 10 metros.cOritodoá
da maré média. Para o transporte das terras
do morro do Sena lo, o Governo obterá a
necessaria licença da Prefeitura Municipal para
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o transito dos trens nas vias publicas ou de
outro moio do transporte que melhor con-
venha, deVendo a contractante sujeitar-se mis
condições do segurança que para esse fim
forem exigidas pela Prefeitura e não se re-
sponsabilizando o Governo pelos embaraços,
difliculdales ou transtornos que para à coe-
tractanto resultem do transito publico com
relação a esses transportes.

c) O preço n. 111 comprehende à extracção
de rocha submarina ató a pr,fundidado do 10
metros do agua nas marés mtsdias, o a re-

•moção das pedras extrahidas, as gales po--
darão ser aproveitadas para o earoca.mento
do caos ajuizo o com autorização da com-
filiSsão fiscal. A , Medição Será feita por
cubação, mediante levantamento' dos perfis
necessarios da • superticie da rocha por meio

• de sondagens.
cf) O preço n. IV cornprelionde a coo-

strueção completa da muralha do caos, do
conformidade com o typo cujo desenho,. 1 o-
brecado por ambas 'as partes contractantes,
faz parte, em annexo, deste contracto, é, bein
assim. de accordo com as especificações con-
stantes da clausula LIV: 1. Postos de amar-
raçã,o, de accordo com o typo approvalo, ellj3

•• desenho d tarnb 3fn andarei a esto eontracto,
collocados de 50 em 50 metros do distancia.
2. Quatorze escadas singelas do forro, para
marinheiros, cOdsta,ntos der ineSrao referido
desenho. 3, Soto escalas de cantaria, duplas,
pelo typo iralleado no nieSmo desenho e si-
tuada.S nos legares que a Ines111:1 commissão
designar. Nesse preço não se comprehendomn
as escavações para fundações, -si forem em
rocha, 'caso em que soro alias pagas á parte,
polo • pr'eço fu. III ; InCluern, polsán, eSSaS
eXcavaoões si o terreno não for de rocha. A
Medição para. o pagarfiefito será feita pelo
alinhamento determinado pelas vorticaes quê
dividirem a secção da muralha em duas
partos igrotes, istiotl á distancia do Ps ,75 do
pararneilto Vertidal 'do daj ici maileritd

e) A altura da muralha do caos polo typJ,
e-mtada do nivel do eapea,maeto até a base
das fundações é do 11,9J. Qu Indo a fun-
dação preciso do ter ris der pronindidale, com

nusrna espessura 6"60, sorá pago o au-
gmetito real ilars cada metro aeereScido tia
profundidade e em additamento ao preço
n. IV do m a.ro corrido, os preços soguintss:
Para o primeiro moto acceescido !C 40.
Para o segundo moiro a,ccsaeseido C 45. Para
o torcairo metro accresdido C 50 e assim por
douto, augrnentando-se o preço na proporção
de 5 libras estorlinas por cada metro do pro-
fandidado consecutivamonte accrescido. Si
do cortl, pbeundidade em deante entender a
cornmissão fiscal que a largura das fenda-
çõ es devo tombem ser augmenta la, osp'e-
ços desses aocregdimos 9_!rão au-
grnontados por accordn entre a cominiss3,o
fiscal 'o a contractanto o, na falta do accorlo,
por arbitramento. Quando o terreno for do
rocha ou suficientemente solido, a juizo da
commissão fiscal, sua reduzida a altura da
muralha por meio do corto . acima da fun-
dação, conservando-se a mesma largura, na
base c no nivel 'da maré minima, de soe
que ficará .amigmentado o talude interno.
Essa redacção, porém, da altura nunca po-
derá ser maior que dons motros o sore dos-
contadmono preço n. IV na seguinte propor-
ção: para o prior miro metro reduzido, qua-
renta libras es t.orlinas. (se -10) ; para o se-
gundo metro reduzido trinta e cinco libras
esterlinas (C 35). As fracçõos, quer de au-
gmento. quer do redacção, sore pagas na
proporção do respoctivo preço.

XXVI

Gabe á contrastante prover-s34 sua custa.
do pedreiras, moios do transporte, macia-
trismos e inetallações diversas, materia,es
qualquer natureza e tudo mais de que possa
precisar para a execução dos trabalhos, j•i,
estando tudo inoluido nos preços da clausula

XXV, os quaos comprahendem não só todas
as despezas do material e mão de obra, como
tambem as. evontuaes, a administração o o
lucro da contractanto,não havendo, portanto,
porcentagem mais alguma a additar 4310110S
Preços.

• XXVII - ',o;	 ••
Para os demais trabalhos Complementares e

apparelhamente do caes, taes 'como: con-
strucção de armazens, depositos o outros
edifi dos, fornocimento o assentamento • do
pontos, linhas ferroas, guindastos lixos • e
moveis, installações para fornecimento oe
força motriz, poderão) ser feitos opportuna-
mente ajumtes espociacs com a coubractante
para a execução do taos trabalhos e forno-
cimento dos roforidos materins. Si, 'Porém,
não houver accordo frusto sentido entre' o
Governo o a coo tract:tute para todos'ou al-
gum dos mencionados . trabalhos ou forneci-
merit0s, sevai os respectivos serviços exe-
cutados directamente pela conimiSsão fiscal.
Para esse fim a contractanto entregará á
mesma oommissão, livres e dsoirnpedidos,
os locaes ou terrenos onde tenham de ser
executados taes trabalhos, devendo a cone
missão p mr sua parte realizakos de fOrrna
que não provenham delire embaraços ou
projuizos á contractanto.

XXVIII • . -
As muralhas do caos co fundarão ern terre-

no do areia. argilla, cii rocha, que olforeça
garantia suficiente do rosistencia o firmeza.
Entretanto, a construção das fundações não
poderá ser iniciada sem que; depois de pre-
parado o .nivelado o terreiro, a commissão
Neer o examino o autorizo o assentamento
do concreto. O encarregado deste exame 'de-
vorá faze/-o com prornptid to, de moio a não
haver perda de tempo entre o preparo d mil-
neritelivo .o do torrem; O mo assentamento do con-

,
XXIX

A commissão fiscal poderá, ordenar por
escrip'.o á contracta,nto a construção das
fundações em terreno que a seu juizo pareça
estar ri is condições convenientes. Si a coa-
teretanto não concordar com este juizo,
fará por escripto a sua reclamação funda-
mentada, dentro do 48 horas, e, si a questão
não for resolvida por accordo, será resolvida
dentro do 48 horas por doam arbitros profis-
sionaos, designando ca la parte um danos
na Net de accoroo catre (meter, cada uma
das partes indicará um terceiro arbitro dos-
empatador e entre os indicados 'a sorte deci-
dirá, A contractante se subordi rant ao re-
sulta lo deste arbitramento para tolos os
elteitos Mete contracto. A commissão. po-
rém, mesmo no caso de lho ser contrario o
arbitramento, terá o direito de insistir o
ordenar a construção das fundações, do ac-
c..rdo com a oleiem primitiva, imnpugnada
pela contractan te, que ficará. nesta hypo.
these, exonerada da resp msabilidade que
cabeia pela clausula XXXIX., no trecho im-
pugnado.

XXX
O pagamento da muralha do caos será

feito intensamente polo trabalho realizado
até, o ultimo dia do mimei anterior e provdso
riatuent acceito pela counnissãâ tisea.1, pelo
preço determinado na, clausula XXV (fte 430
(tu correspondo ao metro cor vento do mu-
ralha p.ompta, o concluida, do accordo coma o
typo e cspecificaçõrs.

XXXI
Colei pagamento parcial do preço t uai de

ST:o 450, por trechos não cuncluidos, serão
admittil...s nas contas das medições mensavs:
1 0 , por motro corrente de caixão de ar com-
primido collucadu no lugar, vinte por cento
(20 o /.) do preço mancioaado na clausula an-
terior, ou noventa libras estou-luras (C 90);
20 , por metro oorreete 4e muralha construida

até o nivel das marés mlnimas, com as fun-
dações terminadas, mais quarenta por conto
(40 0/0), ou cento o oitonta libras esterlinas
(£ 180): 30, fica entendido que estes paga-
mentos parciaos só serão admittidos até unia
extensão maxima do duzentos (200) metros
de muralha incompleta.

• XXXII

'As medições da dragagem e do aterro
soa1 reita,-; de accôrdo com o disposto na
clausula. XXV, o as respectivas notas, depois
dá examinadas e conferidas por ambas as
partes, sorão inunediat • tmente lançadas mu
lilwe do reeistro,em duplicata. rubricando os
representantes da commissão _fiscal, e. 'da
contractanté o exemplar 'Ilume ficar erma poder
da outra parte. Preenchida esta forinali-
dado es g,neial, a medição de cadolatelão eu
vagão será considerada, definitiva !.s , boa
para o preparo da conta moosal,do paga-
mento, não ficando mais sujeita a- qualquer
contestação ou impegnação de 'nenhuma .das
parles. Si houver divergencia em qualquer'
medição o consequente recusa do qualmer
dos representantes cio prestar sua assigna-
tmwa no livro tio registro, o batelão ou vagão
impu gnado ficará retido atem , que 'soja a
questão rosolvida por outros representantes
do ambas as partes.

XXXII/	 r. • (-

A medição da extensão da muralha do
eauS..eunstruida, em cada nr sz o recebida,
provisorianionto pela commissáo fiscal, será
feita com a aSsistmencia da contractauto e
p&a forma prescript t na clausula XXV,
dentro dos tces primeiros dias ateis do cada
mez, e registrada era livro s especial que a
contractanto rubricará, podendo por esta
oecasião fazer qualquer declaração ou re-
clamação a respeito.

• .	 XXXIV.

Com os elementos menciona-1os nas clau-
sulas antecedentes, a commiesào fiscal or-
g alisarã atem o dia 8 a comuta mensal do pa-
gamento, que, depois de examinada o confe-
rida pela contractante. sorri lançada onl
livro espe&al, no qual declarará tua, com
sua assignatura, achar-se de acOôrdo.

XXXV
A' contraetante será paga, ató o dia 15 de

cada rnez, a importancia dos trabalhos ex-
ecutados no mez antorior o constantes da
respectiva • conta, depo ls do logalizada pela
forma prescripta na &nasal t precedente,
par meio do uma orlem telegsaphica á vista
sobre os agentes financeiros. do Brazil. em
Londres.

XXXVI
A contractante sulimettorá 1 commissão,

á proporção que for recebeu lo as dragas,
ma orlai flactuanta, machi ni unos e miá
objectos destinados ás iast Ilações para ex-
ecução dos obras d) e .tes, as resp.wtivas fa-
cturas, acompanhados das o -tas de freto,
seguro e montagem, para fiv.ção do; re-
spectivos custos. Torrai nadas ris obras, o Go-
verno terá o direito do ficar com os ma-
teriaes o alojou Ws aol ma referidos, na sua to-
latida to ou em parte sOem -rito. á sua escolha,
devendo pagal-os com o abathuento do 50
sobro os custos fixades, si ficar com a tota-
lidade, ou com o abatimento de 31 oe sobro
os mesmos custos, si fitar- apenas nom os
que llr convierem. No caso de rescisão do
cuntracto,é mantido este direito ao Governo,
pagando ello, porém, o ¡na terial com uni
abatimento eirresmdente ao re9pectivo
tempo do sorvico. o na propsr4o seguinte
oito o meio por cento (8 IR st ) por acne de
serviço, si ficar com todo o material, O cinco
e meio por cento (5 1/2 os), si ficar somente
coai parte.
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• XXXVII
Para garantia da fiel execução deste con-

4racto, além das garantias declaradas na
clausula VII; dará a contractanteSéni' eanção;
pelo valor do cento o vinte cinco mil libras
esterlinas (£ 125.000), todos os apparelhos,
machinismos, material fluctuante e instai-
lações a gnose refere a-clausula antecedente.
Para os effeitos desta obrigação, os re-
feridos matoriaes, :1; proporção que forem
sendo fornecidos ou recebidos pela contra-
ctante e fixados os respectivos custos, serão
considerados, sem nenhuma outra formali-
dade, como caucionados ao Governo, e, por
tal, a contractante não os poderá alienar nem
dar-lhes outro destino, devendo mantel-os
todos em perfeito estado do conservação e sub-

. stituir por iguties os que se inutilizarem em
serviço, si preciso for. •soncluida,s e recebidas
todas as obras, ficará a caução reduzida á
somrna correspondente á dez por :cent, • (10%)
do valor dassocções dó cães, Sobre as quaes
ainda subsista a responsabilidade da contra-
ctante o pelo tempo dessa responsabilidade.

, XXXVIII •
A contractante tem intedu, conhecimento

• responsabilidado ,technica, e profissional,
do prosacto e deverá reclamar sempre que,
na construcçao, qualquer excurnstancia ou
condição lhe pareça prejudic,a1 á solidez e
estabilidade de qualquer parte . das obras.

' XXXIX•
. A contractanto assumo inteira responss-

bilida ie pela eunservação' e' estabilidade das
. muralhas do cães, não SÓ durante a sua ex-
ecução, como pelo prazo do dons annos. con-
tados da data da conclusão e ree,•bilnento
cada uma das senões a que se refere a clau-

- sul XIV. devendo fazer as obras de repara-
ção e conservação que , se tornarem ilesas-
sarias, mesmo que a sua importancia emala,
á caução quo fica retida para esse fim. Si
intimada a realiz il-as, a (tants ..ctante não
cumprir a ordem dentro do prazo iazoavel
que lhe for marcado, o Governo execut krá, as

. obras por conta da contractante e descontará
e valor respectivo d , canção ; e no caso de
ser osta insufileiente, a contractante pagará
o que exceder. Ficam excluidos desta clau-
sula, as avat ias O accidentes motivados por
força maior, ou que-não-provenham do de-
feitos, quer do projecto, quer da constru-
cção;

XL
Para o fim da clausula antecedente, o Go-

•verno, depois de terminadas as obras, resol-
verá dentro • do psazo de sesssn ta (00) dias
sobre. a, a,cquisição do material das installa-
ções, nos termos da clausula XXXVI. Si o
valor dessas a.cquisições não bastar para
completar a fiança do que trata o final da

•clausula XXXVII. a contractante entrará
•para o Thesouro Federal com o que faltar.

XLI .
• Findo o prazo da responsabilidade mar-
. cado na. clausula XXXIX, a muralha de cada
•uma , das secções do cites será examinada pelo
•director technico da commissão fiscal,
acompanhado pelo representante da con-

•tractante, o definitivamente acceitta, si for
•encontrada em perfeito catado de conserva-
ção e solidez, lavrando-se então o termo de
recebimento definitivo, b qual será assignado
pelos mesmos director technico e represen-

• tanto, ficando desde e,n 5.) a contractanto
• exonerada de toda a responsabilidade por

essas obras.
XLII •,	 •

Pela inoliservancia das elausulas.do pre-
sente coatracto, pela falta do cumprimenSo
das ordens ou instrucções sobre serviço, ex-
pedidas .pela cot-missão scal, que não con-
trariem disposições deste satioaacto, fica u

contractante sujeita a multas do vinte e
cinco (25) a quatroçentos o cincoonta (450)
libras esterlinas, impostas pela csmmissão
fiscal, o de quinhentas libras esterlinas
(S2•500), impostas polo Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, sobre proposta da
referida commissão, tendo a contractante
recurso contra as primeiras para o mesmo
Ministro. Si estas multas não forem pagas
pela contractadte dentro do prazo de oito
(8) dias, contados da data da intimação, será
o seu valor deduzido da caução ou dó paga-
mentos devidos á mesma contractante.

A rescisão deste Contracto se dará tambem
de pleno diseito em cada uni dos Saguintes
casos:

Pela irregularidade e falta de activi-
dade na marcha dos trabalhos, de que f •es ul te
sua interrupeâ o por mais de deus mezes, ou
demora notoria prejudicial á construcção do
cad uma das seeções do cães, a que s • re-
fere a eltusida XIV, por culpa ou negligen-
cia (1 contra,etanie.

2.° Em tssios os casos cm que a contra-
ctante, depois de lhe ser imposta .por mais
do uma vez a multa maxima de quinhentas
libras esterlinas (£, 501)), deixar de cumprir
as coa .içõos deste cantracto.

30 . Pela transferencia deste contracto.
40 . Pela failencia da contractan te.
Fi •a entendido que a contract alto perderá

em todos os 'casos a caução prévia, de que
t,•ata a clausa VII, sendo-lhe rostituido,
poram, findos ()a prazos de responSa,bilidade
esta1elecidos na clausula XXXIX, o saldo
que houver dá caução a (sua se refere a ohm-
sul . Xx X V If.dopois de deduzidas della quaes-
quer despozas do conservação Ou reparação
das obras, em Virtudo da clausUla XXXIX.

XLIV • "s
Dada' a resciaão do contracto, não poderá

a contractanto reeleitar indemmzação al-
guma por pre• uizos que dahi lhe possam re•
sultar, por antecipação de deadezas, uu por
qualquer outro motivo, cabendo-lhe apenas
a importancia da s insta ! lações feitas para a
execução (I s :trabalhos, de accôrdo UM a
clausula XXXVI. •

Fica entendido que neste caso será feita
uma conta final do liquidação do valor
d ts obras anui ivamonte realizadas e ainda
não pagas ou apuradas, comprehendendo
todas as obras feitas de accenslo com 0000-
tracto até á data da rescisão, - cabendo o re-
curso ao arbitramen to,na fôrma estabelecida
na cláusula L, em • falta do accardo sobre a
fixação desse Valor.

XLV
A rescisão. desse contracto, nos casos das

clausulaS IX, XLIII e XLVI, será declarada
por decreto do Governo, sem dependencia de
interpellaçãú ou acção judicial.

XLVI
Fara dos easos de rescisão determinados

em clausulas deste contracto, não poderá sor
elle reseinOlo sein indemnização.

XLVII
A cantraotanto obriga-se a preferir nos

trabalhos,quer para a parte tochnica o admi-
nistrativa, quer para a °pararia, o pessoal
nacional e s sa)" motivos acceitos pela em-
mi,são fiscal, não poderá emp•egar nos seus
serviços menos de dons terços- desse pes-
soal.

XLVIII
O Governo reserva-se o direito da, sem

prejuizo do serviço da contractante, lançar
na área, que tem de ser aterrada as pedras,
terras e mais inateriaes 'de entulho e esca-
vações, prOvenientes das obras realizadas
pela administração federal.

XLIX
Serão considerados 'propriedades da União

os mineras, fu.seis o quaesquer outros ob-
jectos de valor artiatico, scientifico ou ia-
trinseco que forem encontrados nas esca-
vações ou dragagens.

• As questões entre o Governo o . a contra-
ctante relativas mi 'serviço desta e as que
disserem respeito á intelliguncia do clausulas
dest contracto, serão submettidas polo pre-
sidente da com-missão fiscal, no prazo do
tres (3) dias, ao 'Ministro dá, • In lustria,
Viação e Obras Publicas, • que as resolverá,
Com prenitsticlão.	 •

Si a contractante, não se conformar com
resolução deát 'seguir-se-ha, era última

pnstancia o arbitramento, escblhendo cada
toaste um arbitro dentro do prazo de tre s (3)
rias ; não chegando estos a accôrdo, decor-
idis tios dias, cada uma das partes cop-

tractantes dent io de Ires (3) dias apre sen-
tará, deus outros arbitros, e dentro os quatro
a sorte designará- o desempa tados., que re-
solverá a questão no prazo do tres (3)
dias.	 • .

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula destu contracto,
como a g da multas, rescisão e outras, não são
compreht,.ndidas na presente clausula.

LI
Quacsquer outras questões que porventura

se possam suscitar na execução do presente
contracto, quer saj administrativas, quer
judiciarias, serão decididas pelos tribunaes
br	 'os, na conformidade das leis da
Republica,.

LII
Para os fins deste contracto, em tudo que

diz respeito á execução das obras, a com-
missão fis •al será representada pelo seu di-
recta- technico, o qual poderá- delogar
ajudantes seus perante a contractante po-
deras de fiscalização.

LII1
Fica oxpressamonte entendido que todos

os prazos estabelecidos neste contracto fi-
carão interrompidos por qualquer •motivo
de força maior, no qual se comprehonde
grdve de operarios.

LIV
Especilicaçõ'os. Muralha do c(ie .s — O plano

de referencia para o nivelamento geral das
obras é o das marés médias na bailia, aio-
pinto pela commissão da Carta Cadastral da
Cidade.

A ~Min . do c,les será construida em
secco, pelo . processUde ar comprimido em-
pregado por Ilersent na construcção do cites
do Escalda, em Antuerpia. A fundações
irão até O terreno firme, na profundidade em
que for encontrado, o terão a largura mi-
nima de sei g metros e sessenta centimetrJs
(0 %(l) e deus metros e cincoeni a centirnntros
(2'",50) da altura. ISsf as fundações ficarão
encerradas no caixão do ferro que serviu do
camara de ar compr.rnido para sua con-•
strucção

A altura da muralha-, acima das funda-
ções, é de doze metros o quarenta centi-
metros (12%40), fica-do o capaamento dons
metros e quarenta cantimetros (2 ,4 )) acima
do nivel das manas médias. Quando, pelas
condições do terreno; a'altura total da; mu-
ralha do cães (Eiva ser auss,mentada ou rede-
zida, a alteração será feita do accordo com
o dispost 3 na clausula XXV, ficando enten-
dido que a. .altura da fundação nunca será
inferior a dons metros e eincoonta esnti-
metros (2%50), que é a altura do caixão de
ai. comprimido. Aà fundações serão feitas
de concreto composto de uma parte do ci-
mento de primeira qualidade, a juizo da
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cornmissão fiscal, duas partes de areia lavada
o quatro • partos de pedra britada que possa
passar p ir um aunei do seis (6) centimetros

diamatro. 'A dosagem de cimento para
todas as argamassas será feita a poso, ad-
optando-se a densidade de mil quatrocentos
e trinta (1.410) kilogrammas por metro
cubico.

O terreno em cada trecho correspondente
ao caixão de ar comprimido, quando aiãd)
seja do rocha, s3rá pr viarnento nivelado,
para que soja uniforme a altura dàs fun-
daetios.

A muralha será construida em socco,dontro
do caixão do onseccadeira movei, com cón-
•ereto formado do uma parte do cimento,
tres do areia e seis do pedra britada, nas
condições já acima indicada, ou tambem
escolha da contraetante, e a acccitação
commissão fl ,cal, com alvenaria do lajiias'Ou
pedras, levando par metro cubico de alVen i-
ria trinta á ires cente‘irnos (0.33) do arga-
massa do um de cirnont) para tres do areia. 0
paramento esteii. a. da muralhao desdo as • fitn-

• dações até o nivel das marés Minhas, que
ilea tom metro o Vinte contimetroS (1"',20)
'abaixo do das madias, terá um taludo de um
para dez o será' feito com pedras desbas-
tadas, com leitos, sobre-leitos e face appa-
reato grosseiramente apico ida, e com tar-
dOzes sufficiontes para a Sua solida, amar-
ração com o corpo da muralha. 'Os trechos
da muralha, corrospondoutes aos ca.biõos
ciosecutitrus da *fundação, serão ligados,
mantendo Se a mesma so.:cão e typo X°, mu-
ralha, emproando-se concreto, sem o reves-
timento do -pedra acima mencionado no
paramento, até o uivei das marés
Acima . , porém, deste nivel, até o capoa-
mento, esse paramento' será revestido do
cantaria lavrada, casando com a dos tre-
choa ligados. Do • nivel das marés mi-
ninas ata, o c.apeamento, com a altura do
tres metros o sessenta centimetros (311,60),
o paramento, ou face appa,rente: será de
cantaria lavrada, em fiadas horizontaes,
toado o talude do uru (1) para vinte (20).
O eapeamento terá tun metro de largura e
cincoonta continaetros (0 % ,53) de altura e será
do cantaria lavrada, com a aresta arredon-
dada. .

Conta o caixão do ar comprimido deve
ter o comprimento do vinte o cinco (25)
metros, o alinhamento curvo da muralha
sara substituido por um palygonal para as
fundações, e a referida curvatura será dada
no corpo da Muralha, tanto quanto for cora-
patiVel com as dimenstioa do caixão de en-
seceadeira movei, por Meio do modificaçõas
do taludo externo da muralha, como for
determinado pela commissão fiscal, sem
a.ugmento do 'cubo das alvenarias o sem di-
reito á contractante-do qualquer augmonto
do preço por tal motivo.

Pelo lado interno da muralha será feito
um enrocamento do podr is jogadas, que

•chegue até o nivel das marés minimas, tres
metros o sessenta centimetros (301 ,60) abaixo
do capeamonto, o qual terá, qualquer que
seja a altura da muralha, uma • largura de
tres, metros horizonta,es no referido nivel das
marés minlina.S. - As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cineoenta
(50) a duzentos o cincoenta (250) kilos. Sobre
este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

Ne alto da muralha haverá uma galeria
indicada nu typo, Coberta com lagedo, para
accommodar encanamentos e cabos electri-
0O3.

Serão colloaados ao longo do caos postes
de amarração, distanciados do cincoenta (59)

, metros, o a rão construidas nos logaras de-
signados pela commissão fiscal sete oscadai
duplas do cantaria o quatorze do ferro para
marinheiros, tudo de acctirdo com os dose-

mitos annexos a esto contracto, sob n. 3.
construcçã,o damuralha será feita sã-mil-

tanea,mente em dons ou mais pontos, com
installações distinctas para ar comprimilo,
do modo a garantir a conclusão das obras
dentro do prazo marcado.

D-agagent.—,A faixa occupa,da polo. mu-
ralha O respectivo onrocanionto, a faixa con-
tigua:com a largura de 259 Metros contados
a partir do mastim cies, destinada a -estadia
o manobra dos navios que se utilizem do
caos e, bem assim, o canal de access° indi-
cado na planta por aguarei la„ serão dragados
naiircifundidade do oito (8) a dei (10) metros
tio agua, abaixo do nivel das maréS médias,
courama a commissão . fiscal datorminar.
As areis limpas da dragagem que, a juizo da
cammissão fiscal, puderem servir para o
aterro. serão lançadas no local deste por
meio do bombas do recalque, ou outro pro-
cesso analogo. O 'inaterial que não servir
para o aterro será transportado para féra,
ba,bia em lo ateliies apropria'tuso despojado
além da ilha Rasa, a cerca do doze milhas da
cidade..

Aterro. — Todo o espaço comprehendido
entro a murana do cais e o li ttoral será
aterrado e nivelado com terras do marro do
Sonada o areias da b:thia, devendo ser com-
pletamente arrasado o referido morro o nive-
lado o terreno em que alie se acha. As areias
provirão da de igagem do propria canal, si a
isto se prestarem, a juizo da corurnissão

ou de, bancos da bahla,. designados
pela mesma commissão, até d3z (10)anatrds
do profandidada do agua nas marés médias.
As araras serão deposit .das na parto infe-
rior do aterro o sobro alias as terras d)
morro do Senado, e niveladas pela altura do
capeamento do cites.

LV

O salto proporcional do presente contracto
será cobrado nas contas da contractante, a
que se refere a clausula XXXIV deste con-
tracto.

Por assim haverem °Acordado o ter sido
pago polo procurador da contr tctanto na
Recebedoria da Capital Federal o solto fixo

oontractó, na importancia total do tre-
zentos e dous •mil e quinhentos réis (302$500),
conforme Consta do recibe da me-ma re-
partição passado na guia do vinte e quatro
do corrente, expelida para tal fim pela
Directoria Gol' tl de Contabilidade desta Se-
cretaria do Estado, documento este que fica
archivado, o bem assim ter a contractanto
depositado a respectiva cancão de vinte e
cinco mil libras esterlinas (£: 25.n03) do que
trata a clatisula Vii deste contracto, con-
formo consta do telegramma do delegado do
Thesouro Federal em Londres, com data de
23 do corrente, que tombem fica archivado,
mandou o Sr. Ministro lavrar o presente
contracto, que assigna com Joseph Robert
Walkor, procurador do C. H. Walker

Comp , Limited, com as testemunhas Gata-
viano Augusto de Figueiredo e Joaquim
Candido do Gouvaa. depois de ser lida ás
partes e ás testemunhas por mim, Francisco
Nitimoel da Silva, o ser por todos achado con-
forme:

Estavam coitadas estampilhas no valor
total do conto e um mil réis, inutilizadas
pela soguinto fórma:

Rio de Janeiro, 24 de setembro do 1903.—
Lauro Severiano Muller. — Por procuração
de C. II. Walkor 8.4 Ciup., Limitei, j)seph
R. Walher. — Octaviano Augu:to de Figuei-
rede .—Joaquint Candido de Gouvêa --Manoel
da Silva.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria do li d ) corrente foi resol-
mi o mand ir que seja installada a ageocia
de Sacro Paliado, no Estado do Rio Grande
do 611,

Requerimento despachado
Morto Pereira Gomos, pedindo marcar

dia, hora o loga,r, afira do otrectuar uma
exporiencia de um systema, do fecho do sua
invenção para as malas postaes.—Autorizo
o administrador a mandar fazer a impa-
Meneia podida. •

Alfredo Teixeira, thesoureiro da agencia
de S. Carlos do Pinhal, fio Estado do São

roluerando prorogação de peai() para
realização da fiança a que está sujoito • o em-
progo do supplicante.—Esta directoria não
pada • 'conceder praz° excedo ju.e tte Marcado
no paragraphe onico dó art. 3U5 tio regula-
mento.

,
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JA.El1t,0

Por portaria do 11 do correnteforam con-
cedidos 15 dias do licença ao c trt firo do
2;uncliaáss.e Ganindo Brandão do Souza Barros

SENÃO JUDICIARIA
Córte do Appollação

SESSÃO DA CAMARA civil., EM 12 DE NOVEMBRO
DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr, Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores •
Guilherme Cintra, Tavares Bastos, Souza,
Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,
Espinola, Dias Lima o Villaboim, Procura-.
dor Geral do District°.

JULGAMENTOS

Aggravo de petiçXo	 .

N. 1.878—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; aggravante, D. Eudoxia. dos
Santas M trques Dias, por si o como tutora do
seus filhos ; aggra,vado,•José Machado Men-
des.—Negaram provimento, unanimemonte.

N. 1.99J—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; • aggravanta, Martinho
Casar da Silveira Garcia ; aggravado, José
Theophilo Gonçalves.— Deram provimento
ao aggravo, para que o juiz a quo, reformando
a decisão aggravada, mande prosoguir nos
termos ulteriores dos embargos, contra os
votos dos Srs. dosembargadores G. Cintra o
Tavares Bastos.

N. 1.999—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond.; aggravante, Antonio José
Ferreira; aggoavados, D. Carolina Rossi) Si-
monard e outros.—Nogaram provimento ao
aggravo, unanimemeute.

Embargo de declaraçao

1.944—Relator, o Sr. dotemba,rgador
Salvador Maniz; ombargante, D. Maria Ale-
xandrina Pereira Machado, por si e como
tutora de seus filhos menores; embargado,
Banco Hypothecarid do Brazil.—Desproza-
rato os embargos, unanimemente.

N. 1.989—R dator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; aggravante, Dr. Carlos
Rossi; aggravado, Nicola Zaga.ri —Conver-
teram o julgamento em diligencia para
mandar que o autor se mostre Tia.° com a
Fazenda Municipal.

PASSAGENS

AppellaçÕes commerciaeS

N. 2.662—Ao Sr. desemdarga,lor Guilher-
me Cintra.

Ns. 2.712, 2.788, 2.837 o 2.670 — Ao
Sr, desembargador Tavares Bastos.
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N. 2 506 6 2-Ao 'Sr dosomba. Pga,d0
Pitanga. •	 •

N. 2.709 -.Ao Sr. desembargador Lima
Drotim ; iond

CUM DIA

Ns. 2.328, 2.431 o 2.820.
.	 -	 Appellí.t04' eiveis
N. 2,104 - Ao -Sr.. desembargador Gui-

lherme Cintra.
Ns. 1.079, 2.799, 2.808, 2.840 e 2.858-

Ao Sr. desembargador Tavares, Bastos.:
Ns. 2.742 e 2.809-Ao Sr. Insmulurgador

Pitanga.
Ns. 2.813 e 2.820-Ao Sr. dosonibargador

Lima Drummond. • 	 •

SESSIO DAS CÂMARAS REUNIDAS EM .12 DE NO-
. VEMDRO DE 1903

Presidencin do Sr. desembargodor Rodri-
gues -Secretario, o Sr. Dr. Is'eoristo Gon-
2,aga	 -"

Compareceram . os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Espinola, Dias Lima,
Tavares Bastos,Miranda Ribeiro, Dodsworth,
Souza Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drutn-
mond, e Villaboim, Procurador Geral do
District°. t-	 ••	 ;	 :

JULGAMENTOS .

Embargos de tiullidade

N. 2.074 - Relator, o Sr. desembarga-
dor Lima Drummond ; embargante, Eugenio
Pedro Caminada; embargado. A. de Castro
Menezes ; receberam os embargos para, re-
formando o accordao embargado, restaurar a
sentença appellada, contra, os votos dos Srs.
desembargadores Dias Lima, Salvador Mo-
niz o Pitanga.- Impedido o Sr. desembar-
gador Miranda, Ribeiro.

N. 2.297 - Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embargantes, Machado ,&
Irmãos; embargados, Mario Miranda.- Fo-
ram desprezados os embargos, unanime-
mente. Impedido o Sr. desembargador Lima
Drummond,

N. 2.304-Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; etnbargantes, Viscondessa
do Santo Amaro e outros; embargado, José
Maria Soa,res.-Desprezaram os ,embargos,
unanimernente. 	 , .	 f"

Embargos de declaraçaO
N. 2.429-Relator, o Sr. desembargador

Salvador Moniz; embargante,- Benjamim do
Miranda Lima; embargado, Banco Iniciador
de Melhoramentos.-Receberans. os einbárgos
para, declarando o accordão,.'condemnar o
embargado nas, custas, unanimemente.

Impedidos os Srs. desembirgadoros Mi-
randa Ribeiro e Lima Drummond. 	 •

N. 2.535-Relator, , o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; emb-Irgante, D. Maria da
Gloria de Souza Vallim, viuva de Antonio
Josa de Freitas Vallim; embargado, Antonio
da Rocha' Lopes Itib:31rO. -.-Dospropira.m os
embargos,' unanimeMente. 	 -sits -s!:
'ECOL.

NOTICIARk- -4 •
.	 .

Tribunal de Conta-Ordens de
pagamento, sobre aa. quaes proferiu des-
pacho de registro, em I2,iido corrente, o
Sr. Dr. Presidente deste Tribunal.

- Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisoà: •

N. 2.912, de O do corrente, pagamento de
250$, a Tortulia,no da Gama Coelho, da grad.-
Ilea.ção que Ilie'competo, em outubro ultimo,

j»r serviços prestados á Directoria Geral do
Estatis tica, inheren tos ao Recenseamento
de 1900

N. 2.879, do 3 do corrente, idem de
450$, a Bento Augusto da Cruz, do alugueis
do se tvimento terreo da rua Clapp p. 8,
occupado pelo archivo da oxtincta
cetoria, Geral de Terras e Colonização, nos
mozes .do janeiro, fovereiro e março

N; 2.808, 'de 31 do (aditiva, idem de
1:410$, a diversos, do alugueis de predios
para eseriptorios o depositas dos distrietos da.
Inspecção Geral das Obras Publicas, em
agosto o. setembro ultimo
• N. 2.914, de 6 'da corrente, I lem d
2:654999, da falha dos vencimentos que
competem, em 'outubro ultimo, aos enge-
nheiros e auxiliares da Inspecção Geral das
Obras Publicas..	 ,	 .

-7-Minis -toá° da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 3.048, de 5 do corrente, pagamento do
500$ ao Senador pelo Estado de Alagoas Eu-
elides Vieira Malta, de ajuda de custo ;

N. 3.044, da mesma data, Mora de 250$.
ao Deputado por Minas Cioraes Carlos Pai,
xoto de Mello Filhó, idem

N. 2.975, de 29 do outubro , idem do
68$960 .ao director, Casa de Correcção,
Aureliano Pedro do Farias de indemnização
das despozas mitala,s por dia pagas, em se-
tombro ultimo ;-

N. 3.058, de 6 do. corrente, idem do
1:103,$ da folha dos serventes da Escola Po-,
lytechnica,, relativa ao mez do .outubro ul-
timo ;
• N. 3.049, do 5 do corrente, idem de

499$998, da fIlia dos salarios veneidm pelos
servintes dl Repa,rtição, do Policia, em ou-
tubro ultimo ;

N. 2.838, do 14 do outubro', idem de
4 :190$998, • ao amanuense da Directoria Gorai
do Samelet Publica, Antonio de Souza Lima,
pÁra, °ocorrer ao . pagamento do pessoal effe-
clivo e extraordinario do hospital. Paula
Candido;

'N. 2.984, do 30 de outubro, idem do 221$,
a iversos, do fornecimentos á, Directoria
Geral do Sande Publica, para as Delegacias
de Sa.ude, ela oui.ubro Ultimo; 	 •

N. 3.007, de 3 do corrente, idem de 300$,
ao Director das Colonias de Alienados, Dr.
Domingos Lopes da Silva Araujo, o 75$, ao
almoxarife das mesma colonias, Emygdio do
Oliveira Sucupira, para auxilio de aluguel
do casa nó mez de outubro ultimo;

' N. 2.988, do 30 de outubro, idem de.
3:321$772, a diversos, de material fornecido
á brig ala, policial, em setembro ultimo ;

N. 2.948, de 26 do outubro,' idem de
95$860, a Rolrigues & Comp ode objectos de
expediente fornecidos aos tribunos Civil e
Crinunal o do Jnry, em s xtembrá ultimo ;

N..2.46 I, do 16 de outubro, Morri do 900S,
ao secretario da Esixda Nacional de Bailas
Arte, Diogó Chalréo, para pagmento dos
galarias ti0s individuos que serviram de mo-
delo vivo, nos mezes de outubro e novembro,
no correnteanno e durante o concurso do

• Viagem. ;
N 3.027,de 4 do corrente, Hem. de

6:002$440, credito á Secretaria da Camara
dos Deputados, á disposição da Mesa da mes-
ma Camara, para acquisição dó material
necessario á bibliotheca, reparos urgentese
indispensaveia no respectivo archivo, atoo'
• N. 2.973, dá '29 de - outubro, .idem de

24:444$l45, a diversos, do fornecimentos ao
Hospicio Nacional do Alienados, em agosto
ultimo;

N. 2.989, do 30 do outubro, idem • de
470$617, á Companhia do Ga,z, de gaz consu-
mido na secretaria deste. , Ministerio, du-
rante o3 trimestre do cor.'ente anno ; 	 •

N. 3.070, de 7 do corrente, idem do 78;5700,
ao porteiro- 4o Archivo Publico Nacional,
Francisco do nt1S111ão Castello Branco, 'de

despazas de prompto pagamento, no mez de
outubro ultimo ;	 -

N. 2.997, de 31 de outubro, idem do 100$,
ao porteiro da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, Francisco do Vargas Dias, como
auxilio para aluguel do casa, em outubro
ultimo ;

N. 2.974, de 29 de outubro, idem de
395$250, a Macedo & Irmão, de trabalhos rea-
lizados para o Instituto Sorotherapico Fe-
deral, em setembro ultimo.

- Ministerio da Fazenda-Meios
N. 108;da, Recebedoria da Capital Federal,

de 5 do corrente, credito do 418$013 áquella
repartição, para pagamento dos vencimen-
tos do director interino da mesma, relativos
ao mez de outubro ultimo ;

N. 94, da Delegacia Fiscal em S. Paulo, de
11 de Maio, idem de 5:564100 áquolla dele-
gacia, para pagamento da restituição devida

Lenering & Comp.;
N. 772, da Casa da Moeda, de 7 do outu-

bro, pagamento de 1:800$, da feria dos opa.-
rarios que trabalharam no corpo da guarda
daquolla repartição, em setembro ultimo

N. 932. da . mesma repartição, do O do
corrente, idem de 5:174$, d feria do pessoal
que trabalhou nas obras do sagundo pavi-
mento sobre a o'fileina de fundição, relativa
ao inez do outubro ultimo.

-Requerimentos': •
Do D. Clementina' de Paula o Souza, cre-

dito de 315$ á Delegacia no Amazonas, para
psga,inento da, ponsão . a que a • mesma direito,
a contar de 1 do julho á 31 de dezembro do
corrente anno.

Exoroicios findos- Requerimentos :
Do Aristides Alves Casaes, pagamento de

8:584$725, , de montepio dos menores filhos •
da falleelda contribuinte, telegraphista. 'do
3a classe da Repartição Geral dos Telegra.-
phos, D. Bánna Candida de Messias o cor-
respoelente ao periodo de 27 'de abril de
1892 a dezembro de 1902;

De Reps o ld & Comp.. idem de 4:650$, de
fornecimentos ao Ministerio da Marinha,
em 192;

Do Mario Louise Flachet, idom de 4:950$,
do fornecimentos feitos por seu fallecido ma-
rido ao Ministerio da Marinha, em 1902.

Ragadoria, do Thesouro -
Paga-s3 hoje o , pessoal da Casa da Moeda ó
o do' Jardina Botanico.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Brasil, para Victoria o mais portos

do norte até Manos, leva,nth • malas para
Guarapary, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo gilvindale, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã e ••
cartas para. o exterior até ás 9.

Pelo' Pearetk, para Nova York,i recebendo -
impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior' até as 10. 	 .

Polo Mereurio, para Paranaguá, recebendo •
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 .da tarde, ditas
com porte duplo até a 1 o objectos para ragis-
arar até ás 1 da manhã.	 •

Pelo Unia°, para Macaco recebendo im-
pressos até - ás '11 horas da. manhã,' cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com por-
to duplo até ás 12 o objectos para registrar
até ás 10.	 .	 ,

Pelo Pinto, para Laguna, recebendo im-
psessoa até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 1 l 1/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar até -
ás 10.
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4. Paulo.. 	 766.54 17.2 11.36 78.0 Nublado Enc,. berto f .	 __. SE tsafagein .om 25.6 15.0 20.00
Santos 	
E'aranagua 	

-
-

-
-

-
-

Q111181 nu i'ado
inasi limpo

Incerto
. Claro

-
-

SSW
E

lqafag,m,
Bafagem

Incerto
lneArto

-
- - -

7nrItyba 	 768.63 18 0 18.95 67.6 Quasi nublado . Bem - NE - A., agem Ocm 21 7 11.3 15.53
Florianopoliz 	 786.25 .19.9 11.31 es 1

-
.	 Limpo	 ,. Muito bom _- NE Atagoln .	 bom t3 7 4 ', .0 19 85

Dorrientes X 	 782.80 18.0 9,48 82.0 Meio nublado 1 .- ti Regular 1 .28 0	 14.0 21.U0
[tenni 	 760.18 20.2 12.77 '72.2 ,	 Limpo	 '	 -

-
-Muito bom Nevoeiro tenue - SE Regalar Muito bom 21 8	 11.5 19,15

or-to Alegre 	 7o2.33 19.3 9.81 :58.8 Limpo	 ‘ Muito bom Nevoeiro- Norma alto NNW ' A agem Bom 23 3 l	 17.4 2, 1 35Ftio Grande 	
3ordoba X 	

765.9S
780.00

20 O
19.0

13 19
11.71

-74.0
12.0

Meio nublado
Melo ,nublado

,,	 Bom '
8	 .

-, E
N

Aragem
Fremo

Muito bcm
1

'

1-.4	 11 O
27.0	 15.0

13 70
21.00

Rosario X 	 762.60 19.0 10.26 63 O Meio nublado I -	 • S Regular 1 25.0	 11.0 18.00Idendoza X 	 759.70 17.0 7.43 51.0 Melo nuolado 1 - s Rekular 1 28.0	 100 10.0
Buenos Aires X. 784.20 19.0 8.87 54.0 . Quitai limpo	 . 1 - NE Fraco a 20.0	 14.0 17.00

ta, ia

_-

5.85

--
_-
_-
_-
_-
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Directoria de Meteorologia da Marinha- Repartiçã,o da Carta Maritima-Resumo meteorologia° e magoada°
do dia de 1 1 novembro de 1903 (quarta-feira). - -
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1a 	 755.38 20.6 16.82 93.9
,

SSE	 2

.

-	 . - - - - - -
e 	 755.29 20.6 17.02 94.0 SSE	 2 - - - - - - - -
3 	 755.40 20.6 18.33 91.0 SSE	 3 - - - - .,-. - - -
4 	 755.74 20.4 16.13 91.0 SSE	 '3 -	 . - - - - - - - -
5 	 756.54 20.4 15.29 91 5 sSW	 3 - - - - - - - -. -
8 	 757.43 20.5 16 23 91.0 SSW	 4 Incerto - ..	 10 - - - - ..... -
7 	 757.98 20.3 16.03 91.0 SSW	 3 Incerto ..	 10 - - - - -

Celtral 8 	 758.30 21.2 15.64 83.4 ssE	 2 incerto - ..	 10 - - - - - -
9 	 758.70 22.2 16.04 81.0 S	 3 Incerto - ..	 10 - - - - - n-

ai 10 	 759.20 22.4 16.29 86.0 WNW 4 Incerto Nevoeiro tenue baixo „.	 10 - - - - - -

morre
11 	
12 	

758,97
760.07

23.3
24.1

16.39
15.90

77.6
71.8

S	 2
SSW	 4

Incerta,
Incerto

Nevoeiro tenue baixo ..	 10
..	 10

-
-

-
-

-
-

1.4
-

5.83
-

-
-

13 	 758.88 23.2 18.59 88.0 WNW 4 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 10 - - - - - -
de 14 	 158.59 23.4 17.33 81.2 WNW	 2	 Incerto Nevoeiro tenue baixo .. 	 10 - - - - - -

15 	 758.37 23,7 15.63 72.0 SSW	 5	 Incerto Nevoeiro teuue b • ixo .. 	 10 - - - - - -.
LAntoni• 88. 	 158 42 22.0 15.63 79 7 SRE	 6	 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 10 - - - - - -..

17 	 758 50 21.8 14.63 75.0 SSE	 5	 Incerto - ..	 10 - - - - - -
18 	 758 87 21.5 14.67 76 9 SSE	 5	 Incerto Nevoeiro	 tenue KN	 10 - - - - - -
19 	 759.47 21.2 14.2) 75.5 SSE	 5	 Incerto Nevoeiro	 tenue ..	 10 - - - - - -
20 	 760 05 21,2 14.04 75 O SSE	 3	 Incerto Nevoeiro	 tenue ..	 10 - - - - - -
21 	 780.58 21.0 14,17 78.4 SSE	 3	 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 10 23.9 2i.3 23.0 .... - 1.23
22 	 780.48 21.0 14.00 75.5	 SE	 3	 Bom Nevoeiro teime baixo'-	 8 - - - - - -
23 	 760.38 20.8 14.29 78.0	 Calma	 O	 Bom Nevoeiro tenue alto tKC.K	 5 --	 • - - - - -
1,4 	 760 28 20.5 14.63 81.5	 i Calma	 O	 - •	 -	 - - - - - - -

I

OCCOREENCIAS A's 7 h. observou-se nevoeiro tenue baixo ao SW.

RESULTADO% MA.ONFT1008 Dt. MT/ .CX0 CENTRAL
• DECLINAÇÃO = 80 31' 45" N W

Obaervações meteorologleas simultanea^
-.• A 0.h.m. de Greenwich ou 9 h. 07m. a. . j. m. do Rio

Dia 12 de novembro de 1903

NOTA	 Na Capital o tempo esta bom, havendo indicios de assim se oonservar.

Em Salvador cboveu na manbli de hoje.
Em Cuyabá relampejou ao N na noite de hontem o choveu copiosamente na madrugada o chi:visiono na manhã do hoje.
Em Santos chuviscou no correr do dia de hontem.

144 obeerva95e8 com este &igual (X) aio de bontem.
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Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologia° - Dia 11 de novembro de 1903.,

IIORAS Barometro
a C*

Tempera-
tura

centigrada
Tenaão

do vapor
Humidade
relativa

VENTOS Co .

PlIENOMENJS DIVERSOScl
o Direoção

O
103o.
o Nuvens

1 h. ma-. 757.4 20.7 16.8 93 1.0 WNW CK. KN
4 h. m 	 757.2 20.1 10.3 93 7.6 SSE 1.0 CK. KN. N Fina:
7 h. m 	

10 h. m 	
759.9
761.4

20.4
23.0

16.1
16.0

91
80

7.1
1.8

SW
)1v	 .

1.0
1.0

KN. N
CK. KN

Fina.

I li. t 	 760.9 23.4 17.4 81 2.5 WNW 1.0 CK. N. KN
4 h. t 	 760.2 22.0 15.6 79 5.0 SSE 1.0 CK. N. KN
7 h. t 	 761.5 21.2 14.5 77 5.9 SE 1.0 N. KN

10 h. t 	 762.4 21.1 14.1 76 4.8 SSE 1.0 KN

Médias 	 760.11 21.49 15.93 83.8 5 1.0

temperatura : Mamma, às 4 h. da tarde, 240 .8; munma, ás 7 h. da manha, 19 0 7.
Evaporação em 24 horas, 1.3.- Ozone: ás 7 h. da ni., 1; ás 7h. da n. 4.
Chuva callida: ás 7 h. da manhã, U'/95; ás 7 1.1, da noite, gotta.S. Total em 24 horas Imié195.
Horas de insolação : O h. 32 m. 24 s.

Externato do Gymnasio Na-
cional - O resultado dos exames de pre-
paratorios realizados no dia 11 do corrente,
foi o seguinte:

Portugi ez-Ap provados: plenamente, Fran-
cisco Augusto Chaves Faria, Izidrq Pereira
da Silva, Manoel Jalles e Aristides fleme-
teria dos Santos ; simplesmente, Edgard
Maria do Lacerda, José Itonifacio Godfroy
Leomil, Augusto Belizario Nunes Machado,
Manoel Airosa, Godofredo Barbariz, Joaquim
de Magalhães Cardoso Barata, João de Deus
Faustino da Silva, João Eduardo da Costa
Campos, Tertuliano Lopes de Azevodo, Ma-
no,d Grosz de Sá e Octavio Barros Thompson.
•Inhabilitado, 1.
Franeez - Approvados: plenamente, Her-

ininio Ferreira. Eduardo de Vasconcellos Pe-
derneiras, Eliaiario Antonio da Cunha 13a-
111 .na o Alfredo Augusto Ribeiro Junior;
simplesmente, Alberto daCunha Pinto, Oscar

•Francisco de Freitas, Eduardo Arlindo Fiuza,
Arlindo Maurity da Cunha Menezes, Salalino
Coelho, Jayme da Silva Campos, José Nelson
Noronha de 01 veira. Juvontino Fernandes
Marques do Rezende, Henrique Gomes de
Andrado, Floriano Sobral Leito Pinto e
Mario Luiz Monteiro da Silveira.

Inhabilitado, 1.
Arithmetica e algebra, Approvados sim-

plesmente: Luiz do França Ferreira da Silva,
Manoel Abreu, José Rabello da Cunha Po-
reita, Carlos Alberto de Carvalhaes, José
Nunes da Costa Tibau o Reynaldo de Azovedo
Mello.

Inhabilitados, 5; retirou-se, 1.
Physica e chimica, - Approvados: plena-

mente, Joaquim Luiz Tassara,; simples-
mente, Carlos Imbassally, Manoel do Souza
Gomes, Francisco do '. Vasconcellos Passos
Costa o Fernando de Barros Franco.

Inhabilitados, 4 ; reprovados, 2.
Historia natural -,Approvados : plena-

Mente, Agenor Novaes Jardim ; simples-
mente, Benjamin do Andrade a Joa-
quim Murtinho Sobrinho, Luiz

 Figueira, 
de

Carvalho o Candido Pereira de Mendonça
Junior.

Reprovado, 1.

historia geral o do Brun - Approvados:
- plenamente, Francisco Roberto Monteiro
Silva, Henrique Castrioto de Figueiredo e
Mello, Theodoro Figueira de Almeida e Joã,o

.Nogueira Borges Filho ; simplesmente, Pery
Volantim, Miguel Pinto Toixeira Lopes, Ar-
thur Ferreira Braga e Alvaro Mesquita
Bastos.

Inhabilitados, 2; reprovados, 2,

Directoria de Meteorologia
- Serviço Meteorologia° Naoional-Secção
Urbana-Resurné das observações correspon.
lentes itio dia- 11 de novembro de 1803.

omina mim Mia

Evaporado á
sombra. : 1.4 1.3 1.6

Chuva cahlda.... 5.85 8.90 7.60
Temperatura mé-

dia de hontem. 210.80 210.35 230.75

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.fz3v -

J. & P. Coats Limited, estabelecidos em
Paisloy,Escosaia. apresentam a mama supra,
qua consisto em uma etiqueta redonda, no
centro acham-se tros triangulos e por baixo
o algarismo 20; estos tres triangulos o o
algarismo são coroados por duas cii'cumte-
rencias concentricas, entre as quaes se veem
as palavras Colton Perfection e Aux trois tri-
angles.

Esta marca sdave a distinguir a linha
para meias (trabalhos do tricot), em no-
vellos, linha para costura, em carreteis ou
em ancilas o linha para. crochet em meadas
ou novellos, da fabric .tção dos depositantes.
A dita marca é apresentada em renovação
do registro effectuado nesta junta sob n. 81,
em 24 de janeiro do 1889. Rio de Ja-
neiro, 27 de outubro de 1903. Por pro-
curação do J. & P. Coats Limited, ThOntaS
31. Efood. (Sobre uma:estampilha no valor
de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas
da tarde de 27 do outubro de 1933.- O se-
cretario, Casar de Oliveira.

Registrada novamente sob n. 1.237 por
despacho da Junta Commercial em sessão de
hoje. Pagou lio primeiro exemplar 6$600
de sello por estampilhas. Rio de Janeiro,

9 de novembro de 1903-. O Secretario,
Cegar de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal).

lado as palavras-Trade Illarh-e no 30 as
palavras-Grammes Crochet-o um espaço
para colloca,r-se o algarismo do peso. Esta
marca servo a distinguir linha para erochet
da fabricação dos depositantes. A dita marca
é apresentada em renovação do registro offe-
atuado nesta junta sob n. 83, em 27 de ja-
neiro de 1889. Rio de Janeiro, 27 de outu-
bro do 1903.-Por procuração, J. & P. Coats
Limited.- Thomaz A f . (Sobro uma es-
tampilha de 300 réis). •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 27 do outubro de 1903.-0 socrota-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada novamente sob n. i.238
despacho da Junta Commercial em sassao dp
hoje. Pagou no 1 0 exemplar 6$600. da sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 9 do no-
vembro do 1903. - O secretario, Cesdr,
Oliveira. (Ao lado achava-se o carimbo da
Junta Commercial da Capital Federal.)

N.' 1.2130

J. & P. Coats, Limited, estabelecidos PM

Paisloy, Escossia„apresontam a marca.supra,
que consiste em, uma etiqueta rectangular,
cercada por linhas rec rats com os angulos
cortados, e dividida em duas partes . por ;uma
tira obliqaa, na qual .se vô unia.mriente ;
na parto esquerda acham-se a firma I, &
Coats; na parto superior, no centro, ama ape-
guano painel com a, Palavra Grammes• e um
espaço para 0°Hour-se o algarismo do peso,
e por baixo doste as palavras Crochet Cotton,
o na parte direita a palavra .Whale ,a No, com
o espaço para collocar-se o numero da.

Esta marca serve a distinguir a linha para
crochot, da fabricação dos depositantes. A
dita marca é apresentada em renovação do •
registro effectuado nesta Junta sob a. 84,
em 24 de janeiro de 1889.- Rio de Janeiro,
27 de outubro de 1903:- Por procuração,

P, Coats, Limited.- Thomas M. liooc4

RLZMENTOS
OBSERVADOS
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N. 1238,

J. & P. Coals, Limited, estabelecidos em
Paisley, Escossia., apresentam a marca supra,
que consiste em uma tira na	 qual se voemn
tros paineis rectangulares com os cantos cor-
tados; no 1 0 as palavras-J. & P. Coats-no
2 0 uma corrente de 13 élos,	 tendo do cada
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N. 121.2 •
J. & P. Coats Liniited, estabelecidos em

Paisley, lascossia, apresentam a marca supra,
que consisto em um t etiqueta rectangular,
dividida em quatro partes; na l a vê-se um
rectangulo com os augulus superiores arre-
dondados o com • diversas inscripções em
lingua russa; no 2°. rectangulo, que tona os
quatro angulos arredondados, vê-se a figura
do um urso, tendo na parto superior uma
inscripção em langua russa o na parto infe-
rior a palavra « Trade Marli o, no 30 rectan-
gulo, que tem os dous angulos inferiores
arredondados, . no centro acham-se as pa-
lavras J. & P. Coals. Paislay e outros dizeres;
o 4r, recta,naulo é dividia° em troa paineis,
tendo em um delias a figura de um urso.
Esta marca serve a distinguir linha em car-
reteis para coser, da fabricaçao dos deposi-
tantes. A dita marca é apresentada em re-
novação do registro offoctuaala nesta Junta
sob n. 88, em 24 do janeiro do 1889. Rio do
Janeiro, 27 do outubro de 1003.— Por 'pro-
curação J. P. Coats Limitoda, Thonias M.
Iload. (Sobre uma estampilha no Valor de
300 réis.

Apresentada. na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da tardo
do 27 do outubro do 1903., O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada navamehte sob n. 1.242, por
despacho da Junta Cummorcial em sessão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de
novombro de 1903.— O secretario, C'es.tr de
Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commereial da Capital Federal.)

••nn••

N. i. s43
J. cê P. Coats Limited, estabelecidos em

Paislay, Escossia,aprosentam a marca supra,
que consiste em unia etiquota circular tendo
no centro unia correnti circular de 10 Mos;
na parto superior vê-se um éla suspenso e
dentro do espaço cercado pela corrente vê-se
a abreviatura Y D S, o todo é cercado por
urna faixa circular, na ,parte superior da
aluai se acham as palavras London & Paris
e na parto inferior Prize _Vedais Awardile.
Esta marco serve a -distinguir linhaa para
coser, em earroteia ou canchas da fabricação
dos depositantes. A dita marca é apresen-
tada em renovação do registro effoctuado
nesta Junta sob n. 90, arn 24. de janeiro do
1889. Rio da Janeiro,27 do outubro de 1903.—
Por procuração do J. & P. Coats
Thomas M. Itood (Sobro uma estampilha no
valor de 300 11"ais.)

Apresentada na Secretaria . da Junta Com-
marcial ti 1, Capital Fo feral às 2 horas
da tardo de 27 de outubro de 19•0.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira. •

Rogistraala novamente sob n. 1.243, por
despacho da Junta Commercial em sessão do
hoje. Pagou n ) primeiro exemplar 6$1330 do
solto per estampilham, Rio de Janeiro, 9 de
novembro do 19J3. —O secretario, (lesar de
Oliveira.

(Ao halo achavam o carimbo da Junta
Commereial da Capital Federal.)

N. 1.244

81 .1, . Coats Lintited, estabelecidos em
Paisley, Escossia, apresentam a marca
supra, que consiste ern urna etiqueta cir-
cular tendo no centro a figitia, de um irra°
o a abreviatura YD-, na parto superior em
arco de circulo acham-se as palavras J. & P.
Coats Machine Thread e na parto Inferior
tambom em arco do circulo as palavras
Extra Strong ; estas palavras estão separaaas
por uru escudo, onda se canon o numero
da linha. Esta marca serve a distinguir a
linha p ira coser, em carreteis ou 'eanellas
da fabricação dos depositantes. A dita marca

é apresentada ani renaVação; do registro ef-
fectuado nesta Junta sob n. 2:a do ja-
noivo do 1889. Rio de Janeiro, 27 de ou-
tubro de 1903.—Por procuração, J. 1'. Coceis
Limiled.— Thomas Aí. lInod. (Sobro urna es-
tampilha no valor do 300 réis.)

Apresentada na Socrotaria da Junta, Com-
merci ti da Capital Federal ás 2 horas dá
tarde de 27 do outubro do 1903.— O sacro-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada no varnon to sob n .-'1.24 a por
despacho dalunta Comi/lorotal em sessão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar %GOL) do
sello por estampilhas. Rio do Janeiro, 9 da.
novembro de 1003.— O secretario, Cesar
Oliveira. (Ao lado achava-se o carimbo da
Junta Curninercial da Capital Fatorai.)

•

—

• N. :aa .:00
Francisco de Oliveira Ramalho, estabele-

cido á rua do Sana for Eusebio n. 40, com
cornmereio do ourivesaria e ralojo iria, vem
apresentar a marca acima coitada., adoptada
pelo supplicante para distinguir os seus ar-
tigos e que consiste nu seguinte: Uma es-
pitara em papel branco de fórina circular,
tendo no centro as iniciaes F. O. R. A rores
rida marca será usaria nos artigos do Seu.
cominarei°, como sejam em chapas do ,ouro
o do prata, etc., par idmstingnir sua fabri-
cação o sou commercio para garantir á sua.
propriedade.

Apresentando assim em troe exemplares,
o supplicanto pede para que a referida
marca seja registrada na fôrma, da lei.

Capital Federal, 2 de abril do 1933. —
Francisco de Oliveira Ramalho.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á I hora da tardo
ao 2 de abril do 1903.—o secretario, •Cesar
de Oliveira.

Registrada sob n. 3.700, por desgacho da
Junta commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$609 de *solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 do maio cio
1903.— O secretario, (lesar de Oliveira.

(Ao lado acha-ase o carimbo da Junta
Commercial,)

--
N. 3.8.1Z;

Gearg Maschke Comp., ostabolecidos com
fabrica de cerveja denominada Cervejaria
Brahma, á rua Visconde do Sapneally ns. 140
e 142, apresentam á Junta ~marcial da
Capital Federal a marca supra coitada, di-
vidida em tres ratrilos, para ser registrada.
O primeiro rotulo, applicavel ao bojo das
garrafas, na parte da frente, é do fôrma
elyptic•, e sobre fundo dourado, contam uma,
circumforancia encarnada o grenat, onde se
vê a figura de um gato branco sentado sobre
as patas traseiras e guardado pelos dizeres
Brahnta Porter—Fabricada e engarrafada na
Cervejaria Brahnza. Na parte superior dessa
rotulo vêse uma pequena faixa azul com a
marca geral dos supplicantea já registrada,
ladeada dos dizeres Marca registrada, o na
inferior as inscripções Georg Maschhe&
Rio de Janeiro. O segundo rotulo, do funda
azul claro, 6 do mesmo formato do anterior,
guarnecia° do largo filete dourado, teruiN
porém, guardando distancias iguaes, quatro
pequenas circumferenalas; na superior vê-
se a figura do um gato branco sentado sobre
as patas traseiaas, ladeado de ramos e flores
do 'apulo e cevada o de ditas pequenas fai-
xas vermelhas com os dizeres Cervejaria
Brahina, George 411asclthe & Comp.; na 'in-
ferior está a figura, em busto, de um
frade, ji registrada, e nas duas •la.taraes
veem-se medalhas de fantasia. O centro do
rotulo é occupado no só pela- denom.nação
Braltnza Porter, como tambein polo seguinte
réclarne: A Brahma Portar, pela analyse
n. 13.676, do Laboratorio Nacional, pareceres
medicos e opinióes do publico, rivali,a vanta-
josamente com as melhores marcas de Stoutt -

(Sobre uma estampilha do valor de 300
v(ts.)

Apresentada na Secrot tria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do 27 do outubro do 1903.— O secre-
tario, Cesar de Olireira.

Registrada novamente sob n. 1.239, por
despacho da Junta Commorcial em sessão de
hoje..
• Pagou na primeiro exemptar 6600 do
solto por osaampillia,s. Rio, do Janeiro, 9 do
novembro de 1903:— 0,0acretário,,Cesaa de
Oliveira,

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Cornmorcial da Capital Federal).

N. 1.2 [O
J. & P. Coats Limitai, estabelecidos em

Paisloy, Escossia, apresentam, a marca supra,
gira consiste em unia etiqueta redonda, tendo
um faixa circular com as palavras « J. & P.
Coata. Paisloy Scotland urna tira de todo
o diametro, com rima .carrente dividindo a
etiqueta ; no lado esquerdo as palavras « nu-
inovo a o ,« Trado o e no dira ito a palavra

Mark ». Esta marca sorvo para distinguir
linha para crochet, da fabricação dos depusi-
tantoa. A dita marca é apresentada em re-
novação do registro elrectua,do nessa junta
isab n. $5, em 24 do janeiro de 1889. Rio do
Janeiro, 27 do outubro ao 1003:-L- Por pro-
euração de J. & P. Coats United, Thomas

Hood, (Sobre uma estampilha no Valor
de 300 róis.)

Apresentada na secretaria da Junta, Com-
inania' da Ca,p:tal Federal, ás 2 horas da
tardo da 27 do outubro do 1903.— O secrata-
'rio, Casar de Oliveira.

Registrada novamente sob n. 1.240 por
despacho da. Junta Commercial em sessão do
aoje. a Pagou no primeiro exemplar 6$000 de
gálio por estampilhas:- Rio de Janeiro, 9 de
novembro do 1903.— O secretario, Casar de
Oliveira.
• (Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da capital Federal.)

• N. laçiati
J.

,
& P. Coitas Lirnited, estabelecidos em

Paisloy, Escossia, apresentam a marca supra,
que consiste cio uma etiqueta rectangular
cercada por uma cadeia ou corrente, tendo
nos quatro cantos uma corrente em farma
circular coacada por uma eircumferencia,
cada uma acompanhada de uma das lettras
J. & P. C. A dita etiqueta é dividida em
quatro partes; na primeira parte superior
vaaso-a firma J. P. Côats. Paisley ; na se-
gunda parto urna cirdumferoncia dentro da
qual uma 'corrente circular do 10 êtos,
tendo na parto superior um élo susponio o
dentro do espaço cercado pela corrente
Vê-so a palavra Trade Marh; a terceira parto
O dividida em duas partes por uma tira
'Obliqua, na qual se vê uma corrente, no
lado esquerdo acham-se as palavras Crochel
rotton o no lado direito Grammes ; na quarta
e ultima parto se vê a vista • de um adindo,
tendo por baixo as palavras Ferguslie Thread
Worhs: 'Esta marca saiam a distinguir linha
para orochet da fabricação doa depositantes.
A dita marca é apresentada em renovação
do registro oftectuado nesta jaata sob n. 86,
0n-425 de janeiro do 1889. Rio do Janeiro,
27 do outubro do 1903. — Por procuração,
J. & P. Coats Limited, Thomas 111. llood.
(Sobre uma estampilha no valor do 300 réis.)

Apresenta/Ia na Secretaria da Junta Com-
marcial da, Capit l Federal ás 2 horas da
tardo de 27 de outubro dó 1903.— O secre-
tário, Gema). de Oliveira.

Registrada novamente sob n. 1.241, por
despacho da Junta Commereial, em seisio
de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600
do sello por estampilhas. Rio da Janeiro,
9 do novembro do 1903.-0 secretario, Cesar
de Oliveira. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Commercial da Capital Federal.)
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Porter, etc., é especialmente recommendavel
aos que soffrenz do estomago, aos reconva-
lescentes e (is Exms. senhoras no período da
ammamentama. 1 abricada sob nossa garantia,
sómente de lupulo e cevada de primeira qua-
lidade. Georg Maschhe & Comp. O terceiro
rotulo, applicavel aos gargalos das garrafas,
é uma larga fita curviliuoa, do fundo ama-
rello, guarnecida do um filete dourado, o no
meio da qual se vê tuna roseta em quo está
a figura. em busto, do um frade, uma das
marcas da fabrica, já registrada, guardada;
á, esquerda o á direita pelos dizeres Cerve-
jaria Brahma. George Maschhe & Comp. Rio
de Janeiro. A referida marca é usa la nas
garrafas que contiverem a cerveja Brahma
l'orter o poderá variar de dimensão e côr.
Rio do Janeiro, 16 de outubro do 1903. —
Georg Maschhe & Comp. (Uma estampilha no
valor do 300 réis inutilisada.)

Apresentada na sec .otaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 16 de outubro de 1903.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.845, por despacho
Junta Commarcial em sessão d3 hoje. Rio de
Janeiro, 9 do no ombro de 1903.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira. Quatro estampilhas
no valor total d3 64600 inutilisadas.

(a ks lado estava o carimbo da Junta Com-
mercIal da Capital Federal.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Reindb:, dos dias 3 a 11 de no-
vonalOro de 1903 	

Idem do' dia 12:
Em papel. .... 223:7294205
Em ouro.. „.. 77:964185

Em igual periodo de 1902...

RECEBEDORIA DO ESTADO DE
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 12
de novembro de 1903 	

Idem idem nos dias 3 a 12.
Em igual periodo de 1902 	

RE,IEBEDOR,IA DO RIO DE JANEIRO

.Reoda do dia 12 de novembro

Inierior......
Consumo :

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros....
Calcado 	
Nelas 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu-
ticas 	

Conservas 	
Chapaos 	
Teoidos....--• •
Registro.......

traordinaria 	
Deposito 	
Renda com appneação as-

peoial 	

Total 	

. 41À111,I0

Renda dos dias 3 a 11 de
novembro do 1903 	 863:9054670

-- —
Total 	 944:1954109

Em igual penedo do 1909— 938:7984710

Diferença para mais 	 	 5:3964369

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Ne-
goeios Interiores

FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES SUB-
ORDINADAS.

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro faço
publico que, no dia 30 de novembro futuro,
serão recebi las nesta directoria propostas
para o fornecimento, durante o primeiro
semestre do 1004, dos artigos constantes dos
seguintes grupos:

Grupo 10

Carvão de pedra do New-Castlo e do Car-
dar; preço por tonelada.

Grupo 20

Lenha; preço por talha.

Grupo 3°

Farinha do trigo; preço por barrica.

Grupo 4°

Café em grão e moldo; preço por ki/o-
gramma.

Grupo 50

Leite fresco; preço por litro.

Grupo 6°

Forragens—alfafa, farello, fubá grosso o
milho; preço por kilogramma.

Grupo 7°

Assucar branco, mascavo o branco grosso;
preço por kilogramma,

Grupo 80

Aves e ovos; preço por unidade e duzia..

Grupo 90

Pão fresco, biscoutos, bolachas e roscas do
Barão; preço por kilogramma.

Grupo 10°

Corno fresca, do vasca, do porco o de car-
neiro; preço por kilogramma,.

Grupo 110

Objectes do expediente. As propostas de-
verão acompanhar amostras de todos os ar-
tigos constant3s da relação.

Grupo 120

Generos alimenticios e outros artigos;
preços conforme a relação.

Grupo 13°

Drogas, productos chimicos e preparados
plia,rmaceuticos; preços conforme a relação.

Novembro — 1903

- Grupo 140

Material cirurgia° ; preço conformo a re-
lação.

Grupo 15°

Utensis o vasilhame ; preço conforme a
relação.

Tolos os artigos devem ser do primeira
qualidade, o só erão acceitas as propostas
feitas espacialmente para cada grupo, nas
listas impressas que a directoria fornece aos
concorrentes, os quaes deverão trazei-as em
enveloppes fechados e com a indicação do
grupo escripta exteriormente.

As propostas dovorão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sendo sómonte uma
estampilhada o ambas datadas o assigna,das,
sondo nollas especificados, sem accroscimos,
entrelinhas, emsndas, rasuras ou resalvas,
em algarismos o por extenso, os preços do
cada um dos artigos.

Os proponontos deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites com
o Thesouro Federal o Fazenda Municipal,
quanto ao pagamanto do imposto do alvarás
do licença p ara o oxorcicio do negocio, pro-
fissão ou industria.

Cada propon tnte depositará préviamente
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por esta repartição, a qual se dará so-
mente até a vespera do dia do recebimento
e abertura das propostas, a quantia de 5004,
para garantia de cada proposta.

Para cada grupo será lavrado opportuna-
rneute na Secretaria de Estado um contracto,
obrigando-se então os contractantes ao de-
posito de 500$ a /:0004, para garantia do
contracto, conformo a importancia do forne-
cimento.

As propostas serão recebidas o abertas
deante dos concurrentes, ao meio-dia de 30
do novembro futuro.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento do qualquer grupo, re-
cusando-se a assignar o contracto dentro do
prazo de c.nco dias, a contar da data do
edital do chamada que por esta directoria
for publicado, perdorá o direito- á caução.
Directoria, do Con‘abilidad3, 31 do outubro
de 1903.-0 director geral, José Carlos de
Souza Bord;ni.

Côrte de A.ppellação
Faço publico que os julgamentos das ap-

pellações commerciaes: n. 2.32a, appolla.n-
tes Oscar Philippe & Comp., /iraited, appel-
lados A. Landsberg o Felix Rich ; n. 2.431,
1 0° appellantes Dr. José do Castro Rabello o
sua mulher. 20 appellante a Companhia do
Seguros sobre a vida Sul-America, appel-
lado o Dr. Antonio Paulo de Mello Bar-
rato ; n. 2.826, - appellantes José Justino
Barbosa Vianna e outro, appellados Julio
Miguel do Freitas & Comp., o a appenação
eivel n. 2.727, appellante o Conselho do
Tribunal Civil o Criminal, appollado - o
Dr. Eduardo Xavior e sua mulher, terão
lugar na sessão da Camara Civil do dia 16 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrto de Appollação, 12 do
novembro do 1903.— O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Escola l'elytechnica
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director da Escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, do ac-
cordo com as disposiçõos do decreto n. 4.988,
de 5 de outubro deste aúno, achar-se-ha
aberta nesta secretaria a inscripção para os
exames das diversas cadeiras e aulas dos
cursos desta escola, de 31 do outubro a 14 de
novembro proximo, devendo os requeri-

1.852:4064187

301:6914390
- —

2.154:0974577

2.788.644744

MINAS GERAES

17.8414017
240:1034796
204:292407

2:575'1000
1:4 8$000

11:004000
1:6051000

2:5004000
17(4000

1104000
150;000

1:2504000
4:4354000

9)4000

da 1903

12:2994868

25:8034000

41:4144458
444000

7284113

80:2894439
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mentos para osso fina sor entregues na se-
cretaria até o dia 10 do referido mez de no-
vembro.

Os candidatos a exame dovorão juntar aos
requerimentos documentos de haverem pago
a taxa de 50$000.

O prazo para recebimento de requeri-
mentos é improrogavel. 	 .

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 de
outubro do 1903.— Souza Ferreira, secre-
tario.	 (•

Secretaria da Escola IPoly-
tecliniCta

De ordem do Dr. José do Saldanha da
Gama, director da Escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, em vir-
tude do que dispõe o aviso n. 1.612, do Mi-
nisterio da Justiça o Nogocios Interiores,
datado do 11(10 co..rente, fica proroga,da até
16 o prazo para a inscriNão aos exames da
proxima ép .ca.

Secretaria da Escola Polytechnica, 12 de
novembro do 1903.-2ouza Ferreira, secre-
tario.	 (•

• Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS
S Ibbado 14 do corronta, a 1 1/2 hora da

tardo, serão chamados:
Portuguez— l a meza

(Pharmacia)
Henrique Lopes Valia.
Itagozino Barcollos.
Joao Leito da Fonseca o Silva.
Julio Cosar Monteiro Nunes.
José Fialho da Silva Junior.
Arlindo do Oliveira o Silva.
Abrahão Lincolu Tolicein, Nunes.
Alvaro Ferreira Mafra.
Arnado Maria Martins Leoni.
Joaquim Pinto Nonos Cintra.
Alptiou Ribeiro Braga.
Octavio Ilemeterio dos Santos.

1)ortuguez-2a moza
(Pharmacia)

Joa,o Sauerbronn de Souza.
Roborto Francisco Paes.
Osvaldo Coaffio Barbosa..
Arminho de Moraes.
Eloy do Albuquerque Pontes.
Antouio Orozimbo Soares Dutra.
Ilenrique Rodrigues da Rocha.
Francisco do Amaral Bastos.
Domingos Baptista Jorge.
Otto Justino do Assumpção.
José Lima do Abreu.
Francisco Papatorra Limonge Junior.

Geometria plana— l a mesa
(Pharmacia)

Luiz Gonzaga Franco.
Antonio' Marinho do Oliveira.
Diogones Nogueira da Silva.
Julio dos Santos Jordão.
Luiz Pedreira Jansen de Mello.
Paulo Valeria,no de Araujo.
Israel Soares Junior.
Eugenia Martins de Toledo Cruz.
Albino do Almeida Cardoso.

Geometria plana-2a mesa
(Pharmacia)

Juvoncio Fortunato Rodrignes dos Santos.
Maria da Gloria La,cé Guirnarãos.
Mario Solar de Almeida Gomos.
Accacio Antunos Pereira.
Brenno Furtado do Barros.
Euclidos Pinto Gonçalves.
Joaquim Jansen do Amaral Faria.
Armando Pinto de Lima.:
Luiz Oswaldo de Carvalho,

Francez—l a musa

(Odontologia)

Orrnindo José Pinto.
Raul Zambrano.
Luiz Marinho de Oliveira.
Illialda Gomes de Pinho.
Otto Gomes de Faria.
Josuino Artovelle Porissé.
Ricardo Pinto.
Alfredo Lopes Sertã.
Alvaro do Castro.
Aristides Libanio.
Vicente do Souza Lima.
Artliur do Carvalho.

1•'rancca-2a mesa

(Odontologia)

Carlos Vaz Lobo Lassance.
Oscar Pamplona dos Santos.
Alvaro Mudado da Cunha.
Alfredo Augusto Mendonça.
João Ca,sendro da Cruz Telles.
Carlos Cargueira, da Motta.
Epiranio Guennes da Silva Mello.
Armando Soabra..
Elpidio Severiano do Mendonça.

Rocha.
hitler do Oliveira Guimarães.
Octavio Dutra.

Inglez

(Escola Naval)

Cicero Affonso Ponte.
Augusto Flor Meyel Alvares.
Henrique Brito de Lamare.
Alberto da Cunha Pinto.
Mazzini Escobar.
Ilerminio Mallieiros Fernandes Silva.
Ludgoro Foital.
Casar Rodrigues de Albuquerque.
Mario Caetano do Vale.
Justiolano Martins Meirollos.
Eusebio Nay aw.
ituy Vaccaui.

Latim

(Medicina o direito)
José Vieira da Cunha e Silva.
Joaquim Caetano Leal Sardinha.
Antonio Ferreira do Bragança.
Mario MoutinIto dos Reis.
Godofredo Fortuna Rodrigues dos Santo.
Vicente Blanco.
João Nlarinonio Carneiro Junior.
José Pires Filho.
Sobastião Cesar da Silva.
Augusto Hollingier de Souza.
Julio Yerissimo Sauerbronn Santos.
Olyntho Couto Aguirre.

Physica e chintica — l a mesa

(Medicina e palytecimica)
Mario de Góos e Vasconeelb s.
Guilherme do Oliveira Teixeira.
Evorardo João do Gouvêa.
Antenor Octavio do Araujo Costa.
Julian° Pinheiro Sozinho.
Nuno Infante Vieira da Cunha.
Meiam Francisco Brum de Avila,.
José Nunes da Costa Tibau.
Pedro José Pereira Travassos.

Physica e c1iimica--2a mesa

(Medicina o polytechnica)

Gustavo Lessa, de Sousa.
Antonio Magno e Silva.
Adovaldo Solon Ribeiro.
Paulino Veia de NIAlo.
José Miguel Frias.
Ubaldo Cardoso Veiga.
Olivando de Araujo Leite.
Gradam) Adolpho Monteiro de Barros.
Oscar de Mattos Guima.rães.

Geographia—l o mesa
(Direito)

Joaquim Paes de Barros.
AristideS Secundino do Lemos.
Hypolito de Vitsconcellos Pederneiras.
Luiz do Vasconcellos Pederneiras.
Luiz Muniz França.
Luiz de Souza Vaz.
Albano do Almeida Cordeiro.
Armando Antas de Almeida.
Pedro Tavares Dias Pessoa.

Geographia-2a mesa

(Direito)

Luciano Nunes Hauri,.
Theodoro Figueira do Almeida.
Alvaro Corrêa Bastos Junior.
Manoel Rubessi do Faria.
Macarino Garcia de Freitas.
Miguel Pinto Texeira Lopes.
Eugenio do Barros.
Leopoldo da Camara Lima.
José Zonha Machado.

Secretaria do Externato do Gyinnasio Na-
cional, 12 do novembro do 1903. Paulo
Tavares, secretario.

Instituto Nacional de Musica
Do ordem do Sr. diretor, faço publico

que, nesta data, fica suspensa, até ulterior
deliberação, a inscripção ao concurso do
canto, para premio de viagem aos paizes
estrangeiros.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
sica, 29 do outubro do 1903. — O secretario,
Arthur Totentino da Costa.	 (•

Directoria Geral de Sande
Lzablica

O director geral de Saude Publica, usando
da attribuição que lhe can faro o art. 70,
§ 10, do regulamento sanitario, approvado
pelo decreto n. 2.458, do 10 do fevereiro
de 1897, faz sabor que todas as embarcações
que sahirem deste porto, com destino aos
demais da Republica., ostão sujeitas, até,
segunda ordem, ás medidas de desinfecção,
que ostão sendo praticadas neste porto, som
o que não serão recebidas em nenhum
o tro.

Após a desinfecçião, o medico que a pre-
sidir dará ao oommandanto do navio
purgado uni bilhete sanitario, declarando as
medidas executadas.

As desinfecções só serão feitas depois do
terminado o carregamento do navio.

Os Srs. interessados devendo requisitar
o expurgo dos navios a esta directoria,
sita á rua Clapp n. 17, com o prazo do 48.
horas de anta:educa, pelo monos.

Directoria Geral do Saudo Publica, Rio
do Janeiro, 31 de outubro de 1903.-0 dire-
ctor geral, Gonçalves Cruz.

• Thosouro Federai

CONCURSO DE SEGUNDA. ENTUA NCIA PARA
EMPREGOS DE PAZEMDA

Do ordem da conamissão fiscalizadora, faço
publico, nos termos do art. 70 do decreto
n. 1.651, do 13 do Sumir() do 1894, que,.
tendo o Sr. Ministro da Fazenda, por por-
taria n. 184, do 9 do corrente moz, mandado
abrir concurso, nesta Capital, para o provi-
mento de logarea de segunda entrama das
repartições de Fazenda, concurso que se
efectuará em uma das salas do edificio da.
Imprensa Nacional, nesta data fica marcado
o prazo do 60 dias para a respectiva ia-
scripção,
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Os Srs. candidatos deverão apresentar á
commissão fiscalizada cartidão das notas
que tiveram no ponto do sua repartição e
attestado do competente chefe sobre a sua
aptidão para o serviço publico.

As materias do concurso são: legislação de
fazenda e pratica do repartição.

O exame se fará de accordo com as dispo-
siçaos applicavois da circular • n. 40,do 28 do
junho do 1890, e questionarici publicado p )10
Thesouro Federal a 2 do setembro do mesmo
anuo.

As petições convenientemonte documen-
tadas na forma acinia deverão sor entro ores
dentro do prazo marcado, ao abaixo assigna-
do, na Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal.

Rio de Janeiro, /O do outubro do 190$.-0
secretario, José Carlos Pereira . de Azevedo.

Tribunal do Contas
Pelo presente edital Cs ia i'mado o Sr. Osc

Amorico de Souz i. Cardoso, ex coll :ctor d
Rondas Fedemos no mudei piode Bom Jardim,
Estado do Rio de Janeiro, para, nu prazo do
30 dias, contados da publicação deste, não só
allogar o que fôr a bem de sou direito, e
produzir documentos, relativamente ao al-
cance de 6:6714158, Verificado no processo
do tornada do suas contas, referente ao pe-
riodu del de abril do 18J7 a 2; do pilho
de 189J; Como, conatituir, procurador na
séde desta tribunal, ou declarar o domicilio,
para sor notificado das decisões proferidas,
sob pena do revelia, na conformidade do
art. 195 do regulamento do decreto n. 392,
do 8 do outubro de 189G.

Terceira Süb-Directoria do Tribunal de Con-
tas, I() de novembro do 1903.-0 sub-director,
José !iraria da Silva Portilho.	 ('

Reçebedoria do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, para conhecimento dos inte
ressados, que, de aceordo com o art. 90 do
roe

b
mlameato annexo ao decreto n. 2.792, de

1 ldo jantiro de 1898, esta repartição está
procedendo ao recebimento das declarações
dos contribuintes do imposto de industrias
o profissões, para a confecção do respectivo
lançamento relativo ao antro proximo vin-
douro, devendo os interessados apresentar
as suas collectas até 31 do dezembro do cor-
rente anno, soo pena de multa de valor
igual á quota de um semestre do imposto,
não excedendo de 204000.

Outrosim, declaro que, no caso do ter
havido, -com relação aos collectandos, mu-
dança do local em que seja a industria ou
profissão exercida, ou transferencia de firma,
deverão os ,mesmos mencionar na collecta
essa'circumstancia, que será, comprovada
cum os documentos necessarios, que jun-
tarão á respectiva collecta, onde devem
mencionar tambem o primitivo local de onde
se tiverem mudado.

Recebedoria, '2 de outubro de 1903.. —
O sub-director, Pereira da Cruz.	 (•

—7-""
Do ordem do 'Sr. Dr. director interino,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, tondo sido exonerado por porta
ria de 27 do dorrente, do cargo de despa-
chante desta -repartição, o Sr. Manoel José
Leite Mendes, convidam-se os interessados
para, no prazo do IX) dias, a Contar d data
da public tçãcialesto edital, virem apres altar
quaosquer reclamações que tiverem contra o
mesmo es pacho n .e.	 • •

Recebedoria do Rio do Janeiro, 29 de outu-
bro de 1903. O sub-director, Pereira da
Cruz.

Imprrnsa Nacional
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

DE MATERIA.L PARA 1904

De ordem do Sr. Dr. director gorai, faço
publico que fica marcado o prazo de 15 dias
utois, a contar do liajo, dentro do qual serão
recebidas propostas para o fornecimento do
material e mais artigos necessarios ao con-
sumo deste estabelecimento, no proximo armo
de 1904.

As nropostas deverão s)r apresentadas
som emendas, nem rasuras, com o solto adilo-
sivo competentemente inutilizado, na fórum
do regulamento em vigor, e serão abertas
no dia 19 do mos vindouro, ás 12 horas da
manhã. em presença dos proponentes.

Os proponentes exhibirão documento com-
probaaorio de haver silo satisfeito á Fazenda
Nacional o imposto do inlustidas e profissries
relativo ao rilt i mo semestre vencido, e á Mu
nicipalida ie o da alvarás do licença para
commereiareM.

Deverão. ontrosim, fazer préviamonto
Thosooro Federal, mediante guia passada
por esta secção, o deposito da quantia do
500$ para garantia da assignatura, do contra-
cto, a qual reverterá a favor dos cofres pu-
blicos no caso de se recusarem a fazei-a no
prazo de cinco dias, contados do aviso que lhes
for ex )(adido por esta s•scção; e bem assim o
de 1;o00$ para a ' ia fiel execução das clausulas
do mesmo contracto. que terá de sor lavrado
na Directoria do Contencioso do Thes .uro
Federal, pirdenilo o direito a essa caução
em hypothese contraria, além da pena de
rescisão.

O material importado directamente das
fabricas estrangeiras gosará, de isenção de
direitos, concedida pelo Ministerio da Fazen-
da, devendo as facturas originates dos fa-
bricantes apresentadas ser calculadas ao
caonbio do dia, que será o da chegada do
vapor.

Os proponentes cujas propostas forem ac-
cei tas, são obrigados a satisfazer, com toda
a pontualidade, os pedidos do material que
tri mensalmente lhes forem feitos pela repar-
tição.

Aos mosmoa é facultado examinarem no es-
tabeleeiinento as varias amostras de pipel,
sendo-lhos nessa occasião fornecida urna, re-
lação impressa do material do maior con-
sumi).

SI a amostra do material importado não
estiver de amônio com a existente no esta-
belecimento, não poderá sor autorizado o
respectivo despacho, podendo os proponentes
acceitos fazei-o por sua conta.

São condições proferenciaes para acceita-
eão das propostas a boa qualidade do mate-
rial, o preço mais vantajoso e a idoneidade
dos proponentes.

SO ,V1.0 Céotral da Imprensa Naciooal. 31
de outubro do 1903. — o chefe interino,
lirancisco Canuto E)nerenciano. 	 (•

^
Em asiditamento ao edital acima, declaro

que os preços (l)s papeis de impressão e de
côros deverão :or propostos na razão de
100 kilos.

S -seção Control dá Imprensa Nacional.10 do
novembro de 1903.-5 chefe. interino, Fran-
cisco Canuto Emerenctano.

Caixa de Amortização
D ) ordem do Sr. Inspector, faço • publico

que, ;Is torças-feiras, quintas e sabbados, a
partir de 14 do corrente rzez, pagar-se-hão
os juros não reclamado§ do Emprestimo Na-
cional de 1838.

Caixa de Amortização, 12 do Novembro
de 19j3.-0 44 Eseripturario, Emiti° da Silva
Guimarães,

Minketerio 'da Marinha •
,

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITINit- DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRAMI.

Directoria de Pharóes •

AVISO AOS NAVEGANTES N. 10

Alleraçao provisória no caracter de lur. do
pha rol de Itacolomy, no 'Estado do Ma-
ranhão

De ordem dó Sr. contra-almirante chefe
da Repartição da Carta Maritima, avisa-se
aos navegantes que, do dia 15 do corrente
em doante, o pharol de Itacolorny, no Estado
do Ma.eanhão, exhibirá, luz branca fixa, até
que novo aviso declare o reatabelecimento
de sua primitiva luz.

Directoria do Pharóes. • Rio de Janeiro, 9 .
do novembro do 1933.—Eduardo Augusto Ve-
rissimo 'de • Muitos; Capitão do fragata, di
notar.'	 •	 -.•.•(•

E. U. do BR, SZIL
Repartição da Carta Maritima

AVISO A.0à NAVEGANTES N. 20

Estado de Sergipe—Rarra de Aracajú •
Aviso aos navegantes que a bola da barra

do Rio Real garrou e se acha actualmente
ao sul da mesma barra.

Novo aviso dal á, a sua reposição.
Directoria de liydrographia, 10 de no vem

-bro de 1903.—Othon Balhõ3s, director.	 (•

Repartição da Carta
Marithna

DIRECTORIA DE PlIARtiES

Concurrencia para fornecimento de sessenta
(60) toneladas de carulo Cardilf qo pitara
iel9e0c4trico da ilha Raza para o exercicio de

De ordem do Sr. contra-almirante chefo
da Repartição da Carta alaritima, faço pu-
blico, que por ter se apresentado um só lici-
tante na ultima concarrencia, se acha aberta
na mesma Repartição nova concurrencia
para o fornecimento do sessenta (GO) tone-
ladas do carvão Cardilr ao pharol electrico
da ilha Rasa, mediante as saguintes condi-
ções:

14
O carvão a fornecer deverá ser entregue

na ilha Rasa o collocado nos depositos
existentes.

•2e
A quantidado total a fornecer será do GO

sessonta toneladas, devendo trinta toneladas
ser entregue, impreterivelmente, até o fim
do dezembro do eooranto anno o as outras
trinta toneladas até fins do maio do anno pro-
ximo vindouro. '

3a
As propósta,s serão recebidas nesta, Repar-

tição, á rua Conselheiro Saraiva n. 8, até o
meio (lia do dia 24 do corrente, quando serão
abertas á vista dos proponeotos.

• 44
As propostas serão oseriptas com tinta

prott, preços por extenso, som claros, emen-
das e entrelinhas ou rasuras, devendo o
proponente declarar não só o preço do cada
tonelada do carvão, como tombem que se su-
jeita á multa do 5 44 sobre o valor do for-
necimento total nos casos de faltar a qualquer
das condições estipuladas ou não compareci-
mento na Contadoria de Marinha para a as-
sigoatura do respectivo contracto dentro do
prazo para este fim marcado.

54
Não se receberá proposta alguma depois

do dia e hora desiznalos neste annuneio.
Directoria do Plia.rbos, Rio de Janeiro,

lide  novembrO da. 1903,- Eduardo Augusto
Verissimo de Mattos, capitão do fragata;
director.('



Sexta-feira 13
	

DIARIO OFFICIAL
	

Novembro ---- 1903
	 4.1747

Conunissariado.Geral
. Ar amada

cosnorias
Esta repartição distribuo costuras, no dia

14 do corrente, ás sonhora,s matriculadas
sob ns, 91 a 100 da l a e 2a ntegorias.
. Commissariado Geral da Armada, 12 do
novembro do 1903.— $ocratario, Pedro
Nunes Corrêa de Sei.

--
Estrada de Ferro Central do

Hrazkll

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
- 70.000 TONELADAS DE CARGO DE rEorta.

De ordem da Directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 12 do proximo 'noz do
dezembro, na In tendencht. desta, Estrada, se
receborão propostas. lairpoo fornecimento de
70.000 tonel elas inglazas, de 1.015 kilo-
grammas, de carrão Cardiff, durante o pai-
111:3:r° semestre do 1911.

- A coneurrencia versará sobro o preço em
-ouro, tendo se um conta a idonoidade do
proponente o das minas offerecidas. 	 •

Na totalidade do carvão a contractar,
procedente das minas do Carda poder á fi-
car eamprehendida uma quantála eatO de
10.090 t Meladas de carvão das minas dos
Estados Unid os da America do Norte; os
propono ites, porém, que pretertlam fazer
uso desta faculdade. devoro fazer prévia-
mente um deposito do cinco toneladas do
carvão 'que bfferecerem. não só para', • expe-
riencia,s, como para confronto, no caso do
contracto.	 •

Os c--neurrentos deverão effectuar até a
vespera rio dia da coneurranci , na thosoura-
ria da Estrada a caução do 5: 1)00$ que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada.
se , preferida 'uma prop ,sta, o proponente
respectivo - recusar se a assignar o con-
tracto .

Os rocloos dessa cauçãe sorão exhibidos
em seaarad a, no acto da apresentação, á
hora acima indicada, das prupost is que do.
vem estar em envoheros fechados. con-
tendo por fora o nome dos pr000nente.s.

As propastas para serena recebidas o con-
sidera Lts, aldin das mancionailas formalida-
des, devem estar (Dividiu-tante sellalas, da-
tadas, aságnadas o indicar a residencia d
pcwonentes; sorrio -abertas na presença dos
apresontantes, o, das que satisfizeram os
roquisitos leg•aes acima ¡radicados, proceder-
se-ha em seguida a eninnoração o leitura.

AA bases para o conteact SãO as seguintes:

Obriga-se o contraetante a fornecer du-
rante o primeiro eemestre de 1904 carvão
do primeira qualiidtde, procodonte (Lis minas
de Caratiir, • dullas extrahilo recentemente
ilas minas approva las p ahnir intado In-
glez, ires vezes 'amainá), que não produza
mais de 4 °PI de cinza, não contenha mais
de nove docimos por conto (0,9 0/.) de en-
xofre e seu poder calorifico não seja inferior
a oito mil e cem (8.a100) calorias por gramma,
pela ealorlmetro mio Thompson, o que tudo
será verificado, par analyses experioncias
faltas pela administração da Estrada, ou par
quem a meSlila detorminar.
• A . acceitaçtio da proposta para forneci-
mento de carvão C irditr nas proporções pre-
vistas do soton ta mil toneladas não inhibirá
,a administração da açceitar qualquer outra
proposta dó fornecimenta do ca 'Vão aaneri-
cano ou de outra procodoricia, até um total
'de 10.003 toneladas, caso assim o julgue acer-
tado, ora vista das coadiçõea de fornecimento

l offereci-las á Estrada.
11

O carvão Cai' Ofr,que, submottido a analyse
o eltparioncia, não revelar as qualid ides es-
pecificadas ai clausula anterior, será re-

'jeitado .o immediatamenka , subMuido pelo

cantractanto por outro da vali lado exigida,
de modo que a Estrada não fique desprovida,
hypothese em-que se supprirá na mercado,
correndo por conta do cootractante a dna
rança, do preço, aluna da multa em que in-
correr.

O carvão devo sor entregue em grandes
polaços, nãO sendo admittido mais do cinco
por cento (5 o / () ) do um volume inferior •a

•tinta pollogailas cubicas o dez por cenl.0
(10 o/e) de moinha.

Eateane-se por moinha a parte terrosa que
assa através -de peneiras le 0, 1,101 do aber-

tura, inclina las a 60' ern relação ai solo.
A verificação desta clausula será feita

pelo modo qtt.i a administração da Estrado
entander Conveniente.

Se a4 qualidades de -carvão moido o moi
nula verificadas em cada expedição forem
superiores ás estabelocida,s, será tolo o car-
vão peneirado por conta do contraotante. de
modo que o volume dos podaços inferiores a
trinta pollegadas cuideis e o de moinha seja
na praporçao estabelecida.

IV

Tolo o carvão será entregue em terra, na
estação Maritima, da Gionb)o,, ou dentro dos
vagons da Estea r-Irl.-na mesma estação, por
qii i.ntridade3 correspondentes á me-lia de doze
mil aneladas par !noz, não S3 obrigan lo a
estrala a fornecer vagons para mais de qui-
nhentas toneladas diarias.

V *.

Por cada tonelada inglen, de mil o quinze
kilogrammas do- -carvão Cardilr, entregues'
na: can lições da clausu l a IV, pagará a es-
trada o preço do• por tonelada Madura,
o do carvão americano pagará o preço de...

Vi	 • •
.No casa de parede de opara.rios nas minas

sorvidas pelo porto de Catalifi" cru outro, o
non trile...tante será obrigado a fornecer so-n-
pre e iirvã.o, einl»ra do outra procolencia.
polo preço do contracto. corntanto que a
qualidade seja a melhor das que se empre-
gam nas estradas do ferro da lugtaterra.

No caso de naufragio do navio com carro-
gamento de :carvão ou nade arribadas, o
contractante, fica obrigada a fornecer car-
vão do seu d mosito, s3 o tiver, ou aiquirir
no marcado o do na ilhor qualidade.

•
'VIII

As‘coratita dos fornecimentos serão apre-
sentadas mensalmente em libras age:line e
os pagamentos efractnados co Thesoura Fe-
deral em moe la nacional. servinlo do base
para a conversão a taxe, eam'aral que vigorar
na vospera, dia expedição pela Ministorio da
Indastria, Viação e Obras 'Publicas da respe-
ctiva ordem do pagamento. •

IX

O fornecimento deverá começar da pri-
meira quinzena de j oleiro de 1901 o ficar
concluido um 30 de junho do mesmo anno.

A dieqe,toria da .estrada terá o direito de
auganentar ou diminuir até 20 0/0 a quanti-
da ie a fornecer mensalmente ou a quan ti-
(I ela ta ai a fornecer, comtanto que disso dê
aviso prévio de GO dias ao contractante.

XI
O contractan te, pra garantia da execução

do presente contracto, caucionará no The-
suuro Federal a quantia de oitenta contos de
réis (80:000$), em dinheiro ou em apalices da
divida publica, para elrectividade das multas
em que incorrer, sendo obrigado a integral-a
todas as vezes que for desfalcada por tal

motivo, o bom assim sujeitará os seus bens
havidos e pop haver para fiel execução do
mesmo contracto.

No casa de contracto para' carvão ameri-
cano, a caução será proporcional á acima
mencionada.

• XII
Na falta de c imprimento do qualquer das

elausida - estIpuladas, podará, a diroctoria, da
estrada multar o contratante em doas a vinte
contos (2:000$ a 20:000$), conforme a gravi-
dade da falta.

XIII	 •
• A suspensão do fornecimento por mais do
rim mez ou a tont ttiva de fazial-o com artigo
do qualidade Info lar dará direito á dire-
ctoria da estrada a rescindir o c ui tracto,corn
perda dt caução do qu trata a clausuta XI
em tiver dm cofres da est adi o no caso do
insufficioncia (lassa caução,. para resarci,r
prejuizos, a e qtrada lançará má() dos bens de
quo trata a mesma clausula XI.

XIV

E' expressitmeat3 vedado ao cantractante
transferir este.contracto, sob pana do resci-
são, caril perla -da caução de que trata a
clausula XI,

XV

Das acto: d a directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Brazidsó haverá r0C111 .80 para
o Ministerio da Industria, Viação o Obras Pu-
blicas.

XVI

O pagamento do solto proporcional desto
contracto será feito mas contas dos paga,men-
tas parciaes dos fornecirnentos,nos termos dos
arts 4 n. 17 e 17 n. 8 do rogariam oito -do *
sello quo açoinpanhou o decreto n. 3,594 de
23 do janeiro de 190.0. *

XVII

A despreza proveniente deste contrato de-
verá correr por conta da consignação	 '
rizada no orçamonto da despeza para o inter-
cicio do 1901: Material — 44 Diviaão—Tra-
ção —Combustivel, lubrificantes,- ostopa o di-
versos.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil,em 12 do novembro de 1903.-0 secre-
tario, Manoel Fornandes Fig <eira.	 •)

•
Repartição Geral dos' Tele-

' graptios
CONCERRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL QUE TENHA DE SER ADQUáRIDO PELO
Antoviinairano DURANTE: O PROXIM/ EXER,
CICIO DE 1934

•
I. Materiil para instaliações oleetricas.
II. Ferragens e objectos diversos. • 	 -
III. Madeiras o matoriaes.
IV: Moveis o accessorios.	 _

•V. Objectos para esariptorio • o material
para dasonho.

De ordem do Sr. director geral faço publi-
co que, até o dia 20 de novembro proxirno,
á 1 hora da tarde, se recebem propostas, na
secretaria desta repartição, para forneci-
mento, durante o proximo anuo do 1904,
dos materiaes constantes das relações acima
e existent-e.s no • altuoxarifa,do, á disposição
dos proponentes.

A coneurrancia versará sobre os preços,
por unidade., dos artigos adoptados, mediante
arno:tra dos que, não constando da colleeção
existente, contiverem essa declaração. •

As propostas devem ser e-cripturada-s
duplicata, .com tinta preta, devidamente sei-
talas na primeira via, datad ..s o assignadas,
sem emendas, rasuras, ou qualquer defeito
que pos-a occasionar duv.das, conter o preço
da unidade em moeda corrente, por extenso
e algarismos, o ser convenieutemente fecha-
das o lacradas.



Libra esterlina em moeda  -	 20$625
Duro nacional em vales, por 1$000 	 23297
Apelices geraee de 5 0/0 , miudas	 965$000
Ditas geraes de 5'0/0;1:000$000...	 978$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 978$000
Ditas idem idem do 1895, nom 	 	 978$000
Ditas idem idem de 1897, por t 	  1:030$000
Ditas do Einprestinio Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1896, nom..
Dit as Municipal de Petropolis,

port 	
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5 81,, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 e/o, port.
Banco da Republica do Brazil 	
Dito do Commercio, integr 	
Comp. Estrada do Forra S. Paulo

Rio Grande, c/50 sie 	
Dita Sal o Navegação 	

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores do Fundos
Publicos.

Faço saber, de ordem da Camara Syndical,
que, tendo fallecido o corretor de fundos
publicos, desta praça, Augusto Gross, pelo
presente são chamados quaesquer interessados
em transacções em que houvesse intervindo
aqu ,Ile corretor, a virem liquidal-as no
prazo de seis mezes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, C. M. Paulo Borla, ser-
vindo do secretario da cismara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Fe 'oral, 17 do outubro de 1903.-0 syndico,

Claudio da Silva,	 •1

iliel•n•••nn•

Junta dos Corretores • de Mer-
cadorias e Navios

Cotações do dia 11 de novembro de 1903

Algodão em rama, la sorte, do sertão de
Pernambuco, , 3$200 por 10 kilos.

Dito idem idem idem, da Parahyba, 12$600
idem idem

li¡de oit idem idem da Parahyba, 12$300 idemm. 

Dito idem idom do Assú, 13.3 idem idem.
Dito Riem Itabaktua, do Sergipe, 11$900

idem idem.
Assacar branco, crystal, da Bahia, 340 a

350 réis por kilo.
Dito crystal amarello da Porallyba, 290 pais

por kilo.
Dito mascavinho, de Pernambuco, 300 réis

por kilo.
Dito mascavo de S. orgipo, 180 réis por kilo.
Dito refinado de segunda, 440 rais por

kilo.
Dito idem de terceira, 370 réis por kilo.

kiC
loasf' typo n. 6, 5$106 a 53174, por 10

kiiDoist.	 mo idem ide n. 7, 4$33-1 a 4$30?„ poo 10

kiDloisto. idem idem n. 8, 4,35G2 a 4$630, Por.1

Dito ideni ;dem n.
Ribas.

Rio de Ja'aeiro, 12
Joa
dente in'Arjno.

179$000
182$000

180$90)

734000

54259
33750

161$000

6$000
16$000

Secretaria da Camara Syndical, 12 de no-
vembro de 1903.—José Claudio da Silva, syn-
(tico

quim eia Cunha

9, 4$289 o 43357, por 10

de novembro do 1903.—
Freire Sobrinho, presi-

Rio ag Janeiro — Imprensa Nacional — 1903

Sexta-feira '13	 DIARio OFFICIAL	 Novembro — 1903
mor

As propostas deverão ser acompanhadas
fare documentos provando estarem. os propo-
mentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto do alvará
de licença vexa o exercido de negocio, pro-
fissão ou insiustria.

Não swã,o tomadas em consideração as
propost,as que deixarem de satisfazer a
qualquer dessas regras.
, Peara garantir a assignatura do contracto,

'nenhuma proposta será accoita sem prévia
caução da quantia do 500$ na ahosoura,ria
desta repartição, provando-se este deposito
com o respectivo recibo, que deve acom-
saanhar a proposta.

Em presença dos interessados serão, ás
11 horas da manhã do dia 21, as propostas
abertas e devidamente rubricadas, para ul-
aerior comparação.

O proponente proferido que se recusar a
assignar o contracto, perderá o direito á
restituição da quantia caucionada, que,
mossa hypothese, reverterá para a Fazenda
Nacional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito,na importando de 10 s/s do
valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão effectuadas no olmo-
xarifado, livres de despeza.

Capital Federal, 31 do outubro de 1903.—
..Euctielas Barroso, vice-director.	 (.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De 2a praça com o prazo de oito -dias e abati-
mento legal para venda e arremataçao dos
bens penhorados por Ananias de _Albuquer-
que ao Dr. Augusto Pinto Lima, na fdrma
abaixo.

O Dr. José Luiz de BulhnOes Pedreira, juiz
da Cantara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal desta cidade do Rio chaJanoiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do esceivão que
subscreve, se precessani os autos de execução
em que é °sequente Ananias de Albuquerque
e executados João Roberto Escragnolli o Dr.
Augusto Pinto Lima e ora por parte do °se-
quente lhe foi dirigida a petição do teor se-
gointee-Illm.Exin. Sr. Dr.Bulhões Pedreira,
Juiz da Camara. Cumniercial—Anamias de Al-
buquerque requer a V. Ex , nos autos de
execução que move a João Roberto Escra
gnolli e ao Dr. Augusto Pinto Lima, que se
digno mandar expolir editaes da 2 e praça
com o prazo e abatimento le,gaes, visto
não ter havido licitantes na l a praça. Pede
deferimento. MJ, 20 do outubro de 1903.—
Americo Augusto Vianna • de . Barros, solicita-
dor. (Estava legalmente senado.) Despacho:
Sim. Rio, 27 do outubro de 1903.—B. Pedrei-
ra. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital pelo teor do qual o porteiro dos
auditorios trará a publieb pregão de yen
e arrematação orn praça deste juizo, no dia
13 de novembro proximo, ás 11 1/2 horas
da manha, depois da audiencia, do estylo,
portas do odiado, á ruados Divallidos a. 108,
onde funcciona o Tribunal Civil e Criminal,
os bens constantes da avaliação junta aos
autos, a saber: Sondo-nos apresontado o re-
spectivo inventario, verificamos se achar
penhoro o quinhão do dito herdeiro exe-
cutad *. que entre a viuvo meeiro e her-
deiros . fizeram lima partilha amigavel
que foi julgada em . 21 de agosto de 1902 o
(l eo, -segundo o calculo de fls. 53 dos
reinos, o monto dos bens invontariados
da quantia de 171:218$ represencola nos
bens seguintes: acçZies de companhias nesta
capital no valor de 20:218$; oeções de compa-
nhias do Estado do Rio Grande do Sul 2:00$;

em immoveis no Rio Grau le do Sul 81:009$;
cio iminoveis nesta capital 68:0033; sonda a
meiação da viuvo 85:6003 a terça 23:5163333
e os dons terços em 57:04066, que dividido
polias quatro herdairos toca a cada um a
quantia de l3:517$416, sendo, portanto, esta
importancia da legitima do executado re-
presentada nas bens acima declarados, não
havendo no calculo outros bens para paga-
mento das legitima, avaliada por 13:00$ a
legitima do executado que é o quinhão pe-
nhorado e vao a esta 2s praça NO) peço de
11:i 00$ em quanto ficou reduzida a avalia-
ção, devido ao abatimento legal, o referido
quinhão pertencente ao executado De. Au-
gusto Pinto Lima, penhorado no rosto dos
autos do inventario do finado barão do Pinto
Lima e que se peosessa no juizo da 6a Pre-
teria desta capital. E quem o mesmo qui-
nhão quizer arrematar deverá comparecer
no dia, hora e lugar acima, declarados afim
de ter logar a praça,. E para constar so pas-
saram o presente edital o mais dou de igual
tear que serão publicados o adlls idos na fórina
da lei. Dado o passado, ns t cilada do Rio
de Janeiro, em 30 de outubro do 1903. Eu,
Francisco do Borja de Almeida Côrto Real,
escrivão, o subscrevi.— José Luiz de Bttlhões
Pedreira.

neel ma Terceira Pretoria
De citação com o prazo de 20 dias ao réo José

da Sllva na fdr»ta abaixo

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
.13e Preteria da cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle é citado . e chamado a este juizo,
dentro do prazo ,,s3 20 dias, o réo Josd
da Silva, denunciado polo Dr. 60 adjuncto
dos promotore publicos, como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal, para se
ver processar e julgar, sob pana de revelia.
E, para constar passaram-se esto e mais
dons de igual teor, que serão publicados e
affixadoe na Nona, da lei. Rio, 10 do no-
vembro do 1903. Eu, Jo3ó Accioly Caval-
canti de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.
—Josd Augusto de Oliveira.

De citação com o prazo de 20 dias ao réo An-
tonio dos Santos, na fdrma abaixo •

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13a Pretoria da cidad. do !tio do Janoiromtc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que par olhe é citado e chamado a este juizo
dentro do p azo de 20 dias o réo Antonio
dos santos, denunci elo polo Dr. e u adjuncto
dos promotores publicos como incurso , nas
penas do art. 303 do Codigo Penal, para se
ver julgar perante a junta correccional, sob
pena de revelia. E para constar passou-se
este e mais dous do igual teu'', que serão pu-
blicados o affixados na farina da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
10 do novembro de 1903. E eu, José Ac aoly
Cavalcanti do Albuquarque, escrivão, o sub-
SereVi.— Just.! Augusto de Oliveira.
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